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I. INTRODUÇÃO [DZ-056-R.3 - Item 9.1.1] 

 

A auditoria ambiental de conformidade legal realizada pela Hidrosfera 

Oceanografia e Consultoria Ambiental Ltda. visou o atendimento a Lei Estadual 

n° 1.898/91 e as Diretrizes da DZ-056.R-3 que estabelece as 

responsabilidades, os procedimentos e os critérios técnicos para a realização 

das auditorias ambientais, como instrumento do sistema de licenciamento 

ambiental. Esta é uma auditoria ambiental do tipo Controle. 

A auditoria ambiental foi realizada considerando as seguintes premissas: 

• O potencial de impacto ambiental da indústria de petróleo e gás natural, 

e seus derivados; 

• Que a indústria de petróleo, gás natural e seus derivados deve aprimorar 

sua cultura de controle e conhecimento dos aspectos ambientais de suas 

atividades, dispondo, para tanto, de sistemas de gestão e controle ambiental; 

• Que a auditoria ambiental é um instrumento que permite avaliar o grau 

de implementação e a eficiência dos planos e programas no controle da 

poluição ambiental; 

• Que os resultados da auditoria ambiental devem ser motivadores de 

melhoria contínua do sistema de gestão; 

• Que é obrigatório o atendimento à Lei Estadual n° 1.898/91, que dispõe 

sobre a realização de auditorias ambientais. 

A auditoria ambiental foi realizada por meio de visita à unidade e análise 

de documentos e registros, de modo a verificar e atestar a conformidade legal, 

considerando critérios de auditoria previamente acordados. Foram incluídos 

nos critérios, aspectos de gestão e desempenho ambiental, segundo a norma 

NBR ISO 14001:2004, além de inspeções técnicas, para avaliação das 

condições de controle operacional e monitoramento, de modo a comprovar a 

conformidade com a legislação ambiental e com as boas práticas de gestão. 
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O atendimento ao escopo proposto, a qualificação da equipe de auditores 

independentes e a consistência das avaliações feitas em campo e na base 

foram requisitos primordiais para garantir a efetividade da auditoria ambiental 

realizada. 

No presente relatório de auditoria legal estão listados os documentos que 

foram objetos de avaliação e consulta durante os trabalhos de auditoria na 

unidade. No Plano de Auditoria, foram indicados de forma amostral os 

documentos solicitados previamente para a Petrobras. 

 

I.1 IDENTIFICAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO, CRITÉRIOS E 
OBJETIVOS DA AUDITORIA [DZ-056-R.3 - Item 9.1.1 (a)] 

 

O DERIO é um depósito destinado ao provimento de produtos químicos, 

denominados produtos de supply, necessários à formulação de fluidos de 

perfuração e completação de poços e de estimulação de produção de óleo e 

gás. Também serve como entreposto para lubrificantes usados nas atividades 

de E&P. Desta forma, são conduzidas no Depósito as atividades de 

recebimento, descarga, armazenamento, movimentação interna e expedição 

desses produtos. O embarque já é feito sob responsabilidade do depósito 

(modalidade CIF). 

Não é conduzido no DERIO nenhum processo de transformação, seja 

química ou física. Não são conduzidas reações químicas, misturas de produtos, 

concentração, diluição ou separação de substâncias. Nem mesmo aquecimento 

ou resfriamento de produtos. Há apenas as atividades típicas de um 

almoxarifado. Os produtos embalados não sofrem alteração de embalagem, 

com exceção da baritina, bentonita e calcário, que chegam em bags e são 

colocados em caminhões bulks e foi informado pelos representantes da 

auditada que eventuais transbordos de líquidos não possuem frequência 

suficiente para caracterizá-los como uma das operações usuais do Depósito. 
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Usualmente, os produtos que chegam ao Depósito são transportados 

sob contrato com os fornecedores, e os que saem para cliente têm seu 

transporte solicitado pela Petrobras e o transporte é de responsabilidade do 

depósito (modalidade CIF). 

Usualmente o transporte do recebimento dos produtos estão na 

modalidade CIF – ou seja, de responsabilidade dos fornecedores, sendo raro 

os casos em que o recebimento seja de responsabilidade do depósito. 

Constituição geral: 

• K1 – Escritórios; 

• K2 – Portaria; 

• K3 – Administração; 

• K4 – Almoxarifado; 

• K5 – Embalados; 

• K6 – CGS – Central de Granéis Sólidos; 

• K7 – Eslingas; 

• K8 – Sal Grosso; 

• K10 – Balança. 

 

 

 

 

 

 

 



 

4/69 
INTRODUÇÃO [DZ-056-R.3 - 

Item 9.1.1] 

Auditoria Ambiental de 
Conformidade Legal 

 
BR_DERIO_000_RAA/00  

    

 
 

   

 

 

 
Versão 

Final 

Jun/2019  __________________________ 
Técnico Responsável 

 _________________________  
Coordenador da Equipe 

 

 

 

 

I.1.1 IDENTIFICAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO E CRITÉRIOS 
DE SELEÇÃO 

 

Por tratar-se de operações com produtos químicos diversos, foram 

verificadas as unidades operacionais da instalação, dando maior ênfase aos 

processos com relevância ambiental, que compreendem todas as operações 

relacionadas ao recebimento, armazenagem e expedição de produtos 

inflamáveis, bem como as operações responsáveis por possíveis emissões 

impactantes ao meio ambiente e às pessoas. 

A Figura I.1-1 e o Quadro I.1-1 apresentam vista aérea do DERIO e suas 

informações básicas de qualificação. 

 

 

Figura I.1-1 – Área do DERIO. Fonte: Google Maps (editado Hidrosfera). 
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Quadro I.1-1 - Informações sobre a auditada. 

Informações Auditada 

Nome da Instalação 
Depósito de Supply House do Rio de 
Janeiro - DERIO 

Proprietário da Instalação Petrobras Distribuidora SA 

CPNJ 34.274.233/0085-02 

Endereço Av. Fabor, 3.200 

Bairro Campos Elíseos 

Município Duque de Caxias 

Estado Rio de Janeiro 

Atividade 
Recebimento, movimentação de 
embalagens, armazenamento e 
expedição de produtos químicos 

Representante Legal Felipe Amorim Meira 

Cargo Gerente da Instalação 

Telefone (21) 3675.1201 

 

 

I.1.2 OBJETIVOS DA AUDITORIA 
 

Conforme definido na Resolução CONEMA nº 021/2010 do Conselho 

Estadual de Meio Ambiente do Estado do Rio de Janeiro, a Auditoria Ambiental 

realizada obedeceu ao disposto na Diretriz DZ-056.R-3 (Diretriz para 

Realização de Auditoria Ambiental), com o objetivo de avaliar o desempenho 

da gestão ambiental nas unidades e suas instalações de apoio, tendo em vista 

o cumprimento da legislação vigente e das diretrizes adotadas durante o 

processo de licenciamento ambiental.  
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Conforme determinado no item 5 da DZ-056.R-3, os objetivos são: 

• 5.1 Incentivar a implantação de política ambiental e sistema de gestão 

ambiental em organizações públicas e privadas. 

• 5.2 Apoiar o órgão ambiental, fornecendo um diagnóstico técnico da 

conformidade legal e do desempenho ambiental ao longo dos últimos anos, 

identificando os aspectos ambientais e seus potenciais poluidores e de risco. 

• 5.3 Verificar o cumprimento dos dispositivos legais de proteção e 

controle ambiental, bem como condicionantes e restrições de licenças 

ambientais e compromissos de recuperação, compensação e mitigação. 

• 5.4 Verificar as condições de operação, de manutenção dos sistemas 

de controle de poluição e de prevenção de acidentes. 

• 5.5 Verificar as condições de recebimento, manipulação, estocagem e 

transporte de matérias primas, substâncias, materiais secundários e auxiliares 

e produtos, assim como a destinação de subprodutos e resíduos. 

• 5.6 Verificar os procedimentos de identificação e tratamento de não 

conformidades quanto a sua eficácia na identificação das causas e na 

implantação de ações corretivas e preventivas. 

• 5.7 Comunicar às partes interessadas a atual situação ambiental da 

organização e a evolução do seu desempenho ambiental ao longo dos últimos 

anos. 

• 5.8 Estimular o uso de tecnologias limpas e de matérias-primas menos 

agressivas ao meio ambiente, a utilização racional de recursos, a conservação 

de energia e de água, a não geração e a redução na geração de resíduos, 

efluentes líquidos e emissões atmosféricas. 

• 5.9 Estimular a criação, a proteção e a recuperação de áreas com 

espécies nativas na organização, sempre que possível em consonância com  

políticas públicas de conservação ambiental. 
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• 5.10 Verificar a capacitação dos responsáveis pela operação e  

manutenção dos sistemas, rotinas, instalações e equipamentos com interação 

e risco ambiental, de forma a prevenir, proteger e recuperar o meio ambiente. 

• 5.11 Estimular a criação de programas permanentes de comunicação e 

educação ambiental nas organizações. 

 
I.2 PERÍODO COBERTO PELA AUDITORIA [DZ-056-R.3 - Item 

9.1.1 (b)] 

 

O período de realização da auditoria dos Aspectos de Gestão no Depósito 

de Supply House do Rio de Janeiro (DERIO), de propriedade da Petrobras 

Distribuidora, foi de 22 a 23 de Novembro de 2018. Foram analisados 

documentos com foco principal nos 11 meses anteriores, desde a realização da 

última auditoria. 

Em algumas situações, como na verificação de atendimento a alguns 

requisitos legais, indicadores de desempenho ambiental e condicionantes da 

licença, este período foi extrapolado à data de referência do requisito legal, 

sendo em outras situações, por falta de evidências objetivas passadas, 

verificadas práticas e procedimentos atuais da organização. 

 

I.3 IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA 
GESTÃO AMBIENTAL [DZ-056-R.3 - Item 9.1.1 (c)] 

 

Foi evidenciado o Ofício DERIO 01/2018 protocolado no dia 18/01/18 no 

INEA e referente ao Processo Petrobras E-07/505706/2021, designando o Eng. 

Civil Victor de Oliveira Soares como responsável técnico pela gestão ambiental 

da unidade. 

 

NC 01/2017. Pendência fechada. Resta solucionada esta Nâo Conformidade, 

que estava atrelada à inexistência de indicação do responsável técnico.  
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I.4 IDENTIFICAÇÃO DOS REPRESENTANTES DO 
AUDITADO [DZ-056-R.3 - Item 9.1.1 (d)] 

 

 

O Quadro I.4-1 apresenta as pessoas e a função dos representantes do 

auditado que participaram da auditoria em 2018. Os demais participantes, 

inclusive nas reuniões de abertura e fechamento da auditoria, encontram-se 

listados nas atas de reunião (Anexo II, deste relatório). 

 

 

Quadro I.4-2 - Participantes da auditoria. 

Nome Função Empresa 

Felipe Amorim Meira Gerente BR 

Francisco de Oliveira Barbosa Consultor - SMS Stefanini 

Maurício Cesar Castro de 
Almeida 

Téc. Segurança Pleno BR 

Norma Suely de Souza Téc. Segurança BR 

Reginaldo de Souza Santos Téc. Manutenção Pleno BR 

Rogério de Souza Pinto Téc. Abastecimento BR 

Ronie Peterson do Nascimento 
Oliveira 

Téc. Segurança BR Stefanini 

Victor O. Soares Profissional BR 
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I.5 IDENTIFICAÇÃO DOS MEMBROS DA EQUIPE DE 
AUDITORIA [DZ-056-R.3 - Item 9.1.1 (e)] 

 

 

O Quadro I.5-1 apresenta os membros da equipe auditora da Hidrosfera 

Oceanografia e Consultoria Ambiental Ltda. e suas atribuições na auditoria. 

 
 
Quadro I.5-3 - Equipe auditora. 

Nome 
CTF AIDA 

IBAMA 
Qualificação Atribuições 

Cristina Ebersbach 
Aznar 

273009 

Oceanóloga 

MSc. Engenharia Oceänica 

Auditor de SGA (ISO 
14001:2004/2015), CONAMA 

306/02 

Auditor Líder 

Dirceu Eliseire Jr. 57820 

Oceanólogo 

MSc. Oceanografia Biológica 

Auditor SGA–ISO 14001:2015 

Auditor CONAMA 306 

Auditor 

Paulo Fernando 
Garreta Harkot 

625348 

Oceanólogo 

MSc. Saúde Pública 

Auditor CONAMA 306 

Auditor 

Lais Ventura Correia 6197733 
Bióloga 

Auditor CONAMA 306 
Auditora 
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II. CARACTERÍSTICAS DA UNIDADE AUDITADA [DZ-056-

R.3 - Item 9.1.2] 
 

O depósito DERIO não possui processo produtivo; sua atividade fim é o 

armazenamento de granéis líquidos, sólidos e carga seca.  

Conforme descrição do Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

da unidade, “o DERIO é um almoxarifado destinado ao provimento de produtos 

químicos, denominados produtos de supply, necessários à formulação de 

fluidos de perfuração e complementação de poços e de estimulação de 

produção de óleo e gás. Também serve como entreposto para lubrificantes 

usados nas atividades de E&P”. O embarque e transporte externos são de- 

responsabilidade dos seus clientes.  

“São movimentados no depósito produtos sólidos e líquidos; substâncias 

puras e composições; a granel e embalados. Os sólidos em granel são 

movimentados em porta-sacos (‘big bags’ ou contentores, armazenados no 

Armazém K8 e em áreas externas) ou em sacaria, sendo expedidos 

predominantemente em caminhões-silos (carregamento no Armazém K6, 

também chamado de CGS – Central de Granéis Sólidos). Os líquidos em granel 

são recebidos já em contentores retornáveis – de 5 m³, 3 m³ e 1m³ – que irão 

até o ponto de consumo, nas plataformas marítimas. Frascos menores 

(bombonas plásticas e tambores metálicos) são de outros produtos químicos e 

lubrificantes, armazenados prioritariamente no Armazém K5 (Embalados). 

A maioria dos produtos movimentados no depósito é constituída por 

formulações; poucas são as substâncias puras, entre as quais destacamos, 

pela significância da movimentação: álcool etílico anidro, amido, bicarbonato de 

sódio, carbonato de cálcio, barrilha (carbonato de sódio), cal hidratada 

(hidróxido de cálcio), carboximetil celulose (CMC), cloreto de amônio, cloretos 

de potássio ou de sódio (sal), soda cáustica (hidróxido de sódio), fluoreto de 

amônio, goma xantana, nitrito de sódio, óxido de magnésio e peróxido de 

magnésio.” Além do sal, também são comuns o armazenamento e expedição 
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de barita e bentonite, muito utilizados na exploração do petróleo. 

Entre os granéis líquidos, podem ser citados, com volume dos contentores 

em litros: Corrosivos – 5.000L; Monoetilenoglicol (inibidor de hidrantes) – 

5.000L; Sequestrante de oxigênio – 1.500L; Alcool Anidro – 5.000L; Buctron-L-

168 (compost quaternário de fósforo) – 1.500L; Biocidas Base de Quaternário 

de Amônio – 1.500L; Butilglicol (Tóxico 6.1) – 5.000L. Estes produtos são 

geralmente armazenados em contentores maiores, depositados em áreas 

descobertas do patio, algumas impermeabilizadas (com concreto) e uma maior, 

constituída de solo compactado, que será impermeabilizada e adequada para 

seu uso. A unidade também armazena óleos e lubrificantes (LUBRAX) e outros 

tipos de produtos químicos em bombonas plásticas e tambores metálicos 

menores dentro do armazém K5. 

Os dados referentes às atividades da unidade estão no Quadro II-1. A 

operação ocorre em regime de turno, obedecendo ao regime de 4 (quatro) dias 

de trabalho de 12 horas para 4 (quatro) dias de folga. 

 

Quadro II-1 – Características da Unidade. 

Atividade 

46.84-2-99 – Comércio Atacadista de outros 

produtos químicos e petroquímicos não 

especificados anteriormente 

Área total 30.200 m2 

Área atual de armazenamento 3.380,85 m2  

Área construída 4.685,71 m2 

Áreas ambientalmente protegidas 
Não há área protegida, confirmado pelo 

representante da unidade. 

Colaboradores próprios 07 

Colaboradores contratados 58 

Trabalhadores de obra 18 - máximo previsto 
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Alguns produtos movimentados no DERIO são classificados como 

perigosos, segundo a Portaria ANTT 420, de 2004 e código de origem, o “Code 

of Dangerous Goods”, das Nações Unidas. Tanto eles como os não 

classificados estão permanentemente acompanhados de suas Fichas de 

Informação (FISPQ). Entre os produtos, podem ser citados: 

Inflamáveis: Álcool etílico, Ultrawet 70 (preventor de emulsão; mistura de 

álcool etílico e copolímero polialquilenofenolformaldeído), Dissolvan 015B 

(resina policondensada em veículo de solventes alifáticos e aromáticos); 

Combustíveis (pontos de fulgor elevados): Querosene iluminante, 

alguns tipos de óleos lubrificantes; 

Corrosivos: Polibac TC (biocida; glutaraldeído), Fongrasorb T50 

(sequestrante de sulfeto de hidrogênio; mistura de compostos nitrogenados), 

Polisol 40B (sequestrante de oxigênio; bissulfito de sódio catalisado); 

Tóxicos: Ultraquest P400 (inibidor de incrustação; poliacrilato de sódio); 

 

Conforme o PGRS do DERIO, não são movimentados gases sob pressão, 

produtos radioativos nem produtos infectantes. 

 

II.1 ADEQUAÇÕES E MODIFICAÇÕES DESDE A ÚLTIMA 
AUDITORIA 

 

Foi informado pelo representante da auditada que desde a última 

auditoria, realizada em Dezembro de 2017, não houve modificação ou alteração 

da planta. Embora a Unidade esteja em obras (referente à LI IN034676), foi 

informado que até o momento não existem novas estruturas, mas somente 

obras em andamento, ajustes e modernizações.  
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III. REQUISITOS LEGAIS [DZ-056-R.3 - Item 9.1.3] 
 
 

A seguir encontram-se listados alguns documentos legais evidenciados de 

maneira amostral durante a auditoria, relacionados ao atendimento a legislação 

federal, estadual e municipal aplicável aos aspectos ambientais. 

 

Alvará de Licença 

Foi evidenciado o Alvará de Licença para Localização - Exercício 2018, 

emitido pela Prefeitura Municipal de Duque de Caxias – Secretaria Municipal da 

Fazenda, em 14/03/2018, indicando início de atividade em 1972 do CNPJ 

34.274.233/0085-02, Inscrição Municipal 77925, definindo como atividades os 

seguintes códigos: 71330 (atividade principal) – Depósito de mercadorias para 

terceiros e armazéns gerais e guarda móveis por metro quadrado até o limite 

de  3.000 VR; 4684299 – Comércio atacadista de outros produtos químicos e 

petroquímicos não especificados anteriormente; 4681801 – Comércio 

atacadista de álcool carburante, biodiesel, gasolina e demais derivados de 

petróleo, exceto lubrificantes, não realizado por transportador retalhista (TRR); 

4681805 – Comércio atacadista de lubrificantes; e 5211799 – Depósitos de 

mercadorias para terceiros, exceto armazéns gerais e guarda-móveis. 

 

Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Rio de Janeiro – CBMERJ 

Foi evidenciado que a DERIO continua sem o Certificado de Aprovação 

do Corpo de Bombeiros Militar. Evidenciados requerimento n° 

E27/26635/11210/2015 e laudo de exigências P-09167/15 DGST de 13/07/2015 

solicitando adequações para atendimento a segurança contra incêndio e 

pânico. Foi evidenciado que as obras para construção e adequação do sistema 

de combate à incêndios para atender o Laudo de Exigências estão em 

andamento. 
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NC 01/2013. Pendência em aberto. O atendimento a esta questão está em 

andamento, não sendo evidenciado Certificado de Aprovação do Corpo de 

Bombeiros válido até o momento. 

 

Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica 

Foi evidenciado o Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) nº: 

32.274.233/0085-02, Petrobras Distribuidora SA (Filial), Av. Fabor nº 3.200, 

CEP: 25.225-030, Código da Atividade Principal nº: 46.84-2-99, “Comércio 

Atacadista de outros Produtos Químicos e Petroquímicos não especificados 

anteriormente”, incluindo também os Códigos e Descrições das Atividades 

Secundárias 46.81-8-01 – Comércio atacadista de álcool carburante, biodiesel, 

gasolina e demais derivados de petróleo, exceto lubrificantes, não realizado por 

transportador retalhista (T;R.R); 46.81.8-05 – Comércio atacadista de 

lubrificantes; 46.83-4-00 – Comércio atacadista de defensivos agrícolas, 

adubos, fertilizantes e corretivos dos solos; 46.84-2-02 – Comércio atacadista 

de solventes; e 52.11-7-99 – Depósitos de mercadorias para terceiros, exceto 

armazéns gerais e guarda-móveis. A cópia evidenciada do CNPJ foi emitida em 

22/11/2018, indicando abertura da unidade em 20/12/1971. 

 

Certificado Técnico Federal 

Foi evidenciado o Cadastro Técnico Federal nº de registro 5505420, com 

Certificado de Regularidade emitido em 12/09/2018 e com validade até 

12/12/2018 para o DERIO – Depósito de Supply House do Rio de Janeiro, para 

atividades potencialmente poluidoras conforme categoria 18-5 – Depósitos de 

produtos químicos; chave de autenticação: 6X3ECLMAGCJTYIDU. 
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Declaração de Carga Poluidora 

Foi evidenciada entrega da Declaração de Carga Poluidora – Ano de 

Referência 2017 – através da correspondência DERIO 03/2018 protocolada no 

INEA em 28/03/2018, referente ao processo nº 07/505.706/2012. 

 

Auditoria Ambiental 

Foi evidenciada a publicação e entrega do Relatório Final de Auditoria 

Ambiental DZ-56.R-3 de Dezembro de 2017 da DERIO, elaborado pela 

empresa Hidrosfera Oceanografia e Consultoria Ambiental Ltda., em 

atendimento a Lei Estadual 1898 de 26/11/1991. 

 

 

III.1 LICENÇAS AMBIENTAIS E NOTIFICAÇÕES 
 

Licenças Ambientais 

 

I) Licença de Operação e Recuperação IN026756 

 

A Licença de Operação e Recuperação LOR IN026756 foi emitida pelo 

Instituto Estadual do Ambiente – INEA em 02/05/2014 e autoriza a Petrobras 

Distribuidora S/A CNPJ: 34.274.233/0085-02 a operar a atividade de 

recebimento, movimentação e expedição de produtos químicos da unidade 

DERIO, em concomitância com a recuperação do solo e água subterrânea. 

A LOR IN026756 é válida até 02 de Maio de 2018 e apresenta 33 

condições de validade gerais e específicas. Foi evidenciada cópia do protocolo 

em 21/12/2017 do pedido de renovação à prefeitura de Duque de Caxias, tendo 

em vista a orientação do INEA de que o processo seria de incumbência deste 

órgão municipal. Até o momento, não houve posicionamento da instituição. 
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Nesta auditoria foi avaliado todo o atendimento das condicionantes 

apresentadas a seguir: 

 

Condições de Validade Gerais da LOR IN026756 

 

1. Esta licença está sendo emitida com base nos pareceres da área técnica e 

na aprovação do CONDIR, em sua 245a reunião ordinária, de 28.04.2014; 

Status: Informativa. O cliente está ciente. 

 

2. Esta licença diz respeito aos aspectos ambientais e não exime o 

empreendedor do atendimento às demais exigíveis por lei; 

Status: Informativa. O cliente está ciente. 

 

3. Esta licença não poderá sofrer qualquer alteração, nem ser plastificada, sob 

pena de perder sua validade. 

Status: Atendida. O cliente está ciente. 

 

Condicionantes Específicas da LOR IN026756 

 

4. Requer a renovação desta Licença de Operação no mínimo 120 (cento e 

vinte) dias antes do vencimento do seu prazo de validade. 

Status: Atendida. A LOR IN026756 era válida até 02 de Maio de 2018, 

sendo seu pedido de renovação protocolado em 21/12/2017. 

PM01: Não foi evidenciada a referida carta de pedido, mas somente o protocolo 

5. Apresentar ao INEA, na ocasião do requerimento de renovação de LO, 

Declaração de Conformidade, referente ao cumprimento de todas as restrições 
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constantes da presente Licença de Operação, descriminando as ações 

adotadas. 

Status: Atendida. Foi evidenciada a carta de atendimento protocolada em 

10/10/2017, incluindo tabela com status de cada atendimento às 

condicionantes. Não estão inclusos outros documentos ou relatórios. 

 

6. Atender às NBR-17.505 – Armazenamento de Líquidos Inflamáveis e 

Combustíveis. 

Status: Não atendida. Evidenciado o armazenamento de variados 

produtos químicos, alguns inflamáveis ou corrosivos, em contentores 

posicionados diretamente no solo e sem cobertura de SPDA na área 

rectangular em frente à adminstração central (Figuras III.1-1 e III.1-2). 

 

Figura III.1-1 – Armazenamento de produtos diretamente no solo. 
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Figura III.1-2 – Armazenamento de produtos diretamente no solo. 

 

NC 03/2017. Este item continua com pendência em aberto. 

 

7. Realizar o transporte de produtos perigosos somente com empresa 

devidamente licenciada. 

Status: Atendido. Foram verificados manifestos e documentos de 

empresas transportadoras de resíduos contaminados, conforme apontado no 

item de Gestão de Resíduos. Cabe salientar que os documentos não estavam 

de pronto acesso, mas foram apresentadas cópias das licenças de várias 

empresas, entre elas: 

• ProRecicle Ambiental, Transportes e Recicláveis Ltda. – LO 

IN037283, válida até 27/10/2021; 

• Irmãos Ribeiro Comércio de Resíduos e Transporte Ltda. – LO 

IN046197, válida até 27/08/2023; 
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• Estratégia Locação e Serviços Ltda. – LO IN036399, válida até 

17/09/2021; 

• Ecologika Ambiental Transporte e Locação Ltda. – LO IN044322, 

válida até 05/03/2023; 

 

8. Armazenar os resíduos de acordo com as normas NBR 11.174 – 

Armazenamento de Resíduos Classe II (não inertes) e Classe III (inertes) e NBR 

12.235 – Armazenamento de Resíduos Sólidos Perigosos (Classe I), da ABNT, 

e destiná-los somente a empresas licenciadas. 

Status: Atendido. Foi evidenciado o armazenamento de resíduos em 

conformidade com os requisitos normativos (Figura III.1-3).  

 

Figura III.1-3 – Área de Resíduos (ao lado esquerdo da grade, área do K8 

PM 01/2017: a área de Resíduos Perigosos e Não Perigosos estava sem 

grades de proteção na entrada nem divisória com a área K-8. Item atendido. 
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Foram evidenciadas licenças de algumas das empresas que realizam a 

destinação final dos resíduos perigosos (Classe I) do DERIO: 

- Essencis Soluções Ambientais SA.: LO INEA FE015052, emitida em 

13/11/2008 e válida até 13/11/2013 (protocolo renovação INEA de 

09/04/13 e CR CTF/APP IBAMA 25359 válido até 08/01/19), para 

“realizar as atividades de tratamento de solos contaminados, 

descontaminação e sucateamento de recipientes e tanques; 

recebimento, armazenamento, pré-tratamento de efluentes líquidos e 

envio a unidades de tratamento licenciadas; armazenamento e 

beneficiamento de resíduos Classe I e II e envio a unidades licenciadas 

de reciclagem, recuperação ou transformação, co-processamento, 

incineração e disposição em aterro”; 

- Transforma Gerenciamento de Resíduos Ltda.: LO INEA IN025849, 

emitida em 06/01/2014 e válida até 06/01/2019, “para coleta e 

transporte rodoviário de resíduos Classe I, IIA e IIB, inclusive de 

resíduos de serviços de saúde (grupos A, B, C, D e E) e resíduos da 

construção civil (classes A, B, C e D) em todo o estado do Rio de 

Janeiro; abastecimento, garageamento, lavagem e manutenção de 

frota própria; armazenamento temporário e beneficiamento de 

resíduos da construção civil; armazenamento temporário e 

beneficiamento, inclusive blendagem, de resíduos Classes I, IIA e IIB, 

para envio a unidades de destinação licenciadas; 

 

Relativo a resíduos não perigosos, podem ser citadas, adicionalmente, as 

seguintes empresas que realizam a destinação final dos resíduos do DERIO: 

- Enviro-Chemie Tratamentos Especializados Ltda.: para resíduos de 

efluentes líquidos industriais, esgotos e equivalentes (Licença INEA 

FE015352; Licença SMAC/Rio de Janeiro LMO 1224); 
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- CTR Nova Iguaçu SA: para resíduos urbanos e equiparados, misturas, 

etc, com destino a aterros (Licença INEA LO IN18048); 

- ProRecicle Ambiental, Transportes e Recicláveis Ltda.: para resíduos 

recicláveis e equivalentes (Licença INEA LO IN037283); 

- Irmãos Ribeiro Comércio de Resíduos e Transporte Ltda.: para 

resíduos de sucatas e equivalentes (Licença INEA LO IN046197; 

Licença SEMA/Belford Roxo LO 0620); 

- ETE Alegria / CEDAE: para resíduos de efluentes sanitários, esgotos 

e equivalentes (Classe II-A) (Licença de Operação INEA IN029126; 

Pedido de Averbação da LO protocolado no INEA em 03/08/18). 

 

9. Atender as Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e o Código 

de Segurança Contra Incêndio e Pânico do Estado do Rio de Janeiro. 

Status: Não atendida. A obra de adequação da unidade e de instalação 

de estruturas está bem adiantada, mas faltam alguns sistemas. Não foi 

evidenciada a existência de pára-raios para todas as áreas de armazenamento 

de produtos inflamáveis, em especial a área descoberta em frente à 

administração.  

NC 12/2014. Esta pendência continua em aberto. 

 

10. Realizar inspeções periódicas, bem como a manutenção preventiva e 

corretiva dos sistemas que contêm produtos perigosos. 

Status: Atendido. Ver item Gestão de Manutenção (IV.2.1). 

 

11.  Treinar periodicamente o pessoal incumbido da operação normal e o de 

ação de emergência. 

Status: Atendida. A força de trabalho da unidade (próprios ou contratados) 
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são treinados e selecionados de acordo com os critérios estabelecidos pela BR 

para o desenvolvimento de cada atividade. 

Foram verificados por amostragem os seguintes registros de capacitação: 

• Duas listas de presença com 10 (dez) e 17 (dezessete) participantes 

relativo à treinamentos NR 20 intitulados “Segurança e Saúde no 

Trabalho com Inflamáveis e Combustíveis”, ministrados por Marcelo 

Santos em 09 e 14/06/2018, respectivamente, com duração de 4hr; 

• 45 (quarenta e cinco) certificados de realização de curso relativo à NR 

20 intitulado “Segurança e Saúde no Trabalho com Inflamáveis e 

Combustíveis”, ministrado por Marcelo Santos entre 08 e 21/06/2018: 

• Duas listas de presença com 06 (seis) e 07 (sete) participantes relativo 

à “Treinamento teórico para equipe de emergência DERIO” (Brigada), 

ministrados por Maurício de Almeida em 25 e 28/09/2018, 

respectivamente, com duração total aproximada de 7hr; 

• Lista com 28 participantes em Folha de Presença em DDDSMS 

BR/DERIO referente à “Aspectos e Impactos e Perigos e Danos”. 

Instrução ministrada por Marcelo Santos em 06/05/2018, de 30min. 

 

12. Manter disponíveis e prontos para o uso os equipamentos e materiais de 

atendimento a emergências. 

Status: Atendida. Evidenciado o procedimento PE-5BR-00561-E - Plano 

de Resposta a Atendimento a Emergências no Depósito Supply House do Rio 

de Janeiro e existência de caixas e bombonas com kits de equipamentos e 

materiais de atendimento a emergências (Figura III.1-4). 

O responsável pela manutenção afirmou que os kits de emergência são 

verificados nas inspeções de manutenção rotineiras da área, assim como nas 

inspeções de SMS. 
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Figura III.1-4 – Caixa de Emergência. 

 
13. Apresentar ao INEA relatório de conclusão de cada fase de remoção e 

destinação dos equipamentos inservíveis, de acordo com o cronograma 

apresentado. 

Status: Atendido. Conforme verificado pela auditoria anterior, foi 

evidenciada a carta GESH-013/2015 protocolado em 25/09/2015, indicando a 

finalização da retirada de equipamentos e materiais inservíveis, juntamente com 

as notas fiscais de venda de bem do ativo imobilizado e de transferência de 

bem do ativo imobilizado. 

 

14. Cumprir com as etapas de gerenciamento de áreas contaminadas de acordo 

com a resolução nº 420/09 do CONAMA, de 28/12/2009, publicada no D.O.U. 

de 30/12/2009, que dispõe sobre critérios e valores orientadores de qualidade 

do solo quanto à presença de substâncias química e estabelece diretrizes para 
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o gerenciamento ambiental de áreas contaminadas por essas substâncias em 

decorrência de atividades antrópicas. 

Status: Atendido. Ver condicionante 20. 

 

15. Utilizar Equipamentos de Proteção Individual (EPI) em todos os 

trabalhadores de obras civis que entrarem em contato direto com o solo e água 

subterrânea. 

Status: Atendida. Evidenciado em campo a utilização de Equipamentos 

de Proteção Individual (EPI) por trabalhadores. Foi verificado DDs sobre o tema 

nas datas de 03/10/2018, 05/07/2018, 18/06/2018. 

 

16. Apresentar, no prazo de 120 (cento e vinte) dias, estudo de Identificação de 

dutos antigos e novos, na área externa do DERIO, que representem aporte de 

contaminação do solo e da água subterrânea. 

Status: Atendida. De acordo com a correspondência Petrobras ao INEA, 

protocolada em 20/07/2018, foi relatado que: "nos termos da reunião ocorrida 

em 03/07/2014, restou deliberado que considerando que o DERIO não opera 

dutos em sua Unidade e, não e proprietário nem opera dutos externos ao seu 

lote, seriam identificados os dutos externos que a Petrobras Distribuidora 

tivesse conhecimento sendo informado ao INEA que tais dutos não são de 

responsabilidade do DERIO, devendo ser solicitados informações sobre sua 

integridade e eventuais vazamentos aos proprietários das instalações. O 

atendimento à Condicionante 16 seria feito através do Relatório de Avaliação 

Preliminar, em conjunto com o atendimento à Condicionante 18. Tais 

informações foram registrados através de Ofício emitido pela BR, protocolado 

em 25/08/2014, Anexo 2, tendo sido solicitada prorrogação de prazo de 90 dias 

para o atendimento às duas condicionantes". Foi evidenciada a carta de 

prorrogação, protocolada no dia 25/08/2014, sendo protocolado em 31/03/2015 

o Relatório de Avaliação Ambiental Preliminar realizado em fevereiro de 2015 
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pela empresa Geoambiente. Não foi evidenciada outra carta de prorrogação 

para atendimento da condicionante. Observa-se que esta auditoria não entrou 

no mérito de um relatório atender dois temas/condicionantes, tendo em vista 

que isto cabe ao orgão ambiental. 

 OBS 01: Discrepância de prazo de encaminhamento de relatório. 

 

17. Atender as normas ABNT/NBR elaboradas pela comissão de Estudo 

Especial de Avaliação de Qualidade do Solo e da Água para levantamento de 

passivo ambiental e Avaliação de Risco à Saúde Humana (ABNT/CEE-68), tais 

como 15.492,15.495-1, 15.495-1, 15.515-1, 15.515-2, 15.515-3, 15.847, 

16.209, e 16.210, suas atualizações e demais publicações; 

Status: Atendida. Conforme verificado pela auditoria anterior, foi 

evidenciado Plano de Monitoramento Ambiental da Qualidade do Aquífero Livro 

para Reabilitação e Prevenção, elaborado pela empresa TELSAN, em 

outubro/2015 – ART 14201500000002681675, sob responsabilidade da Eng. 

Química Luciana Magalhães Vaz de Mello. 

 

18. Apresentar no prazo de 90 (noventa) dias, Relatório de Avaliação 

Preliminar, conforme a ABNT/NBR 15.515, parte 1, abrangendo todas as Áreas 

da empresa e estabelecendo um Modelo Conceitual identificando as Áreas 

como AP (Áreas com Potencial de Contaminação), AS (Áreas Suspeitas de 

Contaminação), AC (Áreas Comprovadamente Contaminadas). Incluir 

mapeamento dos poços de captação de água subterrânea no entorno do 

empreendimento. 

Status: Atendida. Conforme verificado pela auditoria anterior, foi 

protocolado o encaminhamento do Relatório de Avaliação Ambiental preliminar 

realizado em fevereiro de 2015 pela empresa Geoambiente nº GEORJ14020, 

em 31/03/2015 no INEA. 
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19. Apresentar no prazo de 120 (cento e vinte) dias, Relatório das Etapas de 

Investigação Detalhada e Avaliação de Risco, com modelagem matemática da 

dispersão das plumas dos contaminantes e polígono da área de restrição de 

uso da água subterrânea. Considerar, minimamente, as substancias químicas 

de interesse: metais; VOC, SVOC e TPH; 

Status: Atendida. Conforme verificado pela auditoria anterior, foi 

protocolado e encaminhado o Relatório de Investigação Ambiental Detalhada e 

Plano de Intervenção de agosto de 2015 realizado pela empresa Trial 

tecnologia ambiental em 31/03/2015 no INEA. Foi evidenciado Estudo de 

Análise de Risco elaborado pela OceanPact/Witt O’Brien’s, projeto 22.14.10.10-

03, em de dezembro de 2014 e protocolado no INEA em 17/09/2015 pela carta 

GPQ/GESH-012/15 no INEA. 

 

20. Apresentar Relatório de Acompanhamento da Remediação, contemplando 

os monitoramentos de espessura de fase livre, análise da saída do sistema de 

remediação, as campanhas de monitoramento trimestrais  da qualidade do solo 

e da água subterrânea e a apresentação de relatórios anuais de eficiência das 

medidas de intervenção adotadas; 

Status: Atendida. Conforme verificado pela auditoria anterior, foi 

evidenciado Documento Interno do Sistema Petrobras – DIP BR-

DIOL/GESMS/GRESE 1492/2014, assunto “DERIO – Encerramento da 

Remediação Ambiental”, encerrando o cumprimento ao item 20 das Condições 

de Validade da Licença de Operação e Recuperação da LOR IN026756.  

 

21. Realizar monitoramento para reabilitação por 2 (dois) anos, a contar da 

identificação da ausência de risco, com campanhas semestrais de 

monitoramento da qualidade do solo e água subterrânea com entregas de 

relatórios anuais ao INEA. 

Status: Atendida. Conforme verificado pela auditoria anterior, foi 
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evidenciada Carta ao INEA, de 30/05/2017, protocolada em 12/06/2017, sob o 

assunto “Atendimento ao Item 21 das Condições de Validade Específicas da 

LOR IN026756”, apresentando o Relatório do 3º Monitoramento Ambiental de 

Reabilitação, para a área de abrangência do DERIO. 

Evidenciada Carta ao INEA, de 07/11/2016, sob os assuntos “Ata de 

reunião  “Atendimento ao Item 21 das Condições de Validade Específicas da 

LOR IN026756”, apresentando o 2º Monitoramento de Reabilitação – Outubro 

2016, para a área de abrangência do DERIO. 

 

22. Apresentar relatório de encerramento das medidas de Intervenção, no prazo 

máximo vinculado a vigência desta licença. A manutenção da rede de 

monitoramento e/ou tamponamento dos poços deverá ser aprovada pelo INEA. 

Status: Não atendida. Não foi evidenciada a entrega do relatório de 

encerramento das medidas de intervenção no prazo solicitado. De acordo com 

o empreendedor, há uma Nota Técnica interna dizendo estar em andamento. 

NC-01/2018: Não evidenciada entrega do relatório de encerramento das 

medidas de intervenção no prazo solicitado 

 

23. Apresentar em todos os relatórios: assinatura original e Anotação de 

Responsabilidade Técnica – ART do Responsável Técnico pelo estudo, laudos 

originais das análises de solo e água subterrânea, emitidos por laboratório 

credenciado pelo INEA, com as respectivas cadeias de custódia de 

amostragens e Declaração de Responsabilidade dos Relatórios assinado por 

Representante Legal do empreendimento. 

Status: Atendida. Conforme verificado pela auditoria anterior, foi 

evidenciado, referente ao Relatório de 3º Monitoramento Ambiental de 

Reabilitação, de maio/2017, Nota PM 1434363, a ART OL00593274 do 

Responsável Técnico Felipe Pereira da Rocha. Também evidenciados o 

credenciamento do Laboratório Innolab do Brasil Ltda e laudos originais, com 
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respectivas cadeias de custódia e Declaração de Responsabilidade.  

 

24. Utilizar durante toda fase do gerenciamento de áreas contaminadas 

(identificação, diagnóstico, intervenção), pessoal comprovadamente habilitado 

e treinado com registro no conselho de classe. 

Status: Atendida. O gerenciamento da área contaminada do DERIO é 

realizado por profissional habilitado que assina todos os Relatórios Ambientais 

que são enviados ao INEA, inclusive enviando a Anotação de Responsabilidade 

Técnica (ART). 

 

25. Não utilizar água subterrânea de área contaminada. 

Status: Atendida. O representante do auditado confirmou que a unidade 

não utiliza água subterrânea.  

 

26. Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, cópia de comunicação ao 

cartório de Registro Geral de Imóveis – RGI atendendo ao escopo a seguir: No 

teor do Processo INEA nº E07/505.706/2012 foi constatado que o imóvel 

localizado na AVENIDA FABOR, n. 3200, CAMPOS ELÍSEOS, DUQUE DE 

CAXIAS/RJ, de propriedade da PETROBRAS DISTRIBUIDORA S.A, foi 

classificado como Área Contaminada sob Intervenção – ACI, conforme a 

Resolução n. 420/09 do CONAMA, havendo restrições de uso de água 

subterrânea, de acordo com os Relatórios elaborados pela consultora BFU do 

Brasil e SOLIXX Soluções Ambientais Ltda. 

Status: Atendida. Conforme verificado pela auditoria anterior, foi 

evidenciado que a unidade apresentou cópia da correspondência de 

19/08/2014, referência Petrobras Distribuidora S.A. – DERIO – Av. Fabor, 3200, 

Campos Elíseos, Duque de Caixas/RJ, Processo E-07/505706/2012, LOR 

IN026756, na qual encaminha ao INEA o protocolo nº 67432, emitido em 

22/04/2014, comunicando ao Cartório de Registro de Imóveis da 1ª 
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Circunscrição (2º Distrito) do 1º Oficio de Justiça Comum de Duque de Caxias 

a existência de área contaminada no terreno do empreendimento. A referida 

correspondência foi protocolada no INEA em 25/08/2014. 

Foi informado que a Unidade está atuando para obter o "Termo de Área 

Reabilitada para Uso Declarado", tendo inclusive solicitado ao INEA, junto ao 

envio do último relatório. A gerência informou que solicitará abertura de novo 

processo no INEA para tratar o assunto, pois a Licença está em renovação. 

 

27. Apresentar, no prazo de 60 (sessenta) dias, Plano de Comunicação de 

Risco da Contaminação detectada no local (restrição de uso da água 

subterrânea, restrições de acesso à área administrativa localizada sobre a 

pluma de contaminação, restrição a escavação nas áreas com presença de fase 

livre, dentre outras indicadas nos estudos). 

Status: Atendida. Conforme verificado pela auditoria anterior, foi 

evidenciada cópia da correspondência de 19/08/2014, referência Petrobras 

Distribuidora S.A, - DERIO – Av. Fabor, 3.200, Campos Elíseos, Duque de 

Caxias/RJ, processo E-07/505706/2012, LOR IN026756, encaminhando ao 

INEA o Plano de Comunicação de Risco detectada no DERIO. A 

correspondência foi protocolada no INEA em 25/08/2014. 

 

28. Comunicar imediatamente ao INEA qualquer identificação de novas fontes 

ativas de contaminação que ofereçam risco imediato à saúde humana, incluindo 

entrega de relatório com detalhamento de Ações de Intervenções Emergenciais 

adotadas. 

Status: Atendida. Informado pelo auditado que após a última auditoria 

ambiental de 2017 não foram identificadas novas fontes ativas de 

contaminação. 
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29. Comunicar imediatamente ao serviço de Operações em Emergências 

Ambientais (SOPEA) do INEA, plantão 24 horas, pelos telefones (21) 2334-

7910/ (21) 2334-7911/ (21) 98596-8770, qualquer anormalidade que possa ser 

classificada como acidente ambiental. 

Status: Atendida. Informado pelo auditado que após a última auditoria 

ambiental de 2017 não houve ocorrência de acidente ambiental. 

 

30. Evitar todas as formas de acúmulo de água que possam propiciar a 

proliferação do mosquito Aedes aegypti, transmissor da dengue. 

Status: Não atendida. Favor conferir redação sobre o não atendimento da 

Condicionante 24 da LI IN034676. 

 

31. Eliminar métodos de trabalho e ambientes propícios à proliferação de 

vetores (insetos e roedores nocivos). 

Status: Atendida parcialmente. Conferir condicionante anterior.  

Relativo à constatação da auditoria anterior, foi evidenciada a Garantia de 

Assistência Técnica – GAT da OS 027137 de 06/03/18, executada pela 

empresa Insetfácil Controle de Vetores e Pragas Ltda. (LO IN029014, válido até 

08/12/18) para desinsetização de baratas e formigas, bem como desratização 

da OS 005823 de 08/08/18, executada pela empresa Techvet Serviços Ltda. 

(CRV IN030611, válido até 19/05/19) para desinsetização de baratas e formigas 

e desratização, e a GAT da OS 006675 de 13/11/18, executada pela empresa 

Techvet Serviços Ltda. para desinsetização de baratas e formigas e 

desratização. 

NC 02/2017. Pendência fechada. A unidade contratou empresas que garantem 

os serviços e assistência técnica durante todos os meses do ano.  
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32. Manter atualizados, junto ao INEA os dados cadastrais relativos à atividade 

ora licenciada. 

Status: Atendida. Informado pelo auditado que não houve necessidade 

de alteração de dados cadastrais relativos à atividade ora licenciada. 

 

33. O INEA exigirá novas medidas de controle ambiental, sempre que julgar 

necessário. 

Status: Informativo. O cliente está ciente. 

 

II) Licença de Instalação IN034676 

 

A Licença de Instalação LI IN034676 foi emitida pelo Instituto Estadual do 

Ambiente - INEA em 13/06/2016 e autoriza a Petrobras Distribuidora S/A CNPJ: 

34.274.233/0085-02 “para construção de galpão e pátio de armazenamento de 

contentores, oficina de empilhadeiras, área de transbordo com plataforma de 

descarregamento composta por 04 (quatro) pontos de enchimento, subestação 

de energia dotada de transformador de 500kva e gerador de energia de 500kva, 

sala de descanso para motoristas, sistema de combate a incêndio, 02 (dois) 

castelos d’água e corte/supressão de 11 (onze) indivíduos arbóreos.”  

O empreendedor informou que solicitou autorização de supressão vegetal 

relativa ao processo 019/000136/2018 à prefeitura de Duque de Caxias, 

evidenciado com o protocolo de 5/10/2018, e depois enviou correspondência 

adicional (Relatório de 21/11/18) em que solicita o acrescimo de 1 exemplar 

arbóreo devido a exigências relativas ao sistema de combate a incêndio 

(totalizando assim, 12 exemplares arbóreos). A unidade aguarda o 

posicionamento do órgão responsável. 

Relativo ao escopo da LI IN034676, mais abrangente, a Unidade 

encaminhará carta ao INEA solicitando que considere somente os itens 
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"construção de pátio de armazenamento de contentores, sistema de combate a 

incêndio, corte/supressao de .... indivíduos arbóreos". De acordo com o 

empreendedor, as obras de instalação estão previstas para finalização em 

2019. Foi protocolada no INEA carta de prorrogação desta licença, referente ao 

processo E-07/002.360/2015, em 09/03/2017. 

 

A LI IN034676 é válida até 13 de Julho de 2017 e apresenta 28 condições 

de validade gerais e específicas. Nesta auditoria foi avaliado todo o atendimento 

das condicionantes apresentadas a seguir: 

 

Condições de Validade Gerais da LI IN034676 

 

1. Esta licença foi emitida por decisão do Conselho Diretor, CONDIR, em sua 

333a Reunião Ordinária de Licenciamento Ambiental realizada em 25.04.2016; 

tendo como base o parecer elaborado pela área técnica, nos moldes do Art. 8o, 

Inc. V, c/c art. 14, inc. III, do Decreto Estadual 41.628, de 12 de janeiro de 2009. 

Status: Informativa. O cliente está ciente. 

 

2. Esta licença diz respeito aos aspectos ambientais e não exime o 

empreendedor do atendimento às demais licenças e autorizações federais, 

estaduais e municipais exigíveis por lei; 

Status: Informativa. O cliente está ciente. 

 

3. Esta licença não poderá sofrer qualquer alteração, nem ser plastificada, sob 

pena de perder sua validade. 

Status: Atendida. O cliente está ciente. 
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Condicionantes Específicas da LI IN034676 

 

4. Requer a renovação desta Licença de Operação no mínimo 120 (cento e 

vinte) dias antes do vencimento do seu prazo de validade. 

Status: Informativo. O cliente está ciente. Conferir redação referente à 

próxima condicionante desta licença de instalação. 

 

5. Requerer ao INEA a prorrogação do prazo de validade desta licença, no 

mínimo 60 dias antes de seu vencimento, desde que não se tenha alterado a 

concepção e a localização do projeto original. 

Status: Atendida. Foi evidenciado o protocolo em 09/03/17 da Carta 

enviada pela Petrobras Distribuidora SA – DERIO à Gerência de Atendimento 

do INEA, referente ao pedido de prorrogração por 3 anos da LI IN034676. 

 

6. Não iniciar a operação das atividades antes da obtenção da Licença de 

Operação. 

Status: Informativa. O cliente está ciente. 

 

7. Implantar os sistemas de contenção e rede de drenagem de águas 

contaminadas contribuintes aos mesmos, conforme projeto apresentado. 

Status: Atendido. Foi evidenciado que a área de armazenamento frente á 

administração é a única que ainda está sem sistemas de contenção e redes de 

drenagem O projeto vinculado à LI IN034676 contempla concretar a área e a 

instalação de canaletas de drenagem, e sua execução está em andamento. 

 

8. Implantar dique de contenção para o tanque de diesel e gerador, de forma a 

atender à NBR-17.505 – Armazenamento de Líquidos Inflamáveis e 
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Combustíveis; 

Status: Informativo. Salvo mudança a posteriori, a unidade afirmou que 

não será instalada a subestação de energia, inexistindo necessidade de 

implanter estrutura de contenção para tanque e gerador.  

. 

9. Atender a DZ 215 R-4 – Diretriz de Controle de Carga Orgânica 

Biodegradável em Efluentes líquidos de origem Sanitária, aprovada pela CECA  

e publicada no DOERJ de 08.11.07; 

Status: Não aplicável, conforme o auditado. Os representantes da 

unidade afirmaram que as fossas sépticas existentes não foram utilizadas pela 

força de trabalho das empresas contratadas que executam as obras de 

instalação, que contaram com banheiros químicos para sua necessidade. 

Portanto, consideraram não seria aplicável a verificação desta condicionante na 

LI. Ademais, relataram que representante do INEA foi à unidade para verificar 

cumprimento das condicionantes da LI e teria ficado satisfeito(a) com o relato e 

evidências apresentadas quanto ao uso dos banheiros químicos pelas 

empresas contratadas. 

A avaliação do controle ambiental de efluentes sanitários é feita no item 

Gestão de Efluentes, mais a frente, neste relatório.  

 

10. Não dispor em aterros sanitários os residuos Classe II passíveis de 

reciclagem; 

Status: Atendido. A unidade destina todos os resíduos passíveis de 

reciclagem (ou blendagem, coprocessamento, etc) para o destino adequado. 

 

11.  Atender a NBR 11.174 – Armazenamento de Resíduos Classe II (não 

inertes) e Classe III (inertes) e NBR 12.235 – Armazenamento de Resíduos 

Sólidos Perigosos (Classe I), da ABNT, e destiná-los somente a empresas 



 
 

Auditoria Ambiental de 
Conformidade Legal 

 
Depósito de Supply House do Rio de Janeiro - DERIO 

REQUISITOS LEGAIS [DZ-
056-R.3 - Item 9.1.3] 

35/69 

    

 

 

 

 

  

 _________________________  
Coordenador da Equipe 

 _________________________  
Técnico Responsável 

Jun/2019 
Versão 

Final 
 

 

licenciadas. 

Status: Atendida. Conferir redação da Condicionante 8 da LOR IN026756.  

 

12. Atender a DZ 1310 R-7 – Sistema de Manifesto de Resíduos, aprovada pela 

CECA  e publicada no DOERJ de 21.09.04; 

Status: Atendida. Foi evidenciado que a unidade está vinculada e executa os 

procedimentos conforme norma atual, a NOP 35 INEA (MTR ONLINE). 

 

13. Emitir Manifestos de Resíduos somente pelo sistema online deste INEA, 

uma vez que a empresa já se encontra vinculada; 

Status: Atendido. Conferir redação da condicionante anterior desta LI.  

 

14. Atender a Resolução nº 307/02 do CONAMA, de 05/07/2002, publicada no 

D.O.U. de 17/07/2002, que estabelece diretrizes, critérios e procedimentos para 

a gestão dos resíduos da construção civil. 

Status: Atendido. Evidenciados por amostragem alguns manifestos de 

resíduos de construção civil (entulho de obra), entre eles: 

• MTR 3153254 para 10220,00 kg de resíduos de contrução, 

transportado em 30/01/2018 por RL Gamboa Serviço de Entulho Ltda. 

ME (Licença INEA IN028771) à RL Gamboa Serviço de Entulho Ltda. 

ME (Licença INEA 22275/2014); 

• MTR 3154500 para 7160,00 kg de resíduos de contrução civil e gesso, 

transportado em 31/01/2018 por RL Gamboa Serviço de Entulho Ltda. 

ME (Licença INEA IN028771) à RL Gamboa Serviço de Entulho Ltda. 

ME(Licença INEA 070/2016). 
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15. Atender a Resolução nº 448/12 do CONAMA, de 18/01/2012, publicada no 

D.O.U. de 19/01/2012, que altera e atualiza a CONAMA 307/02; 

Status: Atendida. A unidade somente transporta e destina seus resíduos 

de construção civil para empresas com licença ambiental. Além da RL Gamboa, 

citada na resposta de atendimento à condicionante anterior, foram evidenciadas 

as seguintes empresas para transporte e destino de resíduos de construção: 

• Estratégia Locação e Serviços Ltda. – LO INEA IN036399, LO 

Secret.MAA/Duque de Caxias 009/2014; 

• Transforma Gerenciamento de Resíduos Ltda. – LO INEA IN025849; 

 

16. Implantar durante a realização das obras, dispositivos de proteção aos 

pedestres e sinalização para veículos, de modo a minimizar o risco de 

ocorrência de acidentes. 

Status: Atendida. Foi evidenciado que a unidade está segregando as 

áreas com obras e sinalizando sobre seu andamento. 

 

17. Manter o cumprimento do Código de Segurança contra Incêndio e Pânico 

do RJ; 

Status: Não atendida. Verificar redação de atendimento à NC-01/2013 

(Certificado de Aprovação). A unidade está implementando as estruturas de 

adequação e renovação do sistema de combate a incêndio, sendo algumas 

destas conferidas na vistoria de campo. As obras estão em andamento. 

NC 01/2013. Pendência em aberto. A instalação dos sistemas está em 

andamento, estando o mesmo não operacional em sua totalidade. 
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18. Manter o atendimento às medidas preventivas e mitigadoras apontadas no 

Estudo de Análise de Riscos apresentado; 

Status: Não atendida. Foi evidenciado que a unidade está adequando 

suas instalações às necessidades de controle ambiental, do COSCIP e outras 

demandas. Algumas recomendações do EAR do DERIO já foram 

implementadas, faltando algumas vinculadas à finalização das obras desta 

licença de instalação, e outras que devem ser avaliadas para realização. 

NC 04/2018. A instalação e adequação da unidade está sendo feita tomando 

em consideração as recomendações do EAR, mas não foram evidenciados 

alguns sistemas de controle e prevenção ambientais. 

 

19. Supervisionar e controlar permanentemente as condições de trabalho, 

mantendo o registro das anormalidades ocorridas e dos procedimentos 

adotados para a correção das anormalidades, à disposição da fiscalização; 

Status: Atendida. Foi evidenciado que a unidade conta com sistema para 

efetuar o registro de anormalidades, assim como de procedimentos para 

possibilitar sua correção. 

 

20. Manter disponíveis e prontos para o uso os equipamentos e materiais de 

atendimento a emergências. 

Status: Atendida. Conferir redação de atendimento à Condicionante 12 da LOR 

IN026756.  

 

21. Comunicar imediatamente ao serviço de Operações em Emergências 

Ambientais (SOPEA) do INEA, plantão 24 horas, pelos telefones (21) 2334-

7910/ (21) 2334-7911/ (21) 98596-8770, qualquer anormalidade que possa ser 

classificada como acidente ambiental. 
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Status: Atendida. O cliente está ciente e seu representante informou que 

da emissão desta licença até o presente momentno não houve ocorrência de 

acidente ambiental. 

 

22. Apresentar na ocasião do requerimento de LO, relatório com evidências do 

cumprimento das condicionantes estabelecidas nesta Licença. 

Status: Informativo. O cliente está ciente. As obras de instalação 

continuam em andamento e foi solicitada prorrogração de 03 (três) anos da LI 

IN034676. 

 

23. Não realizar queima de qualquer material ao ar livre. 

Status: Atendida. Foi verificado em campo a inexistência deste tipo de 

ação e foi confirmado pelo auditado que a unidade não realiza queima ao ar 

livre.  

 

24. Evitar todas as formas de acúmulo de água que possam propiciar a 

proliferação do mosquito Aedes aegypti, transmissor da dengue. 

Status: Não atendida. Foi verificado em campo a ocorrência de áreas com 

possível ambiente para Aedes aegypti, como na caixa de contenção (com água) 

de um gerador a óleo da empresa Itiza. Não foi evidenciado DDs, check list ou 

outra evidência que demonstre prevenção ou resolução de eventuais 

problemas, embora a Unidade informe que realize estas rotinas. Vale ressaltar 

que ao lado deste gerador foi verificada a presença de óleo sobre a grama. 

NC-02/2018: Foi evidenciada área com ambiente que pode propiciar 

proliferação do Aedes aegypti. 

 

25. Eliminar métodos de trabalho e ambientes propícios à proliferação de 

vetores (insetos e roedores nocivos). 
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Status: Atendida parcialmente. Conferir redação do não atendimento à 

condicionante anterior desta LI e do atendimento parcial da Condicionante 31 

da LOR IN026756. O DERIO tem serviço de dedetização e desratização 

contratado, mas ainda pode aprimorar sua prevenção e eliminação de 

ambientes propícios à proliferação de insetos. 

 

26. Manter atualizados, junto ao INEA os dados cadastrais relativos à atividade 

ora licenciada. 

Status: Atendida. Informado pelo auditado que não houve necessidade 

de alteração de dados cadastrais relativos à atividade ora licenciada. 

 

27. Submeter previamente ao INEA para análise e parecer, qualquer alteração 

no projeto. 

Status: Atendida. Informado pelo auditado que a decisão consolidada de 

diminuição do escopo relativo à LI IN034676 será informada ao INEA. 

 

28. O INEA exigirá novas medidas de controle ambiental, sempre que julgar 

necessário. 

Status: Informativo. O cliente está ciente. 

 

Notificações de infrações 

Relativo ao Processo E-07/2002.4953/2015, a Unidade recebeu o Auto de 

Infração COGEFISEAI/00150123, de 09/05/18, relativo às condicionantes 16, 

18 e 19 da LOR IN016220. A PETROBRAS protocolou Defesa Administrativa 

no INEA em 09/05/18 alegando, entre outros, da ausência do auto de 

constatação, da ausência de indicação da legislação aplicada e de não estar 

inclusa na referida licença. Nesta, foi informado sobre o atendimento das 

citadas condicionantes relativo à LOR IN026756. 
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IV. EVIDÊNCIAS E AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO 
AMBIENTAL [DZ-056-R.3 - Item 9.1.4] 

 

IV.1 CUMPRIMENTO DAS MEDIDAS PREVENTIVAS E 
CORRETIVAS DO PLANO DE AÇÃO DA AUDITORIA 
ANTERIOR [DZ-056-R.3 - Item 9.1.4 (a)] 

 

Revisão do Plano de Ação das Auditorias Anteriores (Follow-Up) 

 

Foi evidenciado o Relatório da Auditoria Ambiental de Conformidade Legal 

realizada pela empresa Hidrosfera Oceanografia e Consultoria Ambiental Ltda. 

em Novembro de 2017, onde foram registradas 04 (quatro) não conformidades 

e 02 (dois) pontos de melhoria referentes a 2017. A organização auditada 

apresentou um Plano de Ação com medidas preventivas e corretivas para 

resolver as pendências das constatações realizadas, devidamente incluído no 

relatório desta auditoria.  

A equipe auditora constatou, por meio de vistoria in loco e verificação da 

documentação disponibilizada, que a DERIO se empenha em resolver os 

desvios constatados. Na sequência, são descritas as verificações das situações 

atuais (pendência em “aberto” ou “fechada”) das não conformidades e pontos 

de melhoria registrados na auditoria ambiental anterior, relativa a 2017 (ver 

Quadros IV.1-1 e IV.1-2). 

 

Follow Up do Plano de Ação 

 

Follow-Up - Não Conformidades 

 

Não Conformidade 01/2013: Não foi evidenciada a existência de 

Certificado de Aprovação do Corpo de Bombeiros. 
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Status: Não atendido, pendência em aberto. A unidade está instalando os 

sistemas e ainda não conta com Certificado de Aprovação do Corpo de 

Bombeiros. 

 

Não Conformidade 12/2014: Não foi evidenciada existência de pára-raios 

nas áreas de armazenamento de produtos inflamáveis. 

Status: Não atendido, pendência em aberto. A unidade está instalando os 

sistemas (quase pronto nos prédios e por implementar na área descoberta) e 

ainda não conta com seu SPDA finalizado por completo. 

 

Não Conformidade 01/2017: Não foi evidenciado o Termo de 

Responsabilidade Técnica de Gestão Ambiental, conforme Art. 30 do Decreto 

RJ 44820/2014. 

Status: Atendido, pendência fechada. Foi evidenciado cadastro de 

responsável técnico pela unidade no INEA. 

 

Não Conformidade 02/2017: Não evidenciado que a unidade possui 

Garantia de Assistência Técnica de controle de pragas para todos os meses do 

ano, em atendimento à Condicionante 31 da LOR IN026756. 

Status: Atendido, pendência fechada. Foi evidenciada contratação de 

empresa que oferece assistência técnica para todo o período requerido (ver 

redação de atendimento à Condicionante 31 da LOR IN026756). 

 

Não Conformidade 03/2017: Evidenciado armazenamento de 

contentores de diversos produtos químicos diretamente no solo, não atendendo 

a Condicionante 06 da LOR IN026756. 

Status: Não atendido, obra em andamento, pendência em aberto. Foi 

evidenciado que os contentores continuam armazenados sobre o solo, mas 
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também que o local será concretado em obra que está em andamento. 

 

Não Conformidade 04/2017: Não foram evidenciados registros das 

licenças de operação e calibração de instrumentos de empresas que prestam 

serviço de inspeção técnica (vinculados ao PROCON Fumaça Preta), para 

atendimento à NOP INEA 13.R1. 

Status: Atendido, pendência fechada. Foram evidenciados registros de 

inspeções para atendimento ao PROCON Fumaça Preta. 

 

Follow-Up - Pontos de Melhoria 

 

Ponto de Melhoria 02/2014: Foi evidenciado que o alvará da unidade, de 

09/04/97, está com descrição da atividade não compatível com a atual. 

Status: Atendido, pendência fechada. A unidade atualizou seu alvará 

(2018), que inclui os códigos de atividades principais que constam no CNPJ. 

 

Ponto de Melhoria 01/2017: A área de Resíduos Perigosos e Não 

Perigosos está sem grades de proteção na entrada e sem divisória com a área 

K-8. 

Status: Atendido, pendência fechada. Foram evidenciadas grades na 

entrada da Área de Resíduos e parede divisória desta com a área K-8. 

 

Ponto de Melhoria 02/2017: Foram evidenciados resíduos relativos a 

lâmpadas fluorescentes armazenados em embalagens não adequadas. 

Status: Atendido, pendência fechada. Foi evidenciado o armazenamento 

mais apropriado das lâmpadas fluorescentes inservíveis. 
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Quadro IV.1-1 - Follow Up do Plano de Ação de 2017: Não Conformidades. 

NC Evidências das não-conformidades 

Requisito 
gerador das  

não-
conformidades 

Identificação das 
causas  

das não-
conformidades 

Ações corretivas e/ou 
preventivas associadas às não-

conformidades identificadas 
Prazo Status 

01/13 
Não foi evidenciada a existência de 

Certificado de Aprovação do Corpo de 
Bombeiros. 

Decreto RJ 
897/76 – 
COSCIP 

Condicionante 
17 da LI 

IN034676 

Algumas estruturas 
estão instaladas 

(tubulação 
perimétrica, etc) 

mas faltam itens do 
sistema. 

As obras em andamento da 
Fase II (LI) incluindo um 
galpão para contentores 

retornáveis e uma unidade de 
transferência de granéis 

líquidos, além de melhorias no 
sistema de combate a 

incêndios. 

31/12/18 

Pendência aberta. A unidade está 
instalando os sistemas e ainda não 
conta com Certificado de Aprovação 

do Corpo de Bombeiros. 

12/14 
Não foi evidenciada a existência de pára-

raios nas áreas de armazenamento de 
produtos inflamáveis. 

Decreto RJ 
897/76 – 
COSCIP 

Condicionante 
06 da LOR 
IN026756 

Condicionantes 
17 e 18 da LI 

IN034676 

Os produtos 
inflamáveis estão 
armazenados fora 

da área de 
cobertura dos para 

raios existentes, 
pois não há espaço 

no galpão que 
possui o SPDA. 

As obras da Fase II 
contemplam um galpão para 

contentores pequenos 
(retornáveis) e uma área 
aberta para contentores 

maiores, ambas dotadas de 
SPDA. 

31/12/18 

Pendência aberta. A unidade está 
instalando os sistemas (quase pronto 

nos prédios e por implementar na área 
descoberta) e ainda não conta com 
seu SPDA finalizado por completo. 

01/17 
Não evidenciado o Termo de 

Responsabilidade Técnica de Gestão 
Ambiental. 

Art. 30 do 
Decreto 44820 
de 02/06/2014. 

Transferência do 
técnico responsável 
sem a indicação do 
seu substituto junto 

ao INEA. 

Cadastrar um novo 
responsável técnico pela 

unidade no INEA. 
01/03/18 

Pendência fechada. A unidade indicou 
o responsável pela Gestão Ambiental. 

02/17 
Não evidenciado que a unidade possui 

Garantia de Assistência Técnica de controle 
de pragas para todos os meses do ano. 

Condicionante 
31 da LOR 
IN026756. 

Contratação de 
empresa que 

oferece assistência 
técnica por período 
inferior ao habitual. 

Contratar empresa que 
ofereça assistência técnica 

todos os meses do ano. 
31/03/18 

Pendência fechada. A unidade 
contratou empresa que atende a 

normatização necessária. 
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NC Evidências das não-conformidades 

Requisito 
gerador das  

não-
conformidades 

Identificação das 
causas  

das não-
conformidades 

Ações corretivas e/ou 
preventivas associadas às não-

conformidades identificadas 
Prazo Status 

03/17 
Evidenciado armazenamento de contentores 
de diversos produtos químicos diretamente 

no solo. 

Condicionante 
06 da LOR 
IN026756. 

Atraso no início de 
obras destinadas a 
impermeabilização 
da referida área. 

Implementar projeto com 
impermeabilização da área de 

armazenamento de 
contentores. 

31/12/18 
Pendência aberta. A unidade está por 

concretar a área descoberta, que 
contará com canaletas de drenagem. 

04/17 

Não foram evidenciados registros das 
licenças de operação e calibração de 

instrumentos de empresas que prestam 
serviço de inspeção técnica (vinculados ao 

PROCON Fumaça Preta). 

NOP INEA 
13.R1/2017 

Falta de rotina de 
acompanhamento 
da documentação 

necessária junto às 
transportadoras. 

Implementar rotina de 
acompanhamento de toda 

documentação necessária das 
transportadoras para 

execução dos serviços 
contratados. Explicitar a 
obrigatoriedade de envio 

periódico de licenças, 
certificados e demais 
documentos legais. 

31/03/18 

Pendência fechada. A unidade 
apresentou registros de inspeções 

para atendimento ao PROCON 
Fumaça Preta. 
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Quadro IV.1-2 - Follow Up do Plano de Ação de 2017: Pontos de Melhoria. 

PM Evidências dos pontos de melhoria 
Ações corretivas e/ou preventivas associadas aos 

pontos de melhorias identificados 
Prazo Status 

02/14 
Foi evidenciado que o alvará da unidade, de 09/04/97, está com 

descrição da atividade não compatível com a atual 
Obter um alvará atualizado junto à Prefeitura. 31/12/17 

Pendência fechada. A 
unidade atualizou seu 
alvará, que inclui os 

códigos de atividades 
que constam no 

CNPJ. 

01/17 
Área de Resíduos Perigosos e Não Perigosos sem grades de 

proteção na entrada e divisória com a área K-8. 

Instalar grades de proteção na entrada da Área de 
Resíduos Perigosos e Não Perigosos e divisória 

com a área K-8. 
31/12/18 

Pendência fechada. A 
unidade segregou os 
resíduos e instalou 

grades. 

02/17 
Evidenciado resíduo de lâmpadas fluorescentes em embalagens 

não adequadas. 

Providenciar coletor para lâmpadas fluorescentes 
até que as mesmas sejam enviadas para 

tratamento final. 
30/06/18 

Pendência fechada. A 
unidade conta com 

caixa apropriada para 
as lâmpadas. 
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IV.2 AVALIAÇÃO DA GESTÃO E DESEMPENHO 
AMBIENTAL [DZ-056-R.3 - Item 9.1.4 (b)] 

 

 

Por tratar-se de operações com produtos químicos, os processos com 

relevância ambiental do DERIO compreendem todas as operações relacionadas 

ao recebimento, descarga, armazenamento, movimentação interna e expedição 

de produtos químicos. 

Foi evidenciado o procedimento coorporativo PP-0BR-00101-G - 

Identificação e Controle dos Aspectos e Impactos Ambientais, Perigos e Danos à 

Segurança e à Saúde Ocupacional de 09/03/2018. 

O acompanhamento dos Aspectos e Impactos no momento da auditoria é 

realizado por planilha Excel GNE de 09/03/2018. Foi evidenciado por amostragem: 

As planilhas de aspectos e impactos das Tarefas: Administrativo, Armazenamento 

de Líquidos e Sólidos, Carregar veículo Transportador e Transferir Produto 

Químico do Estoque para o Pré Embarque. 

 

Sistema de Gestão Ambiental 

O DERIO é um ativo da Petrobras Distribuidora S/A. A unidade possui 

sistema de gestão ambiental mas não possui certificação, sendo informado por 

seus representantes que não há planejamento para certificação no momento. 

 

Política Ambiental 

Foi evidenciada a Política de qualidade, segurança, meio ambiente e saúde 

da BR Distribuidora - Gerência de Segurança, meio ambiente e saúde (GSMS). 

A política contempla as três bases que são o comprometimento com a 

melhoria contínua, a minimização dos impactos ambientais e a prevenção da 

poluição. 
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Conformidade Legal 

Foi confirmado o procedimento coorporativo PE-0BR-00068-B - Identificação 

e Atualização da Legislação de SMS e Demais Requisitos de 22/04/2016. 

Foi informado que a empresa IUS Natura, CNPJ 26.265.371/0001-99, 

localizada em Belo Horizonte, foi contratada para atualização constante da base 

de referências legais. 

 

 

Gestão de Resíduos 

Em função das atividades desenvolvidas na unidade e conforme informado 

pelos representantes da unidade, os resíduos mais representativos são os big 

bags, papelão, plástico, pilhas e baterias, paletes de madeira e lâmpadas 

fluorescentes.  

Foi evidenciado o Procedimento PP-3BR-00349-C Plano de 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos, aprovado em 29/01/2018 e tendo como 

responsável o Eng Civil Victor de Oliveira Soares – até o momento, não foi 

protocolado no INEA. Considerando que estão ocorrendo obras e alterações na 

gestão de resíduos da Unidade, é necessário informar o orgão ambiental. 

Foi evidenciado o espelho do Inventário de Resíduos nº 75781 - ano base 

2017, entregue ao INEA em 21/08/2018, correspondente ao período de 

01/01/2017 a 31/12/2017. 

A movimentação de resíduos é registrada no Sistema Corporativo de 

Resíduos (SCR), que controla todo o fluxo de resíduos, desde sua geração até a 

destinação final. 

Observa-se que a DZ-1310.R-7 foi revogada pela Resolução CONEMA 79 

de 07-03-2018, que aprovou a NOP-INEA-35 - Norma Operacional para o Sistema 

Online de Manifesto de Transporte de Resíduos - Sistema MTR. Assim, neste ano 

de 2018 houve mudança no modelo de Sistema de Manifestos do INEA e algumas 
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alterações notadas foram: inclusão de novos campos, atualização para código 

padrão IBAMA, uma única via impressa do manifesto para o transportador (os 

demais, digital). Durante a auditoria, observou-se que o sistema do INEA está mais 

ágil, organizado e de fácil acesso ao auditado, conferindo rapidez na avaliação de 

diversos documentos.  

Foram evidenciados por amostragem diversos manifestos, sendo 

apresentando abaixo transportadores e destinadores contratados no ano de 2018:  

 

TRANSPORTADORA RECEPTOR MANIFESTO DATA CONTEUDO 
PESO 

(ton) 

PróRecicle Ambiental, 
Transportes e 

Recicláveis Ltda. 

PróRecicle 
Ambiental, 

Transportes e 
Recicláveis Ltda. 

3131683 04/01/2018 

Outros resíduos não 
contaminados; 

Big bag contaminado 
com baritina 

2,92 

Irmãos Ribeiro Comércio 
de Resíduos e 

Transportes Ltda. 

Central de 
Tratamento de 
Resíduos Nova 

Iguaçu SA 

3155269 01/02/2018 

Resíduos gerados 
fora do processo 

industrial (escritório, 
embalagens, etc)  

1,34 

Irmãos Ribeiro Comércio 
de Resíduos e 

Transportes LTDA 

Irmãos Ribeiro 
Comércio de 
Resíduos e 

Transportes Ltda. 

1802019288 07/03/2018 Palletes Quebrados. 1,24 

Ecologika Ambiental 
Transporte e Locação 

Ltda. 

Essencis Soluções 
Ambientais SA 

1803062471 28/03/2018 
Lodos de 

dessalinização (sal 
grosso umido) 

0,8595 

Ecologika Ambiental 
Transporte e Locação 

Ltda. 

Essencis Soluções 
Ambientais SA 

1808081654 17/08/2018 BigBag 15,52 

Estratégia Locação e 
Servicos Eireli 

Estratégia Locação 
e Servicos Eireli 

1810100731 22/10/2018` Resíduos de obra 6,82 

 

 

EMPRESA LO 

PróRecicle Ambiental, Transportes e 
Recicláveis Ltda. 

IN0037283, válida até 27 
outubro de 2021 - transporte 

Estratégia Locação e Serviços Eireli 

IN036399, válida até 17 
setembro de 2021 - transporte 

IN009/2014, válida até 07 
fevereiro de 2019 - destinador 

Irmãos Ribeiro Comércio de Resíduos e 
Transportes Ltda. 

IN046197, válida até 27 de 
agosto de 2023 

LO0620, válida até 19/set/2020 

Ecologika Ambiental Transporte e 
Locação Ltda. 

IN044322 válida até 5 marco 
2023 - transporte 

Essencis Soluções Ambientais SA 
IN015052, com pedido de 
renovação em 9/04/2013 - 

destinador 
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Gestão do uso de agrotóxicos para o controle de vetores e pragas urbanas 

Foi informado que previamente à contratação de prestadora de servicos é 

solicitada a Licença de Operação e documentações pertinentes.  

Evidenciada a Garantia de Assistência Técnica – GAT, de acordo com a 

ordem de Serviço OS 005.823, da empresa Techvet Serviços Ltda. (CRV 

IN030611, válido até 19/05/19), sediada na Rua Pesqueira, 59, Bonsucesso, Rio 

de Janeiro, RJ, referente à desinsetização de baratas e formigas, bem como 

desratização, realizadas em 08/11/18, com validade de seis meses  e expiração 

em 08/05/2019, abrangendo o prédio administrativo, almoxarifado, recepção, 

guarita, banheiros, vestiários, copas, galpões de produção estacionamento e área 

externa do DERIO. 

 

Gestão de Ruídos 

Conforme auditoria anterior, foi evidenciada Avaliação de ruído – Relatório 

Técnico TEC-4294-4652 Revisão 0, dezembro de 2014, emitido pela empresa 

GROM – Acústica e Vibração em 08/12/2014, informando em sua conclusão que 

a campanha de medição de pressão sonora foi realizada no dia 03/12/2014, e que 

“o Depósito Supply House Rio de Janeiro está em conformidade com os critérios 

estabelecidos pela NBR 10151 visto que os valores altos são provenientes de 

fontes externas“. 

O representante da unidade afirmou que na atualidade não são realizados 

monitoramentos de ruído extra-muros ao empreendimento nem há recepção de 

informacoes de eventuais incômodos a vizinhança por tratar-se de área industrial. 

 

Gestão de Riscos Ambientais 

Foi evidenciado o Estudo de Análise de Risco – Depósito de SupplyHouse 

do Rio de Janeiro – DERIO, elaborado pela empresa OceanPact WITT 

Q`BRIENS`S, em Dezembro de 2014, que apresentou a seguinte conclusão: “O 

Estudo de Análise de Risco do DERIO identificou e discutiu cenários acidentais 
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capazes de causar danos a pessoas, patrimônio / continuidade operacional, meio 

ambiente e imagem da empresa”. 

Na Análise Preliminar de Riscos (APR), foram identificados e discutidos 34 

cenários acidentais. Dos cenários identificados na APR, nenhum foi considerado 

como de risco não tolerável ao meio ambiente, sendo 14 considerados de risco 

“moderado” e 20 como de risco “tolerável” ao meio ambiente. 

O estudo resultou em recomendações de medidas preventivas e 

mitigadoras dos riscos identificados (Condicionante 18 da LI IN034676) e 

“atualizar o Levantamento de Aspectos, Impactos e Perigos (LAIP) do DERIO no 

SMSNET, com base na APR.” Foi evidenciado que muitas recomendações estão 

sendo executadas, e que ainda faltam algumas para implementação. 

 

Gestão de Passivos Ambientais 

Conforme auditoria anterior, foram evidenciados os relatórios: 

• Relatório de 1º Monitoramento Ambiental de Reabilitação de Junho de 

2016, Nota PM 1330207. Realizado pela empresa TRIAL Tecnologia Ambiental. A 

atividade foi realizada atendendo a norma NOP-06 do INEA. O monitoramento 

visou atender ao 1º monitoramento proposto no Plano de Monitoramento 

Ambiental da Qualidade do Aquifero Livre para reabilitação e prevenção da 

empresa TELSAN DE outubro de 2015 para acompanhar a movimentação e 

concentração das plumas de contaminação identificadas. 

• Relatório Técnico de Monitoramento Hidroquímico 122.2016.R001.V3 de 

Outubro de 2016, Nota PM 1373085. Realizado pela empresa FullGeo Diagnóstico 

e Remediação Ambiental. 

• Relatório de 3º Monitoramento Ambiental de Reabilitação de Maio de 2017, 

Nota PM 1424262. Realizado pela empresa TRIAL Tecnologia Ambiental. 
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IV.2.1 GESTÃO DA MANUTENÇÃO 
 

Manutenção 

Foram evidenciados amostralmente registros de manutenção do DERIO: 

• Ficha de Inspeção de Tanques (5000L) SN 140001005 realizada em 

26/09/2018, realizada pela empresa LOCON Locações de 

Contentores e Serviços Ltda., indicando necessidade de limpeza, 

pintura e teste de estanqueidade. Em 18/10/18 foi realizada inspeção 

final da manutenção executada no tanque (26/09/18), Contrato 

4600188801 – “Serviço de Manutenção de Contentores INOX 5000L 

BR”, que indicou terem sido executados: teste de carga e de 

estanqueidade, lavagem externa e interna, pintura das faixas 

refletivas e substituição da junta da tampa de visita 18”. 

• Evidenciada Ordem de Manutenção 2001080708 (de 11/10/17) gerou 

serviço de manutenção preventiva da balança rodoviária, sendo 

executada calibração do equipamento em 12/12/17 (Certificado 

20173406), emitido pela EBM Metrologia na mesma data; 

• Evidenciado check list 252/18 de inspeção visual realizada em 

eslingas pela LAAM Offshore em 16/10/2018 e Certificado da LAAM 

Offshore, no. 29725/18, de 13/11/18 referente inspeção das eslingas; 

• Evidenciado PMOC (Plano de Manutenção, Operação e Controle) 

relativo à manutenção dos equipamentos de ar condicionado, que tem 

sido realizada pela empresa: Hardys Ar Condicionado Ltda ME; 

• Foi evidenciado Plano de Manutenção do Conjunto Carregamento de 

Granéis (DERIO) 2017-2018. 
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SPDA/Aterramento 

Foi evidenciado que algumas exigências do Laudo de emergência dos 

Bombeiros estão sendo instaladas, incluindo o SPDA. Evidenciado em campo que 

parte do sistema já foi instalado (nas edificações), faltando iniciar a instalação do 

sistema de proteção da área de armazenamento externa que será concretada. 

 

NC 12/2014. “Não foi evidenciada a existência de para raios nas áreas de 

armazenamento de produtos inflamáveis”. A obra de instalação está em 

andamento, já foram instalados partes do sistema e resta finalizar sua colocação. 

A pendência continua em aberto. 

 

 

IV.2.2 GESTÃO DE COMPETÊNCIAS 
 

Treinamentos 

Foi evidenciado o procedimento PP-3BR-00763-C (SMS – Treinamento e 

Desenvolvimento na CGPET), aprovado em 26/10/2018. 

Foi verificado o Cronograma de Treinamentos 2018 (Figura IV.2.2-1) e 

evidenciados por amostragem alguns registros de treinamentos de Meio Ambiente 

(conferir redação de atendimento à Condicionante 11 da LOR IN026756): 

• Lista de presença com 37 (trinta e sete) participantes do treinamento de 

Gestão Ambiental, realizado no dia 04/10/2018, duração 1h; 

• Lista de presença com 37 (trinta e sete) participantes do treinamento de 

Gestão Ambiental – FISPQ OR 6012, realizado em 09/10/2018, 15min; 
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Figura IV.2.2-1 – Cronograma de Treinamentos 2018. 

 

 

Simulados 

 

Foi verificado a Programação de Simulados 2018 e evidenciados por 

amostragem alguns registros de simulados referentes a emergências, vinculados 

ou não a cenários acidentais: 

• Foi evidenciado que ocorreram simulados de “Comunicação” em Junho 

de 2018 (1o trimestre); Julho de 2018 (2o trimestre) e dois em Outubro de 

2018 (3o trimestre); em Novembro de 2018 foi realizado o simulado de 

“Campo” (anual), vinculado ao cenário acidental 4 do EAR do DERIO. 

Todos foram considerados de nível de dificuldade “Básico”, nível de 

emergência “Branda” e com aproveitamento BOM, excetuando os 

simulados do 1o e 2o trimestres, dito como REGULAR. 

 

P R P R P R P R P R P R P R P R P R P R P R P R

01 INTEGRAÇÃO /ASPECTO DE SMS STEFANINI/ BR 4 h DERIO I X X

02 ENTENDENDO OS RISCOS DO DERIO BR 1H DERIO I X X

03 REGRAS DE OURO BR 1H DERIO I X X

04 TREINAMENTO DE PADRÕES MOV. DE CARGAS BR 4 DERIO I X X

05 USO DE EPI’s e EPC STEFANINI 1h DERIO C X x

06 ATRIBUIÇOES E RESPONSABILIDADES STEFANINI 40 min DERIO P X x

07 DIREÇÃO PREVENTIVA E DEFENSIVA STEFANINI  2 h DERIO P X x

08 QUALIDADE DE VIDA STEFANINI 40 min DERIO P X X

09 OPERADORES DE ROÇADEIRAS STEFANINI 2 h DERIO S X x

10 GESTÃO AMBIENTAL STEFANINI 1 h DERIO MA X X

11 MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS E MATERIAIS STEFANINI 2 h DERIO S X

12 PROTEÇÃO RESPIRATÓRIA STEFANINI 2 h DERIO S X

13 DROGAS E ALCOOL STEFANINI 30 min DERIO SO X

14 MANUSEIO DOS PRODUTOS QUIMICOS STEFANINI 1 h DERIO P X

15 ERGONOMIA STEFANINI 30 min DERIO P X X

16 COMUNICAÇÃO DE ACIDENTES STEFANINI 40 min DERIO PR X x

17 NR 23 STEFANINI 2 h DERIO T X

18 NR 12 STEFANINI 2 h DERIO P X

19 NR 05 STEFANINI 20 h DERIO T X x

20 NR 20-  INTEGRAÇÃO STEFANINI 4 h DERIO T X x

21 NR 35 STEFANINI 8 h DERIO T X x

0 0 0 0 0 0 6 6 4 3 1 1 1 1 2 2 1 1 2 1 2 0 2 0

DEZ

0%% TREINAMENTOS REALIZADOS #DIV/0! #DIV/0! 0%100% 100% 100% 50%

TOTAL DE TREINAMENTOS

FEV MAR ABR MAI JUN

0 0 0

100%#DIV/0! 100% 75%

0 0 0 00 0 0 0 0

JUL

Ano:

2018

Data elaboração

10/04/2018

Revisão:

0

Legenda:

Tipo: informar a  class i ficação do treinamento exemplo: Saúde Ocupacional , Segurança, Meio Ambiente, Técnico, Integração etc.

Marcar na  coluna  P  (treinamentos  planejados) com 'X' o mês  planejado para  o treinamento, importante não modificar o mês  de planejamento. 

SIGLAS

Categoria: informar a  categoria  do treinamento exemplo: Contratual , Legal , Qual idade, etc.

Marcar na coluna R (treinamentos real izados) com 'X' caso tenha s ido real izado e caso seja cancelado, regis trar com 'C' e justi ficar o cancelamento no campo

'JUSTIFICATIVA DE CANCELAMENTO', referenciando o treinamento e mês  de cancelamento.

Carga 

Horária

TOTAL DE TREINAMENTOS CANCELADOS

EMPRESA

 PLANEJAMENTO ANUAL DE TREINAMENTOS

AGO SET OUT NOV
CURSO / TREINAMENTO

ÁREA / 

CONTRATO
DATA

JAN
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Foram evidenciadas Atas de Reunião de Análise Crítica realizadas para 

todos os exercícios simulados de emergência do DERIO, incluindo lista de 

presença e comentários sobre cada etapa dos simulados, de seus resultados e 

apresentando conclusão final da Análise Crítica.  

 

IV.2.3 GESTÃO DE ENERGIA E ÁGUA 
 
 

O DERIO utiliza energia elétrica fornecida pela concessionária ENEL e não 

conta com sistema ou equipamento para geração autônoma de energia. 

O fornecimento de água para a utilização nas operações, banheiros e 

vestiários é realizado pela REDUC por meio de tubulação que interliga as 

unidades, incluindo outras empresas lindeiras, o que impossibilita a mensuração 

precisa da entrada e saída de água tendo em conta o consumo dos demais 

usuários até 30/10/2017, quando foi instalado o hidrômetro n° 70.701 no DERIO. 

A medição do consumo de água potável do DERIO passou a ser realizada 

com o hidrômetro no 70701 a partir de 09/11/2017, obtendo o valor declarado de 

48,902m3. A tabela abaixo apresenta medições do consumo de água potável no 

DERIO para os meses subsequentes. Para consumo humano, é utilizada água 

mineral em garrafões de 20 litros. 

 

MEDIÇÃO 

PREVISTA

MEDIÇÃO 

REALIZADA

MOSTRADOR 

HIDROMETRO

m³

VALOR 

DECLARADO

m³

VARIAÇÃO

m³

VARIAÇÃO

%
RESPONSÁVEL OBSERVAÇÃO

30/10/2017 30/10/2017 000000 0,000 0 SÉRGIO (ZHDF) INSTALAÇÃO DO HIDRÔMETRO

S/DATA 09/11/2017 048902 48,902 48.902 0% MAURICIO (ZFRH) MEDIÇÃO SOLICITADA PELA GESH

30/11/2017 30/11/2017 070701 70,701 21.799 31% MAURICIO (ZFRH) ROTINA - MEDIÇÃO MENSAL

30/12/2017 29/12/2017 100878 100,878 30.177 30% PRISCILA (AOJR) ROTINA - MEDIÇÃO MENSAL

30/01/2018 30/01/2018 131648 131,648 30.770 23% PRISCILA (AOJR) ROTINA - MEDIÇÃO MENSAL

28/02/2018 28/02/2018 162543 162,543 30.895 19% PRISCILA (AOJR) ROTINA - MEDIÇÃO MENSAL

30/03/2018 04/03/2018 196413 196,413 33.870 17% MAURICIO (ZFRH) ROTINA - MEDIÇÃO MENSAL

30/04/2018 03/05/2018 231178 231,178 34.765 15% FRANCISCO (XMXW) ROTINA - MEDIÇÃO MENSAL

30/05/2018 30/05/2018 264091 264,091 32.913 12% MAURICIO (ZFRH) ROTINA - MEDIÇÃO MENSAL

30/06/2018 29/06/2018 297111 297,111 33.020 11% MAURICIO (ZFRH) ROTINA - MEDIÇÃO MENSAL

30/07/2018 30/07/2018 328773 328,773 31.662 10% MAURICIO (ZFRH) ROTINA - MEDIÇÃO MENSAL

30/08/2018 31/08/2018 363650 363,650 34.877 10% FRANCISCO (XMXW) ROTINA - MEDIÇÃO MENSAL

30/09/2018 28/09/2018 395949 395,949 32.299 8% FRANCISCO (XMXW) ROTINA - MEDIÇÃO MENSAL

CONTROLE DE MEDIÇÕES DO CONSUMO DE ÁGUA POTÁVEL DERIO
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O DERIO realiza estimativa de sua captação de água (chuva e da REDUC), 

cujos dados 2017 são apresentados na Figura IV.2.3-1. 

 

 

Figura IV.2.3-2 – Relatório de Registro de Dados – Corrente Hídrica – GME / DERIO-2017. 

 

No que diz respeito à energia elétrica, não se constata um grande controle 

devido ao pequeno consumo, que diminui a exigência por programa de redução, 

como ilustrado na Figura IV.2.3-2, relacionado às emissões de GEE do Escopo 2 

do DERIO em 2017, que referem-se à compra de energia elétrica de terceiros. A 

Figura IV.2.3-3 apresenta a variação anual da relação entre o gasto de energia e 

a movimentação realizada pelo DERIO no período de 2014 a 2018. 

 

 

Figura IV.2.3-3 – Energia Elétrica adquirida pelo DERIO – 2017. 
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Figura IV.2.3-4 – Variação anual da relação entre Energia e Movimentação do DERIO – 2014 a 2018. 

 

A empresa auditada indicou que ocorreu queda de 25% de movimentação e 

de 12% de combustível, e que os níveis de energia mantiveram-se em patamar 

similar ao ano anterior, representando diminuição da eficiência energética. A 

unidade DERIO está em processo de renegociação de sua demanda elétrica para 

diminuir seus gastos de energia. 

 

Gestão de Efluentes Líquidos 

 

Efluentes Líquidos 

Os efluentes que possam ser gerados na unidade são proveniente de 

contentores com líquidos armazenados em áreas descobertas (a maior ainda sem 

impermeabilização, muretas e canaletas de contenção) ou dentro dos galpões de 

armazenamento (onde há contenção e canaletas ligadas a caixas secas para 

coleta e descarte).  

O galpão de armazenamento K8, que armazena basicamente sal, contém 

também baritina, bentonita e reservatórios segregados com líquidos químicos 

(verificado em campo), estes últimos em caráter provisório porque não havia lugar 

nos respectivos depósitos. Verificou-se a presenta de FISPQ, inclusive de um 

produto líquido com propriedades corrosivas, não sendo evidenciada identificação 

da área como K8 e de sua função/atividades. O armazém K8 conta com sistema 
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de drenagem em sua porção posterior que direciona eventuais efluentes para um 

sistema de 3 caixas coletoras (“caixas secas”), dotadas de tampas. É feita 

inspeção visual nas caixas para verificar necessidade da retirada dos efluentes 

acumulados, que é realizada por bomba de sucção e caminhão tanque. Durante o 

ano vigente não foi realizada limpeza ou destinação. Em 01/02/2017 foi realizado 

transporte (Manifesto 2663029) e destinação pela empresa Transforma 

Gerenciamento de Resíduos Ltda (LO IN025849, válida até 06/01/19) de 11.720 

kg de água contaminada de óleo com sal. Durante a vistoria de campo no K8, foi 

verificado que uma das caixas estava repleta de efluentes e que as canaletas 

encontravam-se limpas.  

O galpão de armazenamento K5 contém bombonas com produtos líquidos 

químicos como lubrificantes, inibidores incrustação e de corrosão, contando com 

kits atendimento para emergências e contenção de vazamentos. Contudo, não 

parece haver decaimento do piso nem canaletas de contenção interligadas a 

caixas secas para facilitar coleta e futuro descarte de possível vazamento. 

Verificou-se pequeno volume de resíduo liquido no piso. 

A central de resíduos conta com sistema de drenagem em sua porção 

posterior, que é direcionada para uma caixa coletora (caixa seca), sendo feita 

inspeção visual nas caixas para verificar demanda de retirada por sucção. 

No galpão de armazenamento K6 é realizado o transbordo de produtos como 

baritina, calcário e bentonita para caminhões através de sistema de rosca 

acoplado com tromba. A limpeza é feita através da varreção diária (verificado na 

vistoria de campo), sendo o material armazenado na Central de Resíduos. 

Considerando o trabalho rotineiro, não há geração de resíduos liquidos no K6. 

Não há laboratório ou sala de análises na Unidade, pois amostragens e 

análises laboratoriais sao realizadas por empresa terceirizada. A Unidade fica com 

a contraprova de pequeno volume (500ml). 

O auditado informou que não houve registro de derramamento de produto ou 

efluentes desde a última auditoria. Foi verificado in loco o SISVAZ em 22/11/2018 

além de confirmado pelo responsável. 
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Esgoto Sanitário 

A unidade possui 05 sistemas fossa-filtro instalados. A análise laboratorial é 

realizada trimestralmente por cotação, tendo sido executadas em 2018 pelas 

empresas GHS e Qualy Lab.  

Foi verificada Planta de Situação – Projeto de Drenagem – DRO- IN-01 

Revisão A, com a localização das fossas-filtro e memorial de cálculo dos sistemas. 

A unidade realiza análises dos efluentes de suas fossas sépticas. Foram 

evidenciados os seguintes Relatórios de Ensaio elaborados pela empresa Qualy 

Lab: 

- 12810/18-A, referentes à análise de DBO e sólidos suspensos totais (referentes 

à DZ-215.R-4) além de outros parâmetros físico-químicos, de amostra coletada 

em 03/08/18 na fossa séptica, ponto de saída 5, que conclui que o parâmetro 

“materiais sedimentáveis” não atende a norma de referência; 

- 12811/18-A (dito de ponto de saída da fossa séptica do refeitório, laudo de 

04/08/18);  

- 12812/18-A (dito de ponto de saída da fossa séptica Ponto 3, laudo de 

04/08/18);  

- 12813/18-A (dito de ponto de saída da fossa séptica do K5, laudo de 04/08/18);  

- 12814/18-A (dito de ponto de saída da fossa séptica do K3, laudo de 04/08/18).  

A verificação dos resultados dos relatórios Qualy Lab supracitados constata que 

não foram evidenciadas análises de material coletado antes da entrada nas fossas 

(afluentes), nem que foram analisados com referência à DZ-215.R-4. No relatório 

12812/18-A foram registrados altos níveis dos parâmetros de interesse da DZ-

215.R-4 (DBO, SST), de valores 1256,4 e 1004,0, respectivamente; nos outros 

relatórios, os valores de DBO e sólidos suspensos totais encontram-se dentro de 

valores razoáveis para o ponto medido, < = 100 mg/L (DBO) e < 40 mg/L (SST).  

Nesta verificação amostral também foram evidenciados Laudos de Análises 

da empresa GHS para material coletado nas fossas sépticas do DERIO em 

26/03/18 e com referência à CONAMA 430; os valores dos dois parâmetros de 
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referência (DBO e SST) estão dentro do esperado, mas também não foram 

evidenciados valores de entrada e saída das fossas (para conferir redução 

percentual), e o laudo 17417.2018.A-V.0 apresentou valores mais elevados 

referentes a material coletado na fossa séptica do vestiário (K1), de 481,9 mg/L. 

A constatação final é de que não há como se verificar a eficiência destas 

fossas frente à normativa legal estadual, a DZ-215.R-4, que foca na diminuição 

percentual da carga orgânica biodegradável (DBO). Desta forma, foi constatado 

que a avaliação de afluentes e efluentes das fossas sépticas analisadas (entrada 

x saída) é parcial e não há como avaliar a eficiência de diminuição da carga 

orgânica deste sistema frente à norma DZ-215.R-4, que seria, em seu 1o nível, de 

30%.  

Foi evidenciada Declaração de Execução de Limpeza das fossas sépticas 

(Canteiro Fagundes) – DERIO, executada em 16/07/2018. Também foram 

evidenciados os seguintes manifesto de transporte (MTR) e certificado de destino 

final (CDF) do lodo das fossas sépticas: 

• MTR 1810193481 para 8 ton de resíduos líquidos de efluentes de fossas 

sépticas (Classe II A, código 200306), transportado em 08/11/2018 pela 

empresa Desentupidora Desentop Ltda. (Licença INEA IN043787, válida 

até 31/01/23); 

• CDF 166578/2018 para 8 ton dos efluentes de fossas sépticas referentes 

ao MTR 1810193481, recebidos em 08/11/2018 pela ETE Alegria 

(CEDAE) (LO INEA IN029126, válida até 10/12/18). 

 

A falha no atendimento à norma supracitada dificulta a verificação da 

eficiência deste sistema de tratamento e gerou o PM-03/2018. 

 

PM-03/2018: Não evidenciados laudos com análises de entrada e saída da fossa 

séptica para possibilitar avaliação de sua eficiência de tratamento. 
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Limpeza e higienização de reservatórios de água  

Foi evidenciado comprovante de higienização e limpeza da caixa de água 

realizado pela empresa ACQUACLEAN, através do Certificado INEA 

UN001572/55.61.20 de 18/09/2018, com validade até 18/08/2019.  

Também foi evidenciado o relatório de ensaio nº: 18355/18A de 24/10/2018 

da empresa QualyLab Análises Ambientais, que considera: 1) amostra própria 

para consumo, relativa ao Ponto 01: torneira de cozinha; 2) amostra própria para 

consumo, relativa ao Ponto 05: torneira de K3 (copa); 3) amostra própria para 

consumo, relativa ao Ponto 04: torneira do vestiário feminino; 4) amostra própria 

para consumo, relativa ao Ponto 03: torneira de vestiário masculino; 5) amostra 

própria para consumo, relativa ao Ponto 02: torneira do refeitorio. 

 

Gestão de Materiais 

A atividade do DERIO envolve diretamente a gestão de produtos acabados 

e não contempla produtos controlados pela Polícia Federal e Exército, de acordo 

com informações obtidas na auditada. 

O procedimento coorporativo - PE-5BR-00542-0 - Procedimento Básico de 

Armazenagem e Movimentação de Produtos Químicos Embalados no DERIO, de 

07/08/2013, tem por objetivos “estabelecer sistemática para execução das 

atividades de recebimento, inspeção, movimentação, armazenagem e expedição 

de produtos químicos embalados, previnindo ocorrências de acidentes”, a serem 

observados no âmbito das atividades operacionais do Depósito de Supply House 

do Rio de Janeiro – DERIO, contemplando: 

• Considerações de SMS; 

• Recebimento; 

• Armazenamento; 

• Movimentação interna, transbordo e movimentação externa; 
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• Emergências; 

• Descarte de material; 

• Produtos químicos controlados; e 

• Treinamento de força de trabalho. 

As Fichas de Informação de Produtos Químicos – FISPQ estão afixadas nos 

locais onde se encontram acondiciionados os produtos, disponíveis para a força 

de trabalho. 

Com relação à área de armazenamento do GLP utilizado nas empilhadeiras, 

constatou-se local específico com as devidas identificações de segurança. 

 

 

IV.2.4 GESTÃO DE EMISSÕES ATMOSFÉRICAS 
 
 

A unidade possui como equipamentos potenciais de emissões atmosféricas 

os veículos contratados movidos a óleo diesel, tais como: empilhadeiras e veículos 

de terceiros que são controlados por meio de teste de opacidade exigida pelo 

DERIO. 

A Tabela 1 apresenta as emissões totais para 2017, de janeiro a dezembro, 

por GEE e também por escopo (1 e 2). A Tabela 2 apresenta os dados de 

emissões de GEE do Escopo 1, para a classe de fonte “Combustão Móvel”. 
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No DERIO, para o inventário de GEE de 2017, a classe ‘Combustão Móvel’ 

é referente às empilhadeiras movidas a GLP e Óleo Diesel e reduzido número de 

veículos a gasolina. Na Tabela 3, além das emissões, é apresentado o consumo 

de combustível nestes equipamentos. A Tabela 4 apresenta os dados de emissões 

de GEE do Escopo 2, para a classe de fonte “Compra de Energia Elétrica”. 
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Foi considerado que as emissões de CO2 de origem biogênica são aquelas 

provenientes da queima de biomassa na forma do combustível etanol anidro, 

presente na composição da gasolina comum brasileira, em veículos do DERIO 

durante o ano de 2017. A Tabela 5 demonstra estas emissões e o volume de 

combustível consumido nos veículos do DERIO. 

 

 

 

 

Emissões veiculares e Procon Fumaça-Preta 

Foi evidenciado Certificado de Calibração de opacímetro 15302016 de 

06/12/17, emitido pela Cinspecon Serviços Especializados Ltda. (CREV IN039058, 

válido até 20/03/18); 

Foi evidenciado o Certificado de Calibração 128.505-101 

INMETRO/IPEM/SP de 09/04/18, referente equipamento da Ronda Inspeções e 

Consultoria Ltda. (CREV IN044163, válida até 23/02/19). 

 

NC 04/2017: não haviam sido evidenciados registros das licenças de operação e 

calibração de instrumentos de empresas que prestam serviço de inspeção técnica. 

Durante esta auditoria, foi evidenciado acima que esta pendência está fechada.  
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V. CONCLUSÕES [DZ-056-R.3 - Item 9.1.5] 
 

A auditoria ambiental foi baseada em observações visuais, dados e 

informações existentes, não incluindo a geração de dados adicionais por meio de 

coleta e análise de amostras. 

O auditor líder confirmou as constatações com os auditados previamente e 

durante a reunião de encerramento, além de apresentar outros resultados factuais. 

Houve consenso e os auditados se manifestaram de acordo com os resultados, 

conforme registro na ata da reunião do encerramento desta auditoria. 

No decorrer desta auditoria ambiental de 2018 foram constatadas 01 (um) 

Ponto Forte,  03 (três) Não Conformidades e 06 (seis) Pontos de Melhoria, 

descritos a seguir: 

 

Ponto Forte 01/2018: Em atendimento ao PM02/17, foi verificado in loco na 

Central de Resíduos a utilização de caixa de madeira com divisórias para encaixe 

de lâmpadas fluorescentes usadas. 

 

 

Não Conformidades constatadas na auditoria de 2018: 03 (três): 

 

Não Conformidade 01/2018: Não foi evidenciada a entrega do relatório de 

encerramento das medidas de Intervenção no prazo solicitado. De acordo com o 

empreendedor, há uma Nota Técnica interna dizendo estar em andamento. 

Requisito: Condicionante 22 da LOR IN026756; 

 

Não Conformidade 02/2018: Foi verificado em campo a ocorrência de áreas 

com possível ambiente para Aedes aegypti, como na caixa de contenção (com 
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água) de um gerador a óleo da empresa Itiza. Não foi evidenciado DDs, check list 

ou outra evidência que demonstre prevenção ou resolução de eventuais 

problemas, embora a Unidade informe que realize estas rotinas. Vale ressaltar que 

ao lado deste gerador foi verificada a presença de óleo sobre a grama. 

Requisito: Condicionantes 30 e 31 da LOR IN026756; Condicionantes 24 e 

25 da LI IN034676; 

 

Não Conformidade 03/2018: Em vistoria de campo, foram evidenciadas 

algumas medidas preventivas e/ou mitigadoras pendentes, que estão indicadas 

no item “Conclusão e Recomendações” do EAR do DERIO (Estudo de Análise de 

Risco), como construir canaletas de contenção no galpão K5, entre outras 

medidas indicadas no estudo. 

Requisito: Condicionante 18 da LI IN034676; 

 

Pontos de Melhoria constatados na auditoria de 2018: 06 (seis): 

 

Ponto de Melhoria 01/2018: Foram evidenciados quadros elétricos com 

demanda por melhorias nos armazéns K8 e K5. O Sr Petterson, presente na 

vistoria da área, informou que foram feitos relatórios solicitando as melhorias 

requeridas. Não foi evidenciada iluminação para área classificada; 

 

Ponto de Melhoria 02/2018: Durante a vistoria de campo foram verificadas 

caixas de equipamentos de combate a incêndio (mangueiras, etc) sem lacre, sem 

vidro, e com algum resíduo interno; 

 

Ponto de Melhoria 03/2018: Não foram evidenciados laudos de análise de 

entrada e saída das fossas sépticas para avaliar sua eficiência. 
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Ponto de Melhoria 04/2018: o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

do DERIO (PGRS), atualizado em Fevereiro de 2018, ainda não foi entregue e 

protocolado no INEA. O último protocolo de entrega do PGRS é de 19/06/15; 

 

Ponto de Melhoria 05/2018: Evidenciadas falhas na gestão documental:  

i) não foi evidenciada a carta do pedido de renovação da LOR IN026756, 

somente o protocolo. A demora/dificuldade de receber documentos atrelados a 

protocolo (por exemplo, cartas e/ou relatórios e/ou anexo de relatórios) foi 

observada em outras instâncias desta auditoria;  

ii) também foram observadas divergências quanto a emissão de certificados 

antes da presença em treinamentos e assinatura de um mesmo colaborador em 

dois dias distintos de um mesmo treinamento;  

iii) não foram evidenciadas LOs de empresas fornecedoras de serviços de 

transporte e destinação de resíduos, por exemplo, da empresa PRORECICLE 

(incluída na Condicionante 7 da LO); 

 

Ponto de Melhoria 06/2018: Não evidenciada bandeja de contenção para 

produtos corrosivos no Paiol de Resíduos Perigosos. 

 

Resultado da verificação do Plano de Ação da Auditoria de 2017 - Follow Up 

 

Quanto ao cumprimento das medidas preventivas e corretivas estabelecidas 

no Plano de Ação da auditoria ambiental anterior, a equipe auditora constatou, por 

meio de vistoria in loco e verificação da documentação disponibilizada, que o 

DERIO envidou esforços para resolver os desvios constatados. Relativo a 

pendências do ano de 2017, haviam 09 (nove) constatações e desvios registrados: 

06 (seis) Não Conformidades (NC) e 03 (três) Pontos de Melhoria (PM). Após a 
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verificação do cumprimento do plano de ação, constatou-se que permaneceram 

pendentes de solução 03 (três) Não Conformidades, conforme transcrito a seguir: 

 

Não Conformidades (NC) pendentes 

 

NC-03/17: Foi evidenciado a continuidade do armazenamento de 

contentores de produtos químicos no solo de área descoberta (Condicionante 06 

LOR  IN026756). O projeto vinculado à LI IN034676 irá concretar a área com 

instalação de canaletas de drenagem, e sua execução está em andamento; 

Requisito: Condicionante 06 da LOR IN026756. 

 

NC 12/14: Foi evidenciado que a unidade já conta com proteção para as 

edificações (com sistema de Gaiola de Faraday), restando completar o projeto do 

SPDA para as áreas externas (a ser realizado com Estacas Franklin), que estão 

sem proteção; 

Requisito: Condicionante 06 da LOR n° IN026756, Condicionantes 17 e 18 

da LI IN034676, Decreto RJ 897/76 – COSCIP. 

 

Não Conformidades (NC) de 2013 

NC 01/13 - Não foi evidenciada a existência de Certificado de Aprovação do 

Corpo de Bombeiros 

Requisito: Decreto RJ 897/76 - COSCIP, Condicionante 17 da LI IN034676. 
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O trabalho de verificação do cumprimento dos requisitos elencados pela 

presente auditoria ambiental de conformidade legal de Novembro de 2018, 

complementado pela verificação de atendimento ao plano de ação e de solução 

para outros desvios registrados no relatório de auditoria ambiental de 2017, 

resultou no registro total de 12 constatações (06 Não Conformidades e 06 Pontos 

de Melhoria), referentes a auditorias realizadas em 2013 (01 NC), 2014 (01 NC), 

2017 (01 NC) e 2018 (03 NC e 06 PM). 

A equipe auditora constatou, por meio de vistoria in loco, entrevistas e 

verificação da documentação disponibilizada, que a DERIO se empenha em 

manter sua operacionalidade em conformidade com a legislação aplicável. 

 

Deve ser observado que a auditoria é uma amostragem do sistema de 

gestão. Caso não sejam identificados desvios ou não conformidades neste 

período de auditoria, não significa que não existam. Portanto, recomenda-se que 

a unidade mantenha seus controles e métodos de avaliação para identificação de 

potenciais riscos. 

Conclui-se que, o DERIO atende parcialmente os requisitos legais 

ambientais aplicáveis às suas atividades, devendo investigar os motivos e planejar 

e implementar ações corretivas para tratar as constatações apontadas nesta 

auditoria, para evitar reincidência ou a persistência dos fatos. 

A unidade deve atender as exigências do órgão ambiental e recomendações 

dos estudos, planos e programas pertinentes à gestão e controles ambiental e de 

riscos, mantidos atualizados, particularmente aquelas incluídas no Estudo de 

Análise de Risco (EAR-DERIO, citado na Condicionante 18 da LI IN034676), além 

de efetuar contínuo monitoramento e aprimoramento dos seus elementos de 

controle ambiental para prever, diminuir e até eliminar eventuais impactos e 

contaminantes originados por suas atividades. 

 



 
 

Auditoria Ambiental de 
Conformidade Legal 

 
Depósito de Supply House do Rio de Janeiro - DERIO 

ANEXOS 69/69 

    

 

 

 

 

  

 _________________________  
Coordenador da Equipe 

 _________________________  
Técnico Responsável 

Jun/2019 
Versão 

Final 
 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo I  

Registro Fotográfico 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

  
Figura 1: Vista da área de armazenamento 

externa do DERIO 
Figura 2: Balança para caminhões do DERIO  

  
Figura 3: Prédio administrativo do DERIO e 

lixeiras para recicláveis 
Figura 4: Tanques de produtos diversos na área 

externa de armazenamento 

  
Figura 5: Caçamba para resíduos de construção Figura 6: Área de execução de obras civis 



 

 

  
Figura 7: Big bags com sal no Armazém K8 Figura 8: Canaleta de contenção do K8 

  
Figura 9: Uma das caixas secas de 

armazenamento da drenagem do K8 
Figura 10: Kit emergência junto à caixa seca do K8 

  
Figura 11: Vista parcial da área de resíduos 

perigosos 
Figura 12: Caixa para lâmpadas fluorescentes na área 

de resíduos perigosos 



 

 

  

Figura 13: Quadro com estimativas de 
atividades com resíduos 

Figura 14: Caçamba com resíduos não perigosos 

  

Figura 15: Vista geral do Armazém K6A - CGS Figura 16: Carregador de granéis sólidos do K6A 

  

Figura 17: Big bags vazios após ação de 
carregamento dos granéis sólidos 

Figura 18: Armazém K6, para granéis sólidos e pallets 



 

 

 
 

Figura 19: Caixa de disjuntores do K8 Figura 20: Caixa de quadro elétrico do K5 

  

Figura 21: Vista parcial do Armazém K5 Figura 22: Fichas FISPQ de produtos do K5 

  

Figura 23: Entrada do Armazém K5 Figura 24: Lixeira para plástico no Armazém K5 



 

 

  

Figura 25: Caixa com mangueira do sistema de 
combate a incêndio 

Figura 26: Caixa de contenção de gerador com 
acúmulo de água 

  

Figura 27: Área segregada com caçamba e 
materiais relativos à obra 

Figura 28: Sinalização sobre área de caçambas 
relativas à obra do sistema de combate a incêndio 

  

Figura 29: Aviso SMS sobre área com riscos de 
acidentes relativo à obra 

Figura 30: Parcial do sistema de proteção a descarga 
atmosférica instalado sobre edificação 
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I Introdução 

A PETROBRAS DISTRIBUIDORA S.A atua, dentre outros, na distribuição, 
transporte, comércio, armazenagem, estocagem, manipulação e industrialização 
de derivados do petróleo e de gás natural, bem como de insumos relacionados 
com a indústria do petróleo. 

Considerando que a indústria de petróleo, gás natural e seus derivados 
apresentam potencial impacto ambiental, devendo aprimorar sua cultura de 
controle e conhecimento dos aspectos ambientais de suas atividades através de 
sistemas de gestão de controle ambiental, conforme disposto na Resolução 
CONAMA nº 306, de 5 de julho de 2002, modificada pela Resolução CONAMA 
nº 381, de 14 de dezembro de 2006; e visando atendimento ao art. 9º, da Lei 
9.966, de 28 de abril de 2000, a Depósito de Supply House do Rio de Janeiro 
- DERIO realiza auditoria ambiental independente, como instrumento para avaliar 
o grau de implementação e eficiência dos planos e programas no controle da 
poluição ambiental. 

O presente Plano de Auditoria Ambiental de Conformidade Legal visa 
estabelecer os critérios a serem utilizados, assim como escopo, abrangência e 
planejamento da auditoria para cumprimento da legislação ambiental aplicável. 
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II Informações da Auditada 

 

Tabela 1. Informações sobre a auditada. 

Nome da Instalação 
Depósito de Supply House do Rio de Janeiro - 
DERIO 

Proprietário da Instalação Petrobras Distribuidora S.A 

CPNJ 34.274.233/0085-02 

Endereço Av. Fabor, 3200 

Bairro Campos Elíseos 

Município Duque de Caxias 

Estado Rio de Janeiro 

Atividade Comércio Atacadista 

CNAE 4681-8/01 

Representante Legal Felipe Amorim Meira 

Cargo Gerente da Instalação 

Telefone (21) 3675.1201 
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III Informações da Auditoria 

III.1 Informações Gerais 

Tabela 2. Informações gerais sobre a auditoria. 

Tipo de Visita Compulsória 

Auditada Depósito Supply House do Rio de Janeiro- DERIO 

Data de Início 22/11/2018 

Data do Término 23/11/2018 

Dias de Avaliação 2 dias 

Equipe de Auditoria 

Cristina Ebersbach Aznar (CAZ) – Líder 

CPF 696.208.220-72 

Dirceu Eliseire Jr. (DEJ) 

CPF 539.308.270-34 

Paulo Fernando Garreta Harkot (PH) 

CPF 384.862.459-15 

Laís Ventura Correa. (LC) 

CPF 124.467.077-42 

Tema da Visita Requisitos Legais 

Escopo da Auditoria 

Verificar o atendimento aos requisitos legais 
aplicáveis e avaliação do desempenho da gestão e 
controle  ambientais das atividades da GPGIG, de 
propriedade da Petrobras Distribuidora S.A. 

Critérios da Auditoria 

Resolução CONAMA nº 306/02 

Resolução CONAMA nº 381/06 

Lei Estadual nº 1.898/91 

Diretriz do INEA 056 – R.3 

Local da Auditoria 
Av. Vinte de Janeiro, S/N, Ilha do Governador, Rio 
de Janeiro/RJ. 

Relatório Preliminar 
(previsão) 

15 dias úteis após entrega da Ata de Reunião de 
Encerramento 

Relatório Final 
(previsão de entrega)  

5 dias úteis após autorização de impressão pelo 
auditado 

Distribuição do 
Relatório 

3 cópias em papel e 3 cópias em meio eletrônico, 
sendo 1 em pen drive 
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Tabela 3. Informações dos processos a serem auditados. 

Processo / Aspecto / Local Auditor Responsável 

Documentos legais: histórico de licenças ambientais 
e exigências, estudos ambientais, relatórios de 
inspeção ambiental (conteúdo e exigência), autos de 
infração, Termos de Compromisso e/ou Termos de 
Ajustamento de Conduta Ambiental, notificações, 
termos de embargo, suspensão e interdição, termos 
de apreensão e depósito. 

CAZ / LC 

DEJ / PH 

Sistema de gestão ambiental: política ambiental, 
sistema de gestão ambiental, aspectos e impactos 
ambientais, equipamentos de controle ambiental, 
objetivos e metas para melhoria do desempenho 
ambiental, adequação de indicadores de desempenho 
ambiental, etc. 

CAZ / LC 

DEJ / PH 

Planos de gerenciamento: verificação da existência, 
abrangência e aplicabilidade do plano de emergência 
individual, plano de emergência de área, plano de 
prevenção e controle de vazamentos, plano de 
gerenciamento de resíduos sólidos, planos de ação 
emergencial, plano de gerenciamento de risco, plano 
de prevenção de incêndio, plano de prevenção de 
acidentes de trabalho, plano de treinamento e 
simulados, plano de manutenção de equipamentos, 
planos e projetos socioambientais e outros planos 
disponíveis. 

CAZ / LC 

DEJ / PH 

Processos: produtivos, tubulações (utilidades, 
matérias primas, produtos, oleodutos, etc.), parque de 
tancagem, caracterização dos tanques (número de 
tanques, tipos, produtos armazenados, capacidade 
operacional, etc.), transporte, carga e descarga de 
matérias primas, produtos, combustíveis e outros, 
linhas de transmissão, pátios de armazenamento, 
instalação de apoio, captação de água. 

CAZ / LC 

DEJ / PH 

Sistemas de tratamento e controle ambiental: 
gerenciamento de resíduos (domésticos, industriais, 
perigosos e sépticos), manuseio, estocagem, 
transporte e tratamento e/ou destinação, gestão e 
controle da qualidade de solos e águas subterrâneas, 
gestão de recursos hídricos e tratamento de efluentes, 
gestão e controle de emissões atmosféricas, gestão 
da biodiversidade. 

CAZ / LC 

DEJ / PH 
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III.2 Objetivos gerais e específicos 

Esta auditoria tem como objetivo o cumprimento da Lei Federal nº 9.966, de 28 
de abril de 2000, que dispõem sobre a prevenção, o controle e a fiscalização da 
poluição causada por lançamento de óleo e outras substâncias nocivas ou 
perigosas em águas sob jurisdição nacional e dá outras providências; Decreto 
Regulamentador nº 4.136 de 20 de fevereiro de 2000, com escopo na Resolução 
CONAMA nº 306, de 05 de julho de 2002, alterado pela Resolução CONAMA nº 
381, de 14 de dezembro de 2006, que estabelece os requisitos mínimos e o 
termo de referência para realização de auditorias ambientais em portos 
organizados e instalações portuárias, plataformas e suas instalações de apoio; 
Lei Estadual nº 1.898, de 26 de novembro de 1991, que dispõem sobre a 
realização de auditoria ambiental de terceira parte no estado, alterada em partes 
pelas leis nº 3.341, de 29 de dezembro de 1999, e nº 3.471, de 04 de outubro de 
2000, seus Decretos Reguladores 21.470 A/95, de 05 de junho de 1995, 
Resoluções SEMA e Deliberações CECA, e Lei Estadual nº 3.467 de 14 de 
setembro de 2000, que dispõe sobre as sanções administrativas derivadas de 
condutas lesivas ao meio ambiente no estado do Rio de Janeiro e dá outras 
providências, suas alterações e decretos regulamentadores; e Resolução 
CONEMA nº 21, de 07 de maio de 2010, que aprova a DZ-056 R.3 – Diretriz 
para a Realização de Auditoria Ambiental, de 14 de maio de 2010 (RJ); através 
da realização de Auditoria Ambiental de Conformidade Legal. 

Dentre os principais objetivos desta auditoria pode-se destacar: 

• Incentivar a implantação de política ambiental e sistema de gestão 
ambiental; 

• Fornecer um diagnóstico técnico da conformidade legal e do desempenho 
ambiental ao longo dos últimos anos, identificando os aspectos ambientais e 
seus potenciais poluidores e de risco; 

• Verificar o cumprimento dos dispositivos legais de proteção e controle 
ambiental, bem como condicionantes e restrições de licenças ambientais e 
compromissos de recuperação, compensação e mitigação; 

• Verificar as condições de operação e manutenção dos sistemas de controle 
de poluição e de prevenção de acidentes; 

• Verificar as condições de recebimento, manipulação, estocagem e transporte 
de matérias primas, substâncias, materiais secundários e auxiliares e 
produtos, assim como a destinação de subprodutos e resíduos; 

• Verificar os procedimentos de identificação e tratamento de não-
conformidades quanto a sua eficácia na identificação das causas e na 
implantação de ações corretivas e preventivas; 

• Comunicar às partes interessadas a atual situação ambiental da organização 
e a evolução do seu desempenho ambiental ao longo dos últimos anos; 

• Estimular o uso de tecnologias limpas e de matérias-primas menos 
agressivas ao meio ambiente, a utilização racional de recursos, a 
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conservação de energia e de água, a não geração e a redução na geração 
de resíduos, efluentes líquidos e emissões atmosféricas; 

• Verificar a capacitação dos responsáveis pela operação e manutenção dos 
sistemas, rotinas, instalações e equipamentos com interação e risco 
ambiental, de forma a prevenir, proteger e recuperar o meio ambiente; 

• Estimular a criação de programas permanentes de comunicação e educação 
ambiental nas organizações. 
 
 
 

III.3 Agenda 

 

Dia 1 – 22/11/2018 

Horário Atividade Auditor (es) 

8h – 8h15 Reunião de abertura. 
CAZ / LC 

DEJ / PH 

8h15 – 9h 
Ajuste do programa de auditoria e identificação 
das pessoas-chave. 

CAZ / LC 

DEJ / PH 

9h – 12h 

Levantamento de informações importantes que 
ocorreram desde a última auditoria e das 
licenças ambientais; verificação do andamento 
do plano de ação referente à última auditoria. 

CAZ / LC 

DEJ / PH 

12h – 13h Almoço TODOS 

13h – 
15h30 

Visita aos setores operacionais, locais de 
armazenamento e/ou disposição de resíduos, 
produtos químicos, combustíveis, cilindros de 
gás e outros. Sistemas e processos de controle 
ambiental; entrevistas com pessoas-chave. 

CAZ / LC 

DEJ / PH 

15h30 – 
17h 

Análise documental: Gestão ambiental, política 
ambiental, aspectos e impactos, riscos, 
requisitos legais e outros, programas de gestão 
ambiental e de risco, atendimento à legislação 
pertinente. 

CAZ / LC 

Avaliação da gestão e desempenho ambiental 
da organização: indicadores de desempenho. 

DEJ / PH 
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Dia 2 – 23/11/2018 

Horário Atividade Auditor (es) 

8h – 12h 

Continuação da análise documental: Licenças, 
Planos de Ação, Plano de Contingência, PEI, 
Análise de Risco/PGR e outros. 

CAZ / LC 

Avaliação dos procedimentos e evidências de 
controle ambiental: monitoramentos de 
efluentes, emissões atmosféricas, 
gerenciamento de resíduos e outros. 

DEJ / PH 

12h – 13h Almoço TODOS 

13h – 15h 

Continuação análise documental: Planos de 
Inspeção, calibração e manutenção de 
equipamentos críticos. 

CAZ / LC 

Planos para tratamento de anomalias, de 
Prevenção e Controle de Emergência, e de 
Prevenção e Controle de Vazamentos. 

DEJ / PH 

Treinamentos e Simulados de SMS (registros e 
controles dos planos). 

DEJ / PH 

15h – 16h 
Verificação de pendências documentais; 
Preparação da apresentação das constatações. 

CAZ / LC 

DEJ / PH 

16h – 
16h45 

Reunião de alinhamento (apresentação prévia 
das constatações). 

CAZ / LC 

DEJ / PH 

16h45 – 
17h 

Reunião de encerramento. 
CAZ / LC 

DEJ / PH 
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IV Informações da Auditora 

Tabela 4. Informações sobre a Auditora. 

Razão Social 
Hidrosfera Oceanografia e Consultoria 
Ambiental Ltda. 

Nome Fantasia Hidrosfera Oceanografia e Meio Ambiente 

CNPJ 03.955.616/0001-04 

Inscrição Estadual Isenta 

Inscrição Municipal 127.173.33 

CTF IBAMA 298392 

Representantes Legais 
Dirceu Eliseire Junior 

Pieter Luiz do Amaral 

Telefone (21) 2233.8623 

Coordenador Dirceu Eliseire Junior 

CPF 539.308.270-34 

E-mail dirceu@hidrosfera.com.br 
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ANEXO 1 

CURRÍCULO DOS AUDITORES 

 

 



 

 

 
CURRICULUM VITAE – 13/12/2018 

 
Nome: 

 
CRISTINA EBERSBACH AZNAR 

Data de Nascimento: 15 de abril de 1970 

Nacionalidade: Brasileira/Espanhola 

Cadastro Técnico Ambiental IBAMA: 273.009 

Certificado auditor SGA - RAC 32110 

Email oceanologa@gmail.com 

Telefone +55 (21) 98799-6769 

 
Formação Profissional: 
 

 Auditora Líder Ambiental CONAMA 306 (2018) – YTEC - RJ. 

 Auditora Líder SGA (ISO 14.001) 2004 (2003) / 2015 (2018) – HGB - RJ  

 Mestre em Engenharia Ambiental/Planejamento Ambiental. Universidade Federal de Santa Catarina – 
UFSC, 1998. 

 Graduação: Oceanologia. Habilitação: Gerenciamento Ambiental - Universidade de Rio Grande – 
FURG, 1993. 

 
Outros Cursos: 

 Potencialidades da modelagem numérica. IO /USP 1 - São Paulo (SP); 

 Biologia, ecologia e efeitos de contaminação. FURG - Rio Grande (RS); 

 Poluição por petróleo: fontes, efeitos e controle. UERJ - Rio de Janeiro (RJ); 

 Planejamento energético, mineral e ambiental. FURG - Rio Grande (RS); 

 Flora e fauna de manguezais. UERJ - Rio de Janeiro (RJ); 

 Biorremediação de águas subterrâneas. UFSC - Florianópolis (SC); 

 Recuperação de Áreas Degradadas. Tecnologia de Sementes de Espécies Florestais Nativas.  Instituto 
Botânico de São Paulo (SP); 

 Arcwiew – Programa de Monitoramento. Rede da Ong’s da Mata Atlântica (SP); 

 Workshop Environment and the Seismic Industryl. Soc. Bras. Geofisica (RJ); 

 Seminário Meio Ambiente Marinho. Soc. Bras. de Eng. Naval - PETROBRAS (RJ); 

 Análise de Risco. CETESB (SP); 

 Exploração e Produção de Petróleo do Mar – UFRJ (RJ); 

 Dredging in South América – ABD WEDA Brazil (RJ) 

 Planejamento ambiental. FURG - Rio Grande (RS); 

 Diretrizes Básicas da Política Ambiental. FURG - Rio Grande (RS); 

 Direito ambiental. FURG - Rio Grande (RS); 

 Direito ambiental. UFSC - Florianópolis (SC); 

 Educação ambiental e representações sociais. UFSC - Florianópolis (SC); 

 Elaboração de projetos e captação de recursos financeiros. Min. de Meio Ambiente; 

 Integração para Ações Ambientais. EPAGRI - Florianópolis (SC); 

 Política energética e desenvolvimento. UFSC - Florianópolis (SC); 

 Lei Rouanet e Fundo Nacional. Delegacia Federal da Cultura Estado de São Paulo; 

 Design, Meio Ambiente, Consumo Responsável. PNUMA/IMAFLORA, SP; 

 Comunicação Empresarial – Câmara de Comercio e Indústria do Estado do RJ. 

 Comunicação Oral – Casa da Gávea, RJ. 

 II Workshop Técnico para Consultores – Requisitos e alterações ISO 14.001, BVQI. 

mailto:oceanologa@gmail.com


 

 

 Gestão e Administração de Unidades de Conservação. Fundação O Boticário (PR); 

 Ferramentas Econômicas Ambientais – Valoração Econômica. Conservation Strategy Fund, Inst. 
Internacional Educação do Brasil; 

 
 
Pesquisa Bolsista — CNPQ  
 

 1991 e 1992: Laboratórios de Mitilicultura e Carcinocultura - UFSC. Análise de campo e laboratorial, 
acompanhamento de pesquisas e produção, sistema de controle de qualidade. Trabalho de extensão 
técnica a maricultores/pescadores. 

 1990 a 1994: Laboratório de Hidroquímica- Base Oceanográfica FURG – Elaboração de projetos, 
amostragem, análise laboratorial, pesquisa, elaboração de artigos, adequação e subsídios ao 
aprimoramento de normas ambientais estaduais, orientação técnica / científica. Áreas de atuação: 
metais pesados e detergentes aniônicos, nutrientes, parâmetros físico-químicos. 

 
Experiência Profissional: 
 
Resumè 
 
Competência em gestão de equipes e orientação e supervisão técnica de trabalhos de planejamento, 
gestão ambiental, licenciamento ambiental, desenvolvimento sustentável e políticas públicas. 
Conhecimento técnico e experiência prática na execução de análises integradas, prognósticos, avaliação 
de impactos e elaboração (e supervisão da implementação) de programas ambientais para 
empreendimentos de grande porte; auditorias ambientais; due diligence estudos de viabilidade e 
socioambientais; levantamento, organização e avaliação integrada de informações e documentos para o 
análise de riscos e oportunidades, concepção de projetos, ações e planos estratégicos. 
Amplos conhecimentos e experiência na elaboração de propostas técnicas e comerciais para 
empreendimentos na área de petróleo e gás, portos, logística, mineração, energia (geração e 
transmissão), saneamento, rodovias, metrô, licenciamento ambiental, estudos de impacto ambiental para 
órgãos públicos e empresas privadas, auditorias, dentre outros. 
 
a) Programas Ambientais/Gestão Ambiental: 
 

Ecologus Engenharia Consultiva Ltda. Função atual: Supervisão de Produção e de Coordenação de 
Projetos.  

Coordenação da Implementação dos seguintes programas: 

 Supervisão do Diagnóstico Socioeconômico Integrado, formulação de cenários necessários ao 
Planejamento e um Plano de Gestão Integrados da área de influência do Complexo Portuário do 
Açu. DuPont / para PRUMO. São João da Barra (desde junho 2015). 

 Baseline de meio físico e biótico marinho da área de entorno da COSAN Lubrificantes. Rio de 
Janeiro (RJ) (desde junho 2015). 

 Programas baseline qualidade de solo, águas subterrânea e superficiais, ruído e qualidade do ar do 
projeto Carnalita da Vale Fertilizantes - Sergipe (desde 2014). 

 Programa baseline de qualidade de solo da NFX Combustíveis Marítimos Ltda, Terminal Sul, no 
Porto do Açu – Rio de Janeiro (desde 2014). 

 Apoio à Implementação de Programas Ambientais do Porto do Açu (meio socioeconômico, físico e 
biótico) – LLX – Rio de Janeiro (desde 2009). 

 Programas Ambientais do Projeto de Expansão Serra Azul (meio socioeconômico, físico e biótico) – 
MMX – Minas Gerais (2012 a 2013). 



 

 

 Revisão das premissas técnicas e diretrizes (malha amostral, metodologia, estratégias e 
condicionantes) dos programas de monitoramento do Projeto do Porto de Minério de Ferro da VALE 
em Teluk Rubiah, Distrito de Manjung, Perak – Malásia; capacitação in loco de rede de consultoria 
local; trabalhos de campo; avaliação de conformidade técnica de laboratórios de analise química; 
transferência de conhecimento e tecnologia. 

 Programa de Monitoramento de Manguezal, de Levantamento de usuários pesqueiros de 
Monitoramento de Fauna Terrestre. Baia de Sepetiba. INEA – LLX Porto Sudeste (2009 – 2010).  

 Programa de Levantamento de Pesca, de Monitoramento de Manguezal, de Dragagem (incluso 
divulgação de resultados para a comunidade – comissão de dragagem), de Fauna Terrestre, de 
trapeadores de sedimento. Baia de Sepetiba. FEEMA – ThyssenKrupp CSA (2007 – 2009). 

 Projeto de Educação Ambiental dos Trabalhadores Campo de Polvo (BM-C-8), Bacia de Campos, 
Devon 2006.  

Coordenação da elaboração de Programas Ambientais PBA RCA para diversos empreendimentos 
do setor portuário, energia, indústria, termelétrica, empreendimentos lineares, petróleo e gás, 
(desde 2006).  
Supervisão técnica da elaboração de Projetos de Diagnóstico, Manejo e/ou Monitoramento de 
Herpetofauna, Avifauna e Mastofauna, com respectivas obtenções de Autorização de 
Captura/Coleta/Transporte para IBAMA e INEA – para o grupo EBX, IDB, Vale, ThyssenKrupp CSA, 
CSN e outros empreendedores. 

 
OceansatPEG S.A.: 

 Supervisão de Programa de Educação Ambiental e Programa de Treinamento de Trabalhadores 
Campo de Coral e Estrela do Mar. IBAMA - PETROBRAS UN-RIO, 2004. 

 

Everest Tecnologia em Serviços: 

 Implementação/coordenação de programas de Monitoramento e Desembarque da Atividade 
Pesqueira e Comunicação Social. Acompanhamento e apoio social. Levantamento participativo, 
negociação, análise e elaboração de propostas para Compensação Ambiental, de Fortalecimento 
Social e de Potencialização de Impactos Positivos. Representação em reuniões públicas e com 
órgãos governamentais, palestras, entrevistas a meios de comunicação e elaboração de material 
informativo. IBAMA / PGS do Brasil, Veritas do Brasil, CGG do Brasil. Bacia de Campos, Camamu-
Almada, Jequitinhonha, Barreirinhas, Para-Maranhão, Ceará - RJ, BA, CE, PI, MA e PA, 2002-2003. 

 

Hidrosfera Oceanografia e Meio Ambiente: 

 Elaboração de Relatórios Ambientais para programas de Monitoramento de Atividade pesqueira, de 
Biota e de Treinamento de Trabalhadores. IBAMA / CGG do Brasil, RJ, MA 2002-2003. 

 

Autônoma: 

 Desenvolvimento de metodologia de monitoramento ambiental. Programa de Mitigação de Impactos 
e de Recuperação Ambiental. SC, 1995. UFSC / Prefeitura Municipal de Santo Amaro da Imperatriz 
/ Complexo Turístico. 

 Elaboração de diretrizes para os Programas Ambientais  - SC Gás - SC, 1998.   

 Avaliação do Programa de Bacias Hidrográficas - EPAGRI / BIRD – 1995 e 1999. Empresa de 
Pesquisa Agropecuária EPAGRI / SC. 

 Treinamento ambiental de trabalhadores e elaboração de material didático – tema: Legislação 
ambiental e impactos a fauna em decorrência de uso de explosivos. SC, 1998.  Setor de 
Desenvolvimento do Governo de Santa Catarina- BR101. 



 

 

 
b)  Licenciamento Ambiental: 
 

Ecologus Engenharia Consultiva Ltda.: 

 Coordenação de Estudos de Impacto Ambiental (EIA) para projeto Complexo Turístico-Residencial 
Fazenda de São Bento da Lagoa. Coordenação dos estudos na APA de Marica (diagnóstico, 
elaboração de Plano de Sustentabilidade, como subsidio à futura implementação de Plano de 
Manejo da RPPN). IDB Brasil - Maricá (RJ). 

 Avaliação crítica dos documentos para licenciamento do Projeto do Porto de Minério de Ferro da 
VALE em Teluk Rubiah, Distrito de Manjung, Perak – Malásia. 

 Supervisão de Produção e de Coordenação de Projetos (Dragagem e Portos, Infraestrutura, 
Energia, Petróleo e Gás e outros). 

 Coordenação da elaboração de Plano de Gestão Socioambiental, Plano de Gestão de Obras e 
Programa de Monitoramento de Fauna - Supervisão ambiental de obras e serviços de assessoria 
diversos, para Ecopart GESA - Central Geradora Eólica CGE Gargaú. 

 Coordenação de Estudos de Impacto Ambiental (EIA) para Plataforma Logística de Itaguaí, para a 
CSN. 

 Coordenação de Estudo de Impacto Ambiental do Terminal Portuário da Gerdau S.A. - Gerdau 
Açominas. 

 Coordenação de Relatório Ambiental Simplificado (RAS) para implantação da terceira linha 
ferroviária da pera do Terminal da Ilha Guaíba (TIG). 

 Relatório Ambiental Simplificado (RAS) da LT 138 kV, ligando a subestação emissora de  Campos  
a subestação do Porto do Açu, para a LLX Minas-Rio Logística S.A. 

 Assessoria técnica, análise de documentos e de encaminhamento junto aos órgãos ambientais, 
para a  ThyssenKrupp CSA Siderúrgica do Atlântico. 

 Plano de Controle Ambiental de Sísmica - Wavefield Inseis do Brasil Ltda. 

 Coordenação de Relatório Ambiental Simplificado (RAS) da Dragagem da Nova Área Marítima de 
Empréstimo do Porto do Açu, para a LLX Minas-Rio Logística S.A. 

 Supervisão ambiental da implementação dos programas ambientais  do Porto do Açu, para a LLX 
Minas-Rio Logística S.A. (em desenvolvimento). 

 Coordenação de Análise de Atendimento às condicionantes da LI do Terminal Portuário; Análise de 
Atendimento às condicionantes da LI da Usina Siderúrgica/ Pátio de matérias primas; Revisão de 
engenharia de sistemas de controle ambiental, com vistas à solicitação de Licença de Operação, 
para a ThyssenKrupp CSA Siderúrgica do Atlântico. 

 Resposta aos Pareceres Técnicos para Implantação do Sistema de Produção e Escoamento de 
Óleo no Campo de Frade, Bacia de Campos, RJ, para a Chevron Brasil Ltda. 

 Coordenação de Estudo de Impacto Ambiental (EIA) para os serviços de dragagem no acesso 
aquaviário ao Complexo Industrial do Porto Organizado de Itaguaí, para a Companhia Docas do Rio 
de Janeiro (CDRJ). 

 Avaliações de áreas propícias para recebimento de material silto-argiloso de dragagem; Elaboração 
de RAS de Ampliação de Área de Disposição na Base Aérea de Santa Cruz; Elaboração de RAS de 
Disposição de material silto-argiloso na Gerdau/Cosigua. ThyssenKrupp CSA Companhia 
Siderúrgica. 

 Resposta a pareceres técnicos – Licença Prévia, Licença de Instalação, Licença de Perfuração. 
Atividade de Produção de Petróleo no Campo de Polvo (BM-C-8), Bacia de Campos, Devon Energy 
(2006 e 2007). 



 

 

 Revisão do RIMA e de Avaliação de Impactos Ambientais (EIA) para a Atividade de Produção de 
Petróleo no Campo de Frade, Bacia de Campos, para a Chevron Brasil Ltda. (2006). 

 Participação e assessoria e audiências públicas prévias da Atividade de Produção de Petróleo no 
Campo de Polvo (BM-C-8), Bacia de Campos, para a Devon Energy (2006 e 2007). 

 Coordenação de Relatório Ambiental Simplificado (RAS) de Disposição de Material Silto-Argiloso - 
Base Aérea de Santa Cruz / Ministério da Defesa. 

 Resposta à Vistoria CGPEG/IBAMA para Renovação da Licença de Operação do Sistema de 
Produção e Escoamento dos Campos de Bijupirá & Salema, Bacia de Campos, para a  Shell Brasil 
Ltda. (2006). 

 Revisão de caracterização do empreendimento de Solicitação de Anuência para Utilização de um 
Hotel Flutuante (Flotel), Bacia de Campos, para a  Petrobras (2006). 

 Participação em prévias de audiências públicas do Terminal Portuário Centro Atlântico da 
Companhia Siderúrgica do Atlântico CSA (2006). 

 Resposta ao parecer técnico – impactos cumulativos e sinérgicos - Estudo de Impacto Ambiental  
(EIA) para a Pesquisa Sísmica nos Blocos BM-C-26 e BM-C-27 - Bacia de Campos. 

 
Hidrosfera Oceanografia e Meio Ambiente: 

 Avaliação de Impacto para Atividade de Produção onshore na Bacia do Espírito Santo. IBAMA-
PETROBRAS UN-ES (2005). 

 
OceansatPEG S.A.: 

 Coordenação na elaboração de RIMA para atividade de Sísmica Marítima (BM-POT-11), na Bacia 
Potiguar - Preparação e apresentação em Audiência Pública. Levantamento pesqueiro de campo. 
UN-RNCE. RN (2004 e 2005). 

 Coordenação na elaboração de RIMA para atividade de Perfuração (BM-POT-13), na Bacia 
Potiguar.UN-RNCE. RN ( 2004 e 2005). 

 Coordenação na  elaboração de RIMA para atividade de Escoamento e Produção de Petróleo e Gás 
do Campo de Siri, Bacia Potiguar. UN-RNCE. RN (2004 e 2005). 

 Coordenação técnica do EIA de Atividade de Produção e Escoamento de Petróleo e Gás Campo de 
Siri, Bacia Potiguar. UN-RNCE. RN (2004 e 2005). 

 Coordenação técnica do EIA de Atividade de Produção e Escoamento de Petróleo e Gás no Campo 
de Merluza, Bacia de Santos, PETROBRAS UN-RIO (2004). 

 Revisão de RCA de atividade de Perfuração no BM-BAR-1 e de RCA de atividade de Perfuração no 
BM-CE-1&2, Bacia Barreirinhas. PETROBRAS UN-E&P (2004 e 2005). 

 Resposta ao Parecer Técnico (EIA sísmica BM-POT-11, RCA perfuração BM-S-17, EA sísmica 
Sergipe/Alagoas), Bacias de Santos, Espírito Santo, Potiguar, Pará-Maranhão, Sergipe/Alagoas. 
IBAMA - PETROBRAS UN-RIO, UN-E&P, UN-RNCE, para a WesternGego do Brasil (2004 e 2005). 

 

Veredas E.E.P.: 

 Elaboração de relatórios de impacto ambiental (anuência) para atividades de perfuração e produção 
de petróleo e gás, Campo de Marlin, Marlim Sul. Marlim Leste, Voador, Bacia de Campos. IBAMA-
PETROBRAS UN-BC. RJ (2003-2004). 

 Elaboração de diagnóstico para RCA FPSO P-43, Bacia de Campos. IBAMA-PETROBRAS UN-BC. 
RJ (2003-2004). 

 



 

 

Engevix Engenharia S.A.: 

 Elaboração das Seções Oceanografia e Meteorologia de EIA/RIMA para porto da CEVAL S. A. 
Participação em Audiência Pública. SC (1997). 

 

Universidade Federal de Santa Catarina. Fundação de Meio Ambiente – FATMA/SC. 

 Avaliação técnica do EIA/RIMA, Seção Oceanografia, da Marina da Portobello Cerâmica S.A. 
Participação em Audiência Pública (1996). 

 
c) Auditoria Ambiental e serviços afins: 
 

Ecologus Engenharia Consultiva Ltda.: 

 Auditoria Ambiental e preparação de Plano de Trabalho para COSAN Lubrificantes. Rio de Janeiro 
(RJ). 

 Preparação de orientações de gestão e controle ambiental que compuseram os contratos de 
empreiteiras e prestadores de serviços, seguido de capacitação dos mesmos quanto aos 
instrumentos de gerenciamento e na aplicação da metodologia de fiscalização ambiental, finalizado 
através de auditorias para verificação do atendimento aos procedimentos e instrumentos de gestão 
ambiental de obra e atendimento às condicionantes de licenciamento e normas ambientais. Desta 
forma, subsidiou que a implementação de obras pudesse ocorrer de maneira eficiente e com o 
devido atendimento aos controles ambientais preconizados. Central Eólica CGE Gargaú – São 
Francisco de Itabapoana (RJ) – INEA. 

 Avaliação crítica dos instrumentos de licenciamento, transferência de conhecimento/tecnologia e 
capacitação de equipes locais na Malásia, auditoria dos procedimentos metodológicos e de coleta e 
serviços laboratoriais. Terminal Portuário VALE Teluk Rubiah  - Perak, Malásia - Órgão ambiental 
estadual (DOE – Perak). 

 Coordenação Geral de diversos serviços de supervisão ambiental de obras para grandes e 
complexos projetos como o Projeto de Expansão Serra Azul (MMX, Minas Gerais); o Complexo 
Portuário do Porto do Açu; e/ou auditorias ambientais documentais e de inspeção da obra para 
cotejo de condicionantes de licenciamento e outras obrigações assumidas assim como a definição 
de linhas de ação para equacionamento de eventuais desvios, com vistas à assessoria à obtenção 
de Licença de Operação como o Porto Privativo da TKCSA (TKCSA, Rio de Janeiro) e o Porto 
Sudeste (MMX, Rio de Janeiro). 

 Auditoria Ambiental das instalações e documentação de monitoramento, de auditoria ambiental e de 
notificações/autos do órgão ambiental, da - contrato de confidencialidade -, com vistas a 
identificar não conformidades e elencar recomendações, incluso Plano de Trabalho para 
aprofundamento dos diagnósticos produzidos e melhoria do controle de gestão ambiental e 
conformidade legal/de licenciamento ambiental. 

 
Hidrosfera Oceanografia e Meio Ambiente: 

 Auditora de campo na elaboração de 04 Laudos de auditoria ambiental independente de 
acompanhamento e conformidade legal (CONAMA 306/02, ISO 14001) para bases da BR 
Distribuidora, Nov e Dez 2017 (conferir planilha no final do currículo). 

 Diversos serviços de auditoria ambiental independente de conformidade legal (CONAMA 306/02, 
Portaria ANP 114/01, Resoluções ANP 13/11 e ANP 25/14) para devolução de blocos e concessões 
de exploração offshore e onshore.(marítimos e terrestres), sendo 18 como auditor líder e 30 como 
auditora assistente. PETROBRAS / ANP- (entre 2003 e 2016). 

 

 



 

 

d) Assessoria Jurídica/Técnica: 
 

 Laudo Pericial; elaboração de TAC; elaboração de projeto de recuperação de área impactada; 
diagnoses em áreas de proteção ambiental; elaboração de palestras. SP, 2000. Kummel Advogados 
Associados. 

 Pesquisa de viabilidade técnica-financeira e elaboração de projetos, captação recursos financeiros, 
pareceres técnicos, desenvolvimento institucional e promoção de parcerias. SC, desde 1993. 
Associação Movimento Ecológico Carijós – AMECA. 

 
e) Gestão Florestal / Recuperação de Áreas Degradadas / Projetos Interinstitucionais 
 

 Estudo de viabilidade de projetos; relações institucionais; promoção de parcerias; captação de 
recursos. Federação das Associações de Recuperação Florestal do Estado de São Paulo. 

 Planejamento e Coordenação de projeto de Valoração Econômica Ambiental. SP, 2002. 
Financiamento e orientação: Conservation Strategy Fund e Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada - IPEA.  

 Assistência ao “Programa de Cooperação Tecnológica” Federação das Associações de 
Recuperação Florestal do Estado de São Paulo;  Agência Brasileira de Cooperação ABC/Itamaraty)  

 Assistência ao Projeto “Recuperação de Áreas Degradas com Essências Florestais Nativas”. SP, 
2000 a 2002. Federação das Associações de Recuperação Florestal do Estado de São Paulo; 
Ministério de Meio Ambiente. 

 Elaboração de projetos de Mitilicultura para pescadores de São Francisco do Sul. SC, 1993. 
Associação Movimento Ecológico Carijós – AMECA. Ministério de Meio Ambiente. Universidade de 
Rio Grande (RS). Universidade do Vale do Itajaí (SC). 

  

f) Gestão de Unidade de Conservação / valoração econômica: 
 

 Planejamento e Coordenação de projeto de Valoração Econômica do Parque Estadual do Morro do 
Diabo. SP, 2002. Financiamento e orientação: Conservation Strategy Fund e Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada - IPEA. 

 Elaboração de projeto de Diagnose Ambiental da Lagoa do Acarai, São Francisco do Sul. SC - 
subsídios para a implantação do atual Parque Estadual do Acarai. 1993. Associação Movimento 
Ecológico Carijós – AMECA. Ministério de Meio Ambiente. Universidade de Rio Grande (RS). 
Universidade do Vale do Itajaí (SC). PETROBRAS| - Terminais Sul, São Francisco do Sul. SC. 

 Avaliação de gestão de áreas protegidas e UC’s; empreendimentos de ecoturismo. Brasil, 
Venezuela, Chile. Governo/Particulares diversos. 

 

PUBLICAÇÕES: 

 Qualidade hidroquímica das águas do Saco da Mangueira, Lagoa dos Patos: » II Simpósio de 
Oceanografia (IO/USP) (SP) 1991; » III Salão Científico da UFRS (RS).1993. 

 Impacto dos efluentes domésticos nas águas adjacentes a cidade do Rio Grande. Anais do III simpósio 
de ecossistemas da costa brasileira: subsídios a um gerenciamento, v. 1, p. 274-283, 1994.Impacto de 
efluentes: » III Encontro Ecossistemas Costa Brasileira (SP). 

 Contaminação química das águas receptoras do principal efluente doméstico da cidade do rio grande 
(RS). Chemical contamination of receiving waters of the main domestic wastewater of Rio Grande City 
(RS). ATLÂNTICA, Rio Grande, 20: 35-54. 1998 

http://www.lei.furg.br/atlantica/vol20/1597.htm
http://www.lei.furg.br/atlantica/vol20/1597.htm#abstract


 

 

 Direito Ambiental: » Programa de Pós-Graduação em Engenharia Ambiental -UFSC.1996. 

 Análise Crítica do EIA-RIMA da Marina da Porto Bello Cerâmica: » III Reunião Especial do SBPC - 
(SC).» III Simpósio Ítalo Brasileiro de Ingeg. Sanitari-Ambientale.1996. 

 Planejamento Participativo:» III Simpósio Oceanografia (IO/USP) - (SP).2000. 

 Valoração Ambiental Parque Estadual Morro do Diabo (SP): » Livro e site , 2003. Livro disponível em 
http://conservation-strategy.org/pt/publication/valora%C3%A7%C3%A3o-econ%C3%B4mica-do-
parque-estadual-morro-do-diabo-sp 

 The use of contingent valuation for evaluating protected areas in the developing world: economic 
valuation of Morro do Diabo State Park. Atlantic Rainforest, São Paulo State. Ecological Economics 66: 
359-370. Disponível em http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0921800907004867:  Adams, 
C.; Seroa da Motta, R.; Arigoni Ortiz, R.; Reid, J.; Ebersbach Aznar, C. and de Almeida Sinisgalli, P. A. 
(2007)  

 Valoração Ambiental do Parque Estadual Morro do Diabo (Pontal do Paranapanema - SP). In: III 
Congresso Brasileiro de Unidades de Conservação, 2002, Fortaleza, Rede Nacional Pró-Unidades 
de Conservação/Fundação O Boticário/Associação Caatinga. p. 745 - 753.  

 Diagnose pesqueira e ambiental participativa para Gerenciamento Costeiro Integrado: » Em análise 
para publicação. 

 
VOLUNTARIADO: 

 Assessoria técnica a Organização Não Governamental ligada ao meio ambiente (AMECA), desde 1992. 

 Apoio a atividades de diversas ONGs tais como a Greenpeace, WSPA, Celebridade Vira-Lata, SOS 
Afghan hounds, Bigodes do Bunker. Matinha do Jardim de Ala.  

 Sócia fundadora da Associação Protetora de Animais São Francisco de Assis - APASFA. Sócia da 
União Internacional Protetora dos animais – UIPA. Sócia da SOS Mata Atlântica 

 
CONFERÊNCIAS, ATIVIDADES DIDÁTICAS, CAPACITAÇÃO E PALESTRAS: 

 Licenciamento, Legislação e Economia Ambiental SP, 2000. IIR Conferences. 

 Turismo e Projetos de trabalho com temas transversais. SP, 2000.  Instituto Radial de Ensino e 
Pesquisa. 

 Turismo Rural e Ecológico. SP, 2000. Fundação Prefeito Faria Lima – CEPAM. 

 Planejamento Ambiental. SC, 1999. UNIVALI, UFSC. 

 Ciências e Biologia, ensino fundamental, médio, cursos preparatórios e supletivos. SC, 
1995/1998/1999. Rede Pública Municipal, Estadual e Particular. 

 Consultora educacional em biologia e ciências, preparação de arquivos informatizados. São Paulo, 
1994. Programa Professor 900. 

 
Idiomas: 

 Português 

 Espanhol 

 Inglês 
 
 
 
 
 
 

http://conservation-strategy.org/pt/publication/valora%C3%A7%C3%A3o-econ%C3%B4mica-do-parque-estadual-morro-do-diabo-sp
http://conservation-strategy.org/pt/publication/valora%C3%A7%C3%A3o-econ%C3%B4mica-do-parque-estadual-morro-do-diabo-sp
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0921800907004867
http://www.betim.mg.gov.br/ARQUIVOS_ANEXO/projeto_com_temas_transversais;;20061219.pdf


 

 

 
Auditorias realizadas como líder 

 

N Ano 
Títulos dos Laudos de 
auditoria ambiental 

Normas ref. 
principais 

Cliente Contato Telefone 

1 2003 
Auditoria Ambiental 
para devolução do 

bloco BC-30 

Portarias ANP 
188/98 + 114/01 + 

25/02 (SGA), 
CONAMA306/02 

EP-EXP/SMS José Mauro 
(21) 

2144-
2056 

2 2003 
Auditoria Ambiental 
para devolução do 

bloco BC-200 

Portarias ANP 
188/98 + 114/01 + 

25/02 (SGA), 
CONAMA306/02 

EP-EXP/SMS José Mauro 
(21) 

2144-
2056 

3 2003 
Auditoria Ambiental 
para devolução do 

bloco BC-600 

Portarias ANP 
188/98 + 114/01 + 

25/02 (SGA), 
CONAMA306/02 

EP-EXP/SMS José Mauro 
(21) 

2144-
2056 

4 2003 
Auditoria Ambiental 
para devolução do 

bloco BES-100 

Portarias ANP 
188/98 + 114/01 + 

25/02 (SGA), 
CONAMA306/02 

EP-EXP/SMS José Mauro 
(21) 

2144-
2056 

5 2003 
Auditoria Ambiental 
para devolução do 

bloco BS-3 

Portarias ANP 
188/98 + 114/01 

(SGA), 
CONAMA306/02 

EP-EXP/SMS José Mauro 
(21) 

2144-
2056 

6 2003 
Auditoria Ambiental 
para devolução do 

bloco BS-400 

Portarias ANP 
188/98 + 114/01 + 

25/02 (SGA), 
CONAMA306/02 

EP-EXP/SMS José Mauro 
(21) 

2144-
2056 

7 2003 
Auditoria Ambiental 
para devolução do 

bloco BS-500 

Portarias ANP 
188/98 + 114/01 + 

25/02 (SGA), 
CONAMA306/02 

EP-EXP/SMS José Mauro 
(21) 

2144-
2056 

8 2004 
Auditoria ambiental do 

bloco exploratório 
terrestre BPAR-10 

CONAMAs 306/02 + 
023/94 + 237/97 + 
N-2176  + N-2730 

(Petrobras)  

EP-EXP/SMS José Mauro 
(21) 

2144-
2056 

9 2007 
Auditoria Ambiental 
para devolução do 

bloco BMC-4 

CONAMA306/02 
Portarias ANP 

114/01 + 25/02 
(SGA) 

EP-EXP/SMS José Mauro 
(21) 

2144-
2056 

10 2011 
Auditoria Ambiental 

para devolução do BM-
S-41 

CONAMA306/02 
Portarias ANP 

114/01 + 25/02 
(SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

11 2011 

Auditoria Ambiental 
para devolução do 

Bloco SM792 (BM-S-
67) 

CONAMA306/02 
Portarias ANP 

114/01 + 25/02 
(SGA) 

EP-EXP/SMS 
Marcus 

Marques 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 



 

 

N Ano 
Títulos dos Laudos de 
auditoria ambiental 

Normas ref. 
principais 

Cliente Contato Telefone 

12 2011 

Auditoria Ambiental 
para devolução do 

Bloco SM731 (BM-S-
65) 

CONAMA306/02 
Portarias ANP 

114/01 + 25/02 
(SGA) 

EP-EXP/SMS 
Marcus 

Marques 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

13 2013 
Auditoria Ambiental 

para devolução do SM-
239, BM-S-42 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 
(SGA) 

EP-EXP/SMS 
Marcus 

Marques 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

14 2013 
Auditoria Ambiental 
para devolução do 

PAD-SM172, BM-S-44 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 
(SGA) 

EP-EXP/SMS 
Marcus 

Marques 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

15 2014 
Auditoria Ambiental 
para devolução do 

BRSA-329D, BM-S-10 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 
(SGA) 

EP-EXP/SMS 
Marcus 

Marques 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

16 2014 
Auditoria Ambiental 
para devolução do 
BRSA-617, BM-S-12 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 
(SGA) 

EP-EXP/SMS 
Marcus 

Marques 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

17 2014 
Auditoria Ambiental 
para devolução do 

BRSA-532A, BM-S-08 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

25/14 + Portaria ANP 
25/02 (SGA) 

EP-EXP/SMS 
Marcus 

Marques 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

18 2016 

Auditoria Ambiental 
para devolução do 

Poço 1-BRSA-1257 (BT-
PN-2) 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

25/14 + Portaria ANP 
25/02 (SGA) 

EP-EXP/SMS 
Marcus 

Marques 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

19 2018 

Auditoria Ambiental da 
Base de Duque de 
Caxias - BADUC – 

Duque de Caxias/RJ - 
06 + 07/11/18 

Conformidade Legal 
-CONAMA306/02,  
ISO 14001 (SGA),  

DZ56-R.3 

BR 
Distribuidora 

André Crim 
(21) 

2354-
3655 

20 2018 

Auditoria Ambiental do 
Depósito do Rio de 
Janeiro - DERIO – 

Duque de Caxias/RJ - 
22 + 23/11/18 

Conformidade Legal 
-CONAMA306/02,  
ISO 14001 (SGA),  

DZ56-R.3 

BR 
Distribuidora 

André Crim 
(21) 

2354-
3655 

 
 
 
 



 

 

 
Auditorias realizadas como auditor de campo ou assistente 

 

N Ano 
Títulos dos Laudos 

de auditoria 
ambiental 

Normas ref. 
principais 

Cliente Contato Telefone 

1 2003 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução do 
bloco BS-10 

Portarias ANP 
188/98 + 114/01 

(SGA), 
CONAMA306/02 

EP-EXP/SMS 
José 

Mauro 

(21) 
2144-
2056 

2 2003 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução do 
bloco BC-20 

Portarias ANP 
188/98 + 114/01 

(SGA), 
CONAMA306/02 

EP-EXP/SMS 
José 

Mauro 

(21) 
2144-
2056 

3 2003 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução do 
bloco BC-100 

Portarias ANP 
188/98 + 114/01 

(SGA), 
CONAMA306/02 

EP-EXP/SMS 
José 

Mauro 

(21) 
2144-
2056 

4 2003 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução do 
bloco BC-400 

Portarias ANP 
188/98 + 114/01 

(SGA), 
CONAMA306/02 

EP-EXP/SMS 
José 

Mauro 

(21) 
2144-
2056 

5 2003 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução do 
bloco BES-200 

Portarias ANP 
188/98 + 114/01 

(SGA), 
CONAMA306/02 

EP-EXP/SMS 
José 

Mauro 

(21) 
2144-
2056 

6 2003 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução do 
bloco BC-60 

Portarias ANP 
188/98 + 114/01 

(SGA), 
CONAMA306/02 

EP-EXP/SMS 
José 

Mauro 

(21) 
2144-
2056 

7 2003 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução do 

bloco BS-8 

Portarias ANP 
188/98 + 114/01 

(SGA), 
CONAMA306/02 

EP-EXP/SMS 
José 

Mauro 

(21) 
2144-
2056 

8 2003 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução do 
bloco BC-500 

Portarias ANP 
188/98 + 114/01 

(SGA), 
CONAMA306/02 

EP-EXP/SMS 
José 

Mauro 

(21) 
2144-
2056 

9 2007 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução do 

bloco BRSA-233 - 
BC-60 

CONAMA306/02 
Portarias ANP 

114/01 + 25/02 
(SGA) 

EP-EXP/SMS 
José 

Mauro 

(21) 
2144-
2056 

10 2009 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução do 

plano de avaliação 
do poço 1-BSS-68-

BS 

CONAMA306/02 
Portarias ANP 

114/01 + 25/02 
(SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 



 

 

N Ano 
Títulos dos Laudos 

de auditoria 
ambiental 

Normas ref. 
principais 

Cliente Contato Telefone 

11 2009 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução do 

plano de avaliação 
do poço 1-BRSA-

498-SPS 

CONAMA306/02 
Portarias ANP 

114/01 + 25/02 
(SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

12 2010 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução dos 

blocos S-M-1226 e 
do poço 1-BRSA-

667-SPS (BM-S-49) 

CONAMA306/02 
Portarias ANP 

114/01 + 25/02 
(SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

13 2010 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução dos 

blocos SF-T-103 e 
SF-T-113 (BT-SF-2) 

CONAMA306/02 
Portarias ANP 

114/01 + 25/02 
(SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

14 2010 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução dos 

blocos S-M-729 e 
S-M-790 (BM-S-46) 

CONAMA306/02 
Portarias ANP 

114/01 + 25/02 
(SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

15 2011 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução do 

plano de avaliação 
de descoberta 

(PAD) do Poço 1-
DEV-14A-MAS 

CONAMA306/02 
Portarias ANP 

114/01 + 25/02 
(SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

16 2011 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução do 

Bloco SM613 (BM-
S-64) 

CONAMA306/02 
Portarias ANP 

114/01 + 25/02 
(SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

17 2011 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução - Bloco 
SM1163 (BM-S-76) 

CONAMA306/02 
Portarias ANP 

114/01 + 25/02 
(SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

18 2011 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução de 7 

áreas do BM-C-27 

CONAMA306/02 
Portarias ANP 

114/01 + 25/02 
(SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 



 

 

N Ano 
Títulos dos Laudos 

de auditoria 
ambiental 

Normas ref. 
principais 

Cliente Contato Telefone 

19 2013 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do PRC-
104 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

13/11 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

20 2013 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do PRC-
105 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

13/11 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

21 2013 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do BT-
SF-02 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 
(SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

22 2014 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do PAD-
491, BM-S-09 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 
(SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

23 2014 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do SM-
405, BM-S-53 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 
(SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

24 2014 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do PAD-
1071, BM-ES-24A 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

25/14 + Portaria 
ANP 25/02 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

25 2016 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do PRC-
106 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

26 2016 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do PRC-
121 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 



 

 

N Ano 
Títulos dos Laudos 

de auditoria 
ambiental 

Normas ref. 
principais 

Cliente Contato Telefone 

27 2016 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do PRC-
122 e do Poço 1-
BRSA-1204-MT 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

25/14 + Portaria 
ANP 25/02 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

28 2016 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do PRC-
123 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

29 2016 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do Poço 
2-ANP-4-MT 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

25/14 + Portaria 
ANP 25/02 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

30 2016 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do Poço 
2-ANP-5-MA 

(Maranhãzinho) 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

25/14 + Portaria 
ANP 25/02 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

31 2017 

Auditoria 
Ambiental da base 

GPCNF – Lagoa 
Santa/MG - 19 + 

20/12/17 

Conformidade 
Legal -

CONAMA306/02, 
ISO 14001 (SGA) 

Lei MG 10.627/92 

BR 
Distribuidora 

Fernando 
Argolo 

(21) 
2354-
0868 

32 2017 

Auditoria 
Ambiental da base 
BAVIT - Vitória/ES - 

19 + 20/12/17 

Conformidade 
Legal -

CONAMA306/02, 
ISO 14001 (SGA) 
Lei ES 4802/93 

BR 
Distribuidora 

Fernando 
Argolo 

(21) 
2354-
0868 

33 2017 

Auditoria 
Ambiental da base 
BALEM - Belem/PA 

- 28+29/11/17 

Conformidade 
Legal -

CONAMA306/02, 
ISO 14001 (SGA) 

BR 
Distribuidora 

Fernando 
Argolo 

(21) 
2354-
0868 

34 2017 

Auditoria 
Ambiental da base 
DELUB - Belem/PA 

- 30/11/17 + 
01/12/17 

Conformidade 
Legal -

CONAMA306/02, 
ISO 14001 (SGA) 

BR 
Distribuidora 

Fernando 
Argolo 

(21) 
2354-
0868 

35 2017 

Auditoria 
Ambiental da base 

BARIX - 
Oriximiná/PA - 05 

+ 06/12/17 

Conformidade 
Legal -

CONAMA306/02, 
ISO 14001 (SGA) 

BR 
Distribuidora 

Fernando 
Argolo 

(21) 
2354-
0868 



 

 

N Ano 
Títulos dos Laudos 

de auditoria 
ambiental 

Normas ref. 
principais 

Cliente Contato Telefone 

36 2017 

Auditoria 
Ambiental da base 

BAVEL - Porto 
Velho/RO - 11 + 

12/12/17 

Conformidade 
Legal -

CONAMA306/02, 
ISO 14001 (SGA) 

BR 
Distribuidora 

Fernando 
Argolo 

(21) 
2354-
0868 

37 2017 

Auditoria 
Ambiental da base 
BAMON - Vitória 

do Xingu/PA - 19 + 
20/12/17 

Conformidade 
Legal -

CONAMA306/02, 
ISO 14001 (SGA) 

BR 
Distribuidora 

Fernando 
Argolo 

(21) 
2354-
0868 

38 2018 

Auditoria 
Ambiental da base 

BATAQ – Alto 
Taquari/MT - 16 + 

17/05/18 

Conformidade 
Legal -

CONAMA306/02, 
ISO 14001 (SGA) 

LC MT 38/95 

BR 
Distribuidora 

Fernando 
Argolo 

(21) 
2354-
0868 

39 2018 

Auditoria 
Ambiental da base 
BAIBA - Cuiabá/MT 

- 23 + 24/05/18 

Conformidade 
Legal -

CONAMA306/02, 
ISO 14001 (SGA) 

LC MT 38/95 

BR 
Distribuidora 

Fernando 
Argolo 

(21) 
2354-
0868 
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CURRICULUM VITAE - Dirceu Eliseire Junior Atualização de 20/12/2018 
 

1. DADOS E CONTATOS 

 

RG: 4031058789 / Nascimento: 18/09/1966  /   CTF IBAMA: 57820 

 Auditor Líder CONAMA 306 (2018) - YTEC RJ. 

 Auditor Líder SGA (ISO 14.001)  2004 (2003) / 2015 (2018) – HGB RJ / RAC 32111  

CNH p/ ativ. remunerada B / Mergulhador científico - CMAS 2 estrelas / Mestre amador 

Telef: (55) (21) 98122-9666 / 2233-8623 /  Email: dirceu@hidrosfera.com.br 

2. FORMAÇÃO ACADÊMICA 

-Mestrado em Oceanografia Biológica. Tese: “Análise Descritiva da ocorrência de ecos 

fortes de origem biológica detectados em meia água na plataforma externa e talude 

superior entre o Cabo de São Tomé (RJ) e Chuí (RS)”. Programa de Pós-Graduação em 

Oceanografia Biológica – FURG. Rio Grande, RS. Concluído em 28/03/01, 112p  

-Graduação em Oceanologia, 1990. FURG. Rio Grande, RS.  

 

3. EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 

 

Conta com mais de 25 anos de trabalho na área de pesca (pescador embarcado em 

barco de pesca de covos, rede, espinhel e linha de mão – pargo rosa e cherne), portos 

(1,5 anos trabalhados como fornecedor e agente de navios), oceanografia (5 anos no 

REVIZEE Score-Sul – pesquisa de prospecção pelágica e pesca, embarque em projeto 

de pesca de espinhel de meia água para atum, etc), meio ambiente e desenvolvimento 

sustentável (de 2001 até o momento). Sua experiência profissional inclui vivência na 

pesca profissional e logística portuária, colaboração, elaboração e implementação de 

projetos de aquacultura e de alternativas à pesca artesanal e industrial, participação no 

Programa de Levantamento dos Recursos Vivos da Zona Econômica Exclusiva 

(REVIZEE) da região sudeste-sul, planejamento, logística e execução de embarques 

oceanográficos, execução de coletas, processamento e análise de dados 

oceanográficos, da biota e de acústica pesqueira, análise e compilação de dados para 

confecção de Relatório Síntese, elaboração e execução de programas de educação 
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ambiental, coordenador de campo de programas de monitoramento ambiental, pesqueiro 

e da biota marinha, implementação e monitoramento de sistemas de gestão ambiental, 

planejamento e execução de programas de mitigação ambiental para sísmica e 

perfuração, elaboração e execução de Programas de Treinamento Ambiental de 

Trabalhadores e Aspectos Técnicos de Combate a Vazamento de Óleo, elaboração de 

análise de risco para licenciamento ambiental, pré-vistorias e auditorias ambientais de 

conformidade legal (desde 2003, como auditor de campo ou líder), efetuando também 

adequação de instalações offshore, inshore, e vistoria ou treinamento em embarcações 

e equipamentos relacionados a Plano de Emergência Individual. Atualmente trabalha 

como Gerente de Projetos. 

 

ÚLTIMOS TRABALHOS EXECUTADOS (2013-2018) 

 

2018 

 

Auditor ambiental em 08 empreendimentos e responsável técnico na elaboração dos 

Relatórios de auditoria ambiental independente de controle e acompanhamento de 

conformidade legal (CONAMA 306/02, ISO 14001, DZ56 R3) para bases da BR 

Distribuidora, Janeiro a Dezembro 2018 (em andamento). 

 

Execução de levantamento de dados pesqueiros em 12 comunidades costeiras da região do 

Baixo-Sul da Bahia, Campo de Manati, no entorno das cidades de Valença e Camamu, Fev-

Março 2018 (em andamento). 

 

Execução de levantamento de dados pesqueiros em 12 comunidades costeiras da região da 

Baía de Todos os Santos, Fev - Abril 2018 (em andamento). 

 

Coordenação e execução de Programa de Treinamento Ambiental de Trabalhadores (PEAT) 

em unidades marítimas da Bacia de Campos, Macaé/RJ, Petrobras, Jan - Março 2018 (em 

andamento). 

 

Campanhas e relatório de avaliação da qualidade ambiental e modelagem hidrogeologica do 

Campo de Taquipe (Bahia). Petrobras/BA, Janeiro a Maio 2018. 
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2017 

 

Realização de campanha de Comunicação Social para mobilização de 8 comunidades 

dos estados de Sergipe e Alagoas para participação em duas audiências públicas. 

Petrobras UO-SEAL (Dez17). 

 

Execução de levantamento de dados pesqueiros em 10 comunidades costeiras da região do 

Baixo-Sul da Bahia, Campo de Manati, no entorno das cidades de Valença e Camamu, Nov 

e Dez 2017. 

 

Coordenação e execução de Programa de Treinamento Ambiental de Trabalhadores (PEAT) 

em unidades marítimas da Bacia de Campos, Macaé/RJ, Petrobras, Nov e Dez 2017. 

 

Auditor ambiental em 07 empreendimentos e responsável técnico na elaboração dos 

Relatórios de auditoria ambiental independente de controle e acompanhamento de 

conformidade legal (CONAMA 306/02, ISO 14001, DZ 56 R.3) para bases da BR 

Distribuidora, Nov e Dez 2017. 

 

Coordenação e elaboração de duas campanhas de batimetria para avaliação da 

geomorfologia do sedimento da região pós-praia do entorno do Complexo Portuário do Açu, 

São João da Barra/RJ. Ecologus, Junho e Agosto de 2017. 

 

Participante na realização de campanha de levantamento populacional para atualização 

do plano de evacuação do entorno da Unidade Petrobras no Atalaia. Aracaju/SE. 

Petrobras UO-SEAL (Maio-Julho17). 

Execução, supervisão e relatoria de documento resposta a parecer técnico do IBAMA, 

referente à estudo de impacto ambiental para licenciamento de atividade exploratória de 

petróleo (BM-PAMA-8). Petrobras/RJ, Janeiro-Março 2017 

 

Coordenação e realização de campanhas de campo trimestrais para monitoramento da 

qualidade ambiental da água do mar e biota aquática (zooplancton, fitoplancton e 

ictioplancton). Porto do Açu / Ecologus Eng. Consultiva. São João da Barra/RJ (Fev17) 
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Campanha complementar e relatório de avaliação da qualidade ambiental, com execução de 

sondagem a trado, coleta e análise de sedimento e solo (CETESB 6300). Petrobras/BA, 

Janeiro 2017. 

 

Serviço de modelagem hidrogeológica para avaliação da qualidade ambiental das águas 

subterrâneas no Campo de Taquipe. Petrobras/BA. Janeiro – Fevereiro 2017. 

 

2016 

 

Campanha de medição de poços de monitoramento de águas subterrâneas para subsidiar 

modelagem hidrogeológica para o Campo de Taquipe. Petrobras/BA, Dezembro 2016. 

 

Coordenação e realização de campanha de campo para monitoramento da qualidade 

ambiental da água e da biota aquática (zooplancton e fitoplancton). NFX - Porto do Açu / 

Ecologus Eng. Consultiva, Nov16. São João da Barra/RJ. 

 

Campanha e relatório de avaliação da qualidade ambiental, com execução de sondagem a 

trado, coleta e análise de sedimento e solo (CETESB 6300) e levantamento geofísico com 

caminhamento elétrico (resistividade) e SEV. Petrobras/BA, Outubro a Dezembro 2016. 

 

Finalização de serviço iniciado em Novembro de 2015, da elaboração de 07 Laudos de 

auditoria ambiental de devolução de área de concessão / exploração de petróleo e gás 

terrestre, Blocos PRC-T-106, PRC-T-121, PRC-T-122, PRC-T-123, e Poço_2-ANP-4-MT, na 

Bacia de Parecis (MT), e do bloco ANP2 e poço Maranhãozinho, Bacias do Parnaíba e São 

Luiz (MA). Petrobras, Janeiro a Julho de 2016. 

 

Elaboração de microtopografia de levantamento planialtimétrico com GPS geodésico no 

mangue da Ilha da Madeira, e mapeamento georreferenciado das isolinhas de nível d’água, 

Itaguaí/RJ. Envitek, 3 campanhas: Março, Junho e Agosto de 2016 

 

Coordenação e realização de campanhas de campo mensais de avaliação da qualidade 

da água (Jan a Set) e trimestrais para monitoramento da qualidade ambiental da água e 

da biota aquática (zooplancton, fitoplancton e ictioplancton). Porto do Açu / Ecologus 

Eng. Consultiva. São João da Barra/RJ. 
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Coordenação e realização de campanha de campo para monitoramento da qualidade 

ambiental da água e da biota aquática (zooplancton, fitoplancton, ictioplancton e bentos). 

NFX - Porto do Açu / Ecologus Eng. Consultiva, Jan16. São João da Barra/RJ. 

 

Continuação do desenvolvimento do Projeto de Compensação por Interferência em 

Atividade Pesqueira (PCAP), Petrobras UO-BC, RJ. Janeiro a Julho de 2016. 

 

 

2015 

 

Elaboração de campanha socioambiental do Programa COSIS, de conscientização e 

informação sobre artefatos explosivos (de trabalho pretérito de sísmica) em 8 municípios do 

norte do ES (4) e sul da BA (4). Petrobras, Setembro e Outubro de 2015. 

 

Início da elaboração de 07 Laudos de auditoria ambiental de devolução de área de 

concessão / exploração de petróleo e gás terrestre, Blocos PRC-T-106, PRC-T-121, PRC-T-

122, PRC-T-123, na Bacia de Parecis (MT), e do bloco ANP2 e poço Maranhãozinho, Bacias 

do Parnaíba e São Luiz (MA). Petrobras, Novembro a Dezembro de 2015. 

 

Coordenação e elaboração de campanhas de campo para medição de correntes, batimetria 

e avaliação da qualidade ambiental da água, sedimento e biota planctônica do entorno da 

COSAN, Ilha do Governador/RJ. Ecologus, Setembro da Novembro de 2016. 

 

Desenvolvimento do Projeto de Compensação por Interferência em Atividade Pesqueira 

(PCAP), Petrobras UO-BC, RJ. Janeiro a Dezembro de 2015. 

 

Coordenação e elaboração de campanha de campo para trabalho socioambiental (incluindo 

atividades com arte-educação) em comunidades quilombolas de Sergipe no entorno do 

Projeto Carnalita, VALE-SE / Ecologus Eng. Consultiva. Agosto a Dezembro de 2015. 

 

Coordenação e realização de campanha de campo para monitoramento da qualidade 

ambiental da água e da biota aquática (zooplancton, fitoplancton, ictioplancton e bentos). 

NFX - Porto do Açu / Ecologus Eng. Consultiva, Agosto de 2016. São João da Barra/RJ. 
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Realização de seis (06) campanhas fotográficas de personagens importantes da história da 

Petrobras – Projeto MEMÓRIA PETROBRAS/RJ. Junho de 2015. 

 

Coleta de água e medições de parâmetros in situ para monitoramento ambiental de 

dragagem do Porto do Açu, Ecologus. Maio 2015. 

 

Coordenação de campanhas de campo mensais de monitoramento da qualidade 

ambiental (água do mar e de lagoa) e trimestrais (água do mar e biota aquática 

(zooplancton, fitoplancton, ictioplancton). Porto do Açú/ Ecologus Eng. Consultiva, Jan a 

Dez2015. São João da Barra/RJ. 

Realização de campanha de campo para avaliação da qualidade ambiental do solo, 

amostragem e análise granulométrica. NFX - Porto do Açu / Ecologus Eng. Consultiva, 

São João da Barra/RJ. Janeiro de 2015. 

 

Elaboração de 01 Laudo de auditoria ambiental de devolução de área de produção de 

petróleo e gás, Campo de Mangangá; Bacia do Espírito Santo. Petrobras, Fev-Março de 

2015. 

 

Elaboração de 02 Laudos de auditoria ambiental de devolução de área de concessão / 

exploração de petróleo e gás, Blocos marinhos das Bacias de Santos (S-M-401) e do 

Espírito Santo (PAD1071_BM-ES-24A). Petrobras, Janeiro de 2015. 

 

2014 

 

Tradução de relatórios de levantamento de dados oceanográficos. Horizon Marine, Outubro 

a Dezembro de 2014. 

 

Medição e avaliação da qualidade de ar em chaminé com amostrador de ar. Máster 

Ambiental/RJ. Outubro de 2014. 

 

Coordenação de campanha de campo para amostragem de qualidade do ar (hivol) e ruídos 

em localidades do interior de Sergipe. Vale Projeto Carnalita-SE / Ecologus Eng. Consultiva. 

Out 2014. 
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Coordenação de campanha de campo para coleta de solo, sedimento, águas superficiais e 

subterrâneas, biota íctica e planctônica de riachos e rios de Sergipe. Vale Projeto Carnalita-

SE / Ecologus Eng. Consultiva. Set 2014. 

 

Coordenação de campanhas de campo mensais de monitoramento da qualidade 

ambiental (água do mar e de lagoa) e trimestrais (água do mar e biota aquática 

(zooplancton, fitoplancton, ictioplancton). Porto do Açú/ Ecologus Eng. Consultiva, Jan a 

Dez2014. São João da Barra/RJ. 

Coleta de água e medições de parâmetros ins situ para monitoramento ambiental de 

dragagem do Porto do Açu, Ecologus. Ago2014. 

Coordenação de Serviços de Topografia e Geodésia para realização de batimetria 

costeira e praial, medição de perfis de morfologia costeira praial e coleta & análise de 

sedimento da praia e zona costeira do Porto do Açú. Consórcio Anglo/Envitek . Jun/jul 

2014. São João da Barra/RJ. 

Revisão e atualização parcial do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) referente ao porto 

da empresa CSN – TECAR / Porto de Sepetiba/RJ. Ecologus, Março/2014. 

Coordenação do Monitoramento de fauna aquática (zooplancton, fitoplancton, 

ictioplancton e bentos) e aves para empresa CSN no Porto de Sepetiba/RJ. Ecologus, 

Fev-Março/2014. 

Elaboração de 19 Laudos de auditoria ambiental de devolução de área de concessão / 

exploração de petróleo e gás, Blocos marinhos e terrestres; Bacias de Campos, Santos, 

SEAL, Espírito Santo, Ceará, São Francisco. Petrobras, Janeiro, Maio, Junho, Setembro e 

Novembro de 2014. 

 

Coordenação e execução de campanhas de correntometria, medição de ondas, maré e 

vazão, e coleta de água e sedimento em suspensão com medição de parâmetro in situ no 

Rio Mearim/ São Luís do Maranhão/ MA. Petrobras/DHI. Janeiro a Abril 2014. 
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2013 

 

Elaboração de 10 Laudos de auditoria ambiental de devolução de área de concessão / 

exploração de petróleo e gás, Blocos marinhos das Bacias de Santos, SEAL, Espírito Santo, 

e do Ceará. Petrobras, Março, Junho e Agosto de 2013. 

 

Coleta de sedimento e água para monitoramento ambiental do TPPM - VALE (São 

Luís/MA), campanhas de campo 3 e 4, Ecologus. Agosto e Novembro de 2013. 

 

Coleta de água e medições de parâmetros ins situ para monitoramento ambiental de 

dragagem do Porto do Açu, Ecologus. Ago2013. 

 

Elaboração de 02 Laudos de auditoria ambiental de devolução de área de concessão / 

exploração de petróleo e gás terrestre, Blocos PRC-T-104 e PRC-T-105, na Bacia de 

Parecis (MT). Petrobras, Junho de 2013. 

 

Geofísica com sonar de varredura lateral e sonda de sísmica rasa (sub bottom profiler) 

para avaliação de possíveis materiais de valor arqueológico no fundo da Baía de 

Guanabara, ao longo de duas pontes em construção no entorno da Ilha do Fundão, Rio 

de Janeiro/RJ. Empresa DOCUMENTO Arqueologia. Maio/2013. 

 

Batimetria para avaliação de jazida de areia em área próxima à costa, referente à 

construção do Porto do Açu. Ecologus/RJ. Maio/2013. 

 

Coordenação e execução de campanhas de correntometria, medição de ondas, maré e 

vazão, e coleta de água e sedimento em suspensão com medição de parâmetro in situ no 

Rio Mearim/ São Luís do Maranhão/ MA. Petrobras/DHI. Março a Dezembro 2013. 

 

Visita técnica às comunidades Indígena e Quilombola no entorno da Lagoa de Maricá 

(município de Maricá/ RJ), afins de emissão de laudo antropológico para licenciamento de 

empreendimentos imobiliários na região. Ecologus Eng. Consultiva. Abril de 2013. 

 

Coleta de sedimento e água para monitoramento ambiental do TPPM - VALE (São 

Luís/MA), campanha de campo 2, Ecologus. Jan2013. 
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Monitoramentos da biota marinha embarcados no navio sonda CLARION - Blocos BM-C-

32 e BM-C-34, Bacia de Campos, efetuado para a empresa BP. Janeiro e Setembro 

2013.  

 

4. PRINCIPAIS PROJETOS REALIZADOS ENTRE 2001 - 2012 

 

4.1 - Licenciamento  e Programas de Mitigação Ambiental 

 

Participação na elaboração do Plano/Relatório de Controle Ambiental  (PCA/RCA), como 

subsidio para o licenciamento ambiental  da atividade de Pesquisa Sísmica 2D Terrestre 

na Bacia do Parnaíba - IBAMA. GEOKS-ANP. Jan2012. 

 

Participação na elaboração do Plano de Controle Ambiental  (PCA), como subsidio para 

o licenciamento ambiental  da atividade de Pesquisa Sísmica 2D Terrestre no Bloco BT-

PN-2 (Bloco Terrestre da Bacia do Parnaíba 2) – SEMA/MA. DEVON/BP. Dez2010-

Jan2011.  

 

Execução do Programa de Comunicação Social Regional (PCSR) da Petrobrás UN-

SEAL. Maio/2010 – Maio/2012. 

 

Ministrante de curso de Observadores de bordo para atuação em embarcações de 

sísmica no IV Congresso Brasileiro de Oceanografia (CBO), realizado na Universidade 

Federal de Rio Grande/ RS. Abril 2010. 

 

Elaboração e execução do Plano de Controle Ambiental (PCA), como subsidio para o 

licenciamento ambiental  da atividade de Pesquisa Sísmica 2D Terrestre no Bloco BT-

PN-3 (Bloco Terrestre da Bacia do Parnaíba 3). Petrobrás. Fevereiro 2010  

 

Elaboração, execução e coordenação do Relatório Complementar do Plano de Controle 

Ambiental para Atividade de Levantamento Sísmico 2D Marinha do Brasil / LEPLAC, 

Levantamento da Margem Continental Brasileira. Inclui a posterior implementação dos 
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projetos de mitigação (Comunicação Social, Controle da Poluição, Monitoramento de 

Biota, Educação Ambiental dos Trabalhadores, etc). Jun2009-Set2010. 

 

Elaboração e coordenação de Levantamento de Avaliação de Impactos da Atividade de 

Produção do TAC Produção da Bacia de Campos (RJ) Incluiu diagnóstico dos itens 

meteorologia e oceanografia, e aspectos de biota e socioeconomia, focando 

principalmente as comunidades e atividades pesqueiras da área de influência. 

Petrobras. 2006.  

 

Elaboração, execução e coordenação do Plano de Controle Ambiental para Atividade de 

Levantamento Sísmico 2D FUGRO das Bacias de Santos e Campos. 2006. Inclui a 

implementação dos programas de mitigação (Comunicação Social, Controle da Poluição, 

Monitoramento de Biota, Educação Ambiental dos Trabalhadores, etc). 2006. 

 

Elaboração, execução e coordenação do Relatório Complementar do Plano de Controle 

Ambiental para Atividade de Levantamento Sísmico CGG dos blocos BM-FZA-04, 05 e 

06, Bacia da Foz do Amazonas. 2006. Inclui a implementação dos programas de 

mitigação (Comunicação Social, Monitoramento de Biota, Educação Ambiental dos 

Trabalhadores, etc). 2006. 

 

Elaboração e coordenação de Programa de Educação Ambiental - Compensação do 

Levantamento Sísmico no bloco BM-SEAL-9, Bacia Sergipe-Alagoas – Petrobras, março 

de 2006 – fevereiro de 2007. 

 

Elaboração e coordenação de Programa de Monitoramento de Desembarque para 

Atividade de Levantamento Sísmico no bloco BM-SEAL-9, Bacia Sergipe-Alagoas – 

Petrobras, março de 2006 – janeiro de 2007. 

 

Elaboração, execução e coordenação do Estudo e Relatório de Impacto Ambiental para 

Atividade de Levantamento Sísmico dos blocos Serra, Aratum e Macau, Bacia Potiguar – 

Petrobras, abril de 2005. 
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Elaboração do Relatório de Avaliação do Monitoramento de Sinal Acústico da Atividade 

Sísmica do Levantamento do bloco POT 11, Bacia Potiguar, março de 2005. 

 

 

Programa de Comunicação Social em Levantamento Sísmico, 2003/2004/2005/2006. 

Implementação de campanhas em comunidades pesqueiras no estado do Ceará (BM 

CE 1 e 2), Maranhão,  blocos BM BAR 1 e 3 e Região sul – sudeste, bloco BMS 3, 

abrangendo SC, PR, SP e RJ, bloco BES 100, bloco B POT 11. 

 

Elaboração do Relatório Ambiental de Atividades Sísmicas (RAAS) do Levantamento 

dos blocos BM BAR 1 e 3 , outubro de 2003. 

 

Licenciamento do Posto de Abastecimento de Aeronaves do Aeroporto Santos Dumont 

2003. Consultor e executor do trabalho para subsidiar o licenciamento ambiental do 

empreendimento na FEEMA. 

 

Pré-vistoria e Adequação da Unidade de Perfuração, Embarcação Dedicada a Combate 

a Derrames e Navios e Bases de Apoio Logístico - Atividade de Perfuração Marítima no 

Bloco BS-1, 2003. Responsável pela adequação e pré-vistoria da unidade de perfuração 

(Transocean Driller) e da embarcação dedicada, em resposta ao Parecer Técnico do 

IBAMA. 

 

Programas Ambientais para Atividade de Perfuração Marítima no Bloco BS-1, 2003. 

Elaborador e executor do Programa de Treinamento dos Trabalhadores; Elaborador, 

coordenador e executor do Programa de Controle da Poluição; elaborador e participante 

do Programa de Comunicação Social. 

 

Programas de Monitoramento Pesqueiro e Treinamento de Trabalhadores, 2001-2002. 

Consultor embarcado em navios de levantamento sísmico nos blocos BC-20, BMS 12, 

BS3, BS 400, BM SEAL 5, BM CAL 5, 6BM J 1 e BM PAMA 1 e 2. 
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4.2 - Monitoramento Ambiental 

 

Coleta de sedimento e água para monitoramento ambiental do TPPM - VALE (São 

Luís/MA), campanhas de campo 1 e 2 (Nov2012 e Jan2013). 

 

Coleta de água e sedimento nas imediações do Porto de Itaguaí (CSN - TECAR). 

Execução de amostragens com garrafa Van Dorn, sondagem sidescan e de sedimento 

com draga e testemunhador Vibracorer (12 pontos). Dez2012. 

 

Levantamento do tráfego de veículos em dois pontos de acesso ao COMPERJ. Inlet 

Ambiental/RJ. Março de 2013. 

 

Monitoramento ambiental para avaliação do sedimento de fundo de canais de drenagem 

de São Gonçalo (RJ). Medições de parâmetros in situ (pH redox), coleta de sedimento 

para avaliação físico-química e da biota bentônica com draga Petit Ponar. Jan2012. 

 

Coleta de sedimento nas imediações do Porto da VALE (Pier IV, São Luís/MA). 

Execução de testemunhagem com vibra corer (25 pontos). Dez2011. 

 

Coleta de sedimento nas imediações do Porto da VALE (Pier IV, São Luís/MA). Coleta 

de sedimento com draga e execução de testemunhagem com gravity corer (10 pontos). 

Dez2010. 

 

Levantamento para avaliação ambiental da água e do sedimento de fundo de canais de 

drenagem de Campos dos Goytacazes (RJ). Medições de parâmetros in situ (pH redox), 

coleta de sedimento para avaliação físico-química e da biota bentônica com draga Petit 

Ponar, amostragem da água do mar e de zôo e ictioplâncton (com redes limnológicas 

30cm OD). Out-Dez2010. 

 

Levantamento ambiental para avaliação de contaminação de sedimento das imediações 

do Porto de Angra dos Reis. Medições de parâmetros in situ (pH redox), coleta de 

sedimento com draga Petit Ponar, amostragem da água do mar e testemunhagem com 

gravity corer (10 pontos, 2 horizontes amostrais). Julho de 2010. 
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Levantamento ambiental para avaliação de contaminação de sedimento das imediações 

do Porto de Itaguaí (CSN). Medições de parâmetros in situ (pH redox), coleta de 

sedimento para avaliação da biota bentônica com draga Petit Ponar, amostragem da 

água do mar e amostragem de zôo e ictioplâncton (com rede bongo) no Rio Cação, e 

testemunhagem com gravity corer (22 pontos, 2 horizontes amostrais). Janeiro de 2010. 

 

Coordenador e executor de estudo de monitoramento ambiental do FPSO  P-47, julho e 

agosto de 2001 - coordenação da fiscalização da execução de amostragens de 

sedimento, água, plâncton e CTD (feitos por equipe da empresa GSI). Relatório inclui 

avaliação físico-química e de biota planctônica e bentônica da água e sedimento. 

Campanha realizada: 4ª Campanha Pos-Instalação / Fase II. Maio – Setembro 2008. 

 

Coordenador em campanhas de monitoramento ambiental e dos programas de 

mitigação ambientais, 2004. Coordenação e execução de amostragens de sedimento 

(com equipamento Box core próprio), monitoramento de dados meteo-oceanográficos, 

descarte de fluido e cascalho de perfuração, monitoramento da biota marinha, 

treinamento ambiental de trabalhadores e gerenciamento de resíduos e efluentes. 

Elaboração do Relatório Ambiental Final de Atividades para o IBAMA (fevereiro de 

2005). Campanhas realizadas no bloco BMFZA1. Bacia da Foz do Amazonas, julho a 

dezembro de 2004 

 

Monitoramento da biota na plataforma Ocean Whittington - Bloco BMC-08, novembro de 

2001. Participante em trabalho executado para subsidiar licenciamento ambiental. 

 

Coordenador em campanhas de monitoramento ambiental, julho e agosto de 2001 - 

Logística, coordenação e execução de amostragens de sedimento, água, perfis de CTD 

e correntometria. Campanhas realizadas: BFZ-2 , BES-100, RJS e BC 10. 
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4.3 - Análise de Risco e Avaliação de Impacto 

 

Análise Preliminar de Perigos – Posto de Abastecimento de Aeronaves do Aeroporto 

Santos Dumont 2003. Consultor e executor do trabalho para subsidiar o licenciamento 

ambiental do empreendimento na FEEMA. 

 

Avaliação de Impacto Ambiental do gás sulfídrico na Fazenda Alegre (ES) – Petrobras, 

2005. Consultor e executor do trabalho para atender à condicionantes do licenciamento 

ambiental do empreendimento na SEAMA/IEMA ES. 

 

4.4 - Plano de Emergência 

 

Elaboração do Plano de Emergência Individual, Análise de Risco, Mapa e Análise de 

Vulnerabilidade para Anuência de Teste de Formação no bloco BM-C-3, Bacia de 

Campos – Petrobras, janeiro de 2006. 

 

Elaboração do Plano de Emergência Individual para o Estaleiro Transnave – dezembro 

de 2005. 

 

Auditoria em Simulação de Combate a Derrame de Óleo, 2002. Consultor embarcado 

em embarcação equipada com equipamento ROCLEAN. Confecção de análise em 

relatório conjunto com o navio sísmico. 

 

Auditoria da Simulação de Combate a Derrame de Óleo - Atividade de Perfuração 

Marítima no Bloco BS-1 2003. “Oil spill drill” na Baía de Guanabara – convite do fornecedor 

ROCLEAN. 

 

Adequação da Unidade de Perfuração e Navios de Apoio ao Plano de Emergência Individual - 

Atividade de Perfuração Marítima no Bloco BS-1  2003. Responsável pela adequação de 

todas as unidades da operação ao PEI, incluindo sistema de lançamento de dispersantes nos 

navios de apoio, treinamento da equipe de combate a derrames de óleo e da Organização de 
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Resposta a Emergência (ORE) ao Plano Shipboard Oil Pollution Emergency Plan (SOPEP) e 

PEI. 

 

4.5 - Hidrografia, Meteorologia, Batimetria, Testemunhagem e Modelagem 

Hidrodinâmica 

 

Execução de Campanha de Correntometria/ADCP na Baía de Sepetiba / RJ. CSN / 

Ecologus. Dez12. 

 

Execução da Campanha anual de Correntometria/ADCP da Baía de Sepetiba / RJ. 

PROSUB/Odebrecht. Maio11-2013. 

 

Topobatimetria nos Rios do Ouro e São Pedro. RJ. Jan/2011. 

 

Planejamento e execução de Campanha de Correntometria no Rio Mearim / MA, 

referente à coleta de dados para modelagem hidrodinâmica que embasará a modelagem 

do sistema hídrico no canal do porto da “ALUMAR” Consórcio de Alumínio do Maranhão. 

Março-abril/10. 

 

Coordenação e planejamento da Campanha de Correntometria no Rio Guajará / PA, 

referente à coleta de dados com correntômetro e ADCP, para modelagem hidrodinâmica 

que embasará o estudo sobre a erosão que afeta a encosta ribeirinha da UFPA. 

Setembro/09. 

 

Coordenação e execução de instalação de estação meteorológica para levantamento de 

dados na Ilha da Madeira, Baía de Sepetiba, Itaguaí/RJ, referente projeto de 

monitoramento de mangue do empreendimento Porto Sudeste / LLX. Julho de 2009. 

 

Coordenação e execução de Campanha de Correntometria no Rio Tocantins, referente à 

instalação de uma ponte. Março de 2009. 
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Coordenação e execução de Campanha de Correntometria na Baía de São Marcos / 

MA, referente à instalação de terminal do Projeto Porto Mearim. Março de 2009. 

 

Coordenação e execução de Campanha de Correntometria e de coleta de sedimento em 

suspensão com trapeadores fundeados na coluna d’água - Baía de Sepetiba / RJ, 

referente ao terminal da Siderúrgica TKCSA. Incluiu mergulho autônomo para retirada / 

inspeção do equipamento e amostragem. Out 2008 – Março 2009. 

 

Levantamento ambiental para avaliação da água próximo ao Porto do Açu, São João da 

Barra – RJ. Campanhas de amostragem mensais e amostragem/coleta semestrais. 

Medições de parâmetros in situ (multiparâmetro), coletas de água para avaliação físico-

química e da biota planctônica para avaliação quali-quantitativa. Junho/08 – Julho/09. 

 

Levantamento ambiental para avaliação de contaminação de sedimento da Baía de 

Sepetiba. Medições de parâmetros in situ (pH redox), coleta de sedimento para 

avaliação físico-química com dragas Petit Ponar e Van Veen, testemunhagem com 

gravity corer. Maio de 2008. 

 

Topobatimetria para avaliação de outorga de água no Rio Macaé. PETROBRAS. RJ. 

Jun/2006. 

 

Coordenação dos técnicos-executores e participação em Campanhas de Correntometria 

da Baía de Santos e largo de Praia Grande, para confirmação do modelo de circulação 

hidrodinâmico referente aos locais de instalação de emissários submarinos pela 

SABESP em Santos e Praia Grande. Agosto de 2005. 

 

Participação em levantamento batimétrico no canal da barra de Rio Grande, RS, para 

caracterização batimétrica de subsídio para dragagem de manutenção e aumento do 

calado do canal de acesso ao Superporto e Porto de Rio Grande. Maio de 2006. 

 

Modelagem de Dispersão de Óleo dos Terminais Costeiros e de Águas Interiores da 

Petrobrás 2002. Participante da equipe que realizou a coleta de dados e confeccionou 

os relatórios de diagnóstico ambiental. 
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4.6 - Gestão Ambiental 

 

Elaboração de 09 Laudos de auditoria ambiental de devolução de área de concessão / 

exploração de petróleo e gás, 06 em Concessões da Bacia de Santos, 02 da Bacia de 

Campos e 01 na Bacia do Espírito Santo. Petrobrás. 2012. 

 

Elaboração de 04 Laudos de auditoria ambiental de devolução de área de concessão / 

exploração de petróleo e gás, Concessões BM-S-41, BM-S-65 e BM-S-67, Bacia de 

Santos, Concessão BM-BAR-3, Bacia de Barreirinhas. Petrobrás. Fevereiro de 2011.  

 

Elaboração de 02 Laudos de auditoria ambiental de devolução de área de concessão / 

exploração de petróleo e gás, BM-S-46 – Blocos S-M-729 e S-M-790, na Bacia de 

Santos. Petrobrás,  Março de 2010. 

 

Elaboração de 02 Laudos de auditoria ambiental de devolução de área de concessão / 

exploração de petróleo e gás, Blocos SF-T-103 e SF-T-113 (Concessão BT-SF-2), 

localizados na porção centro-noroeste da Bacia do São Francisco, Minas Gerais. 

Petrobrás. Fevereiro de 2010.  

 

Elaboração de Laudo de auditoria ambiental de devolução de área de concessão / 

exploração de petróleo e gás, Bloco S-M-1226 (Concessão BM-S-49) Bacia de Santos. 

Petrobrás. Fevereiro de 2010.  

 

Elaboração de Laudo de auditoria ambiental de devolução de área de concessão / 

exploração de petróleo e gás, Bloco C-M-299, Concessão BM-C-28 - Bacia de Campos . 

Petrobrás, Dezembro de 2009.  

 

Elaboração de Laudo de auditoria ambiental de devolução de área de concessão / 

exploração de petróleo e gás, PA 1-BSS-68-BS (BMS-7). Petrobrás, Novembro de 2009. 

 

Laudos de Auditoria Ambiental para Devolução de Blocos Marítimos de Exploração de 

Petróleo e Gás. Petrobras, 2003/2009. Foram entregues 30 laudos de auditoria 

ambiental, envolvendo devoluções de blocos exploratórios marítimos e terrestres das 
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bacias do Paraná, Campos, Santos e Espírito Santo, em atendimento à portarias ANP, 

destinatário dos trabalhos. Rio de Janeiro – RJ. 

 

Gerenciamento de Resíduos - Atividade de Sísmica Marítima, 2001-2002: Consultor 

embarcado em embarcações a trabalho nos Blocos BC-20, BMS 12, BS3, BS 400, BM 

SEAL 5, BM CAL 5, 6BM J 1 e BM PAMA 1.  

 

Programa de Controle da Poluição do Bloco BS 1 – 2003. Implementador e executor do 

programa, realizando a adequação e treinamento da plataforma, navios e bases de 

apoio e barco dedicado ao combate a vazamento de óleo ao programa, e monitorando o 

andamento das operações de segregação, armazenamento, transporte e destino final 

dos resíduos. 

 

4.7 - Coordenação de embarques 

 

Projeto “ARGO – Levantamento dos Recursos Vivos do Ambiente Pelágico na Zona 

Econômica Exclusiva (ZEE) – Região Sul” 1997 – FURG. Coordenação e execução do 

programa de oceanografia biológica para levantamento de grandes pelágicos, atuns e 

tubarões, coordenando atividades de amostragem pelágica com long-line e tomada de 

dados físicos e ambientais - Navio Oceanográfico Atlântico Sul. 

 

4.8 - Participação em embarques 

 

Programa Antártico Brasileiro – Processos Hidrodinâmicos de Altas Latitudes – 

Oceanografia Antártica 1999-2001 – Programa DOVETAIL, FURG-SECIRM / ALFRED 

WEGENER INSTITUTE. Participante dos trabalhos de lançamento de CTD/roseta e 

recuperação de fundeio utilizado para coleta de dados hidro-oceanográficos. Navio de 

Apoio Oceanográfico Ary Rongel. 

 

Projeto “Pós-Larva do Camarão” , 1994 – 1995. Co-organizador e participante em trinta 

embarques com a Lancha Oceanográfica Larus - FURG no estuário de Rio Grande / RS, 

efetuando amostragens com redes de arrasto de fundo, plâncton e tomada de dados 
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físicos e ambientais. Responsável pelo processamento das amostra biológicas em terra, 

assim como da análise preliminar das capturas. 

 

Projetos “Pós-Larva do Camarão” e “A pesca do siri-azul com covos como alternativa 

para o pescador artesanal da Lagoa dos Patos”, 1994 / 1995. Organizador e participante 

em vários embarques a bordo dos botes Larus II, Justino, Prof. Morales e Estuarina. 

Amostragens com redes de plâncton, renfro, armadilhas e tomada de dados ambientais 

e físicos, além do processamento e análise da captura no laboratório. Rio Grande – RS. 

Embarque com N. Oc. Atlântico Sul / FURG para o Parcel do Carpinteiro, 1995. 

Colaborador em cruzeiro de instrução para os alunos de Graduação de Oceanologia, 

efetuando amostragem bentônica com rede de arrasto de fundo, beam trawl, 

amostragem de plâncton e tomada de parâmetros ambientais.  

 

Projeto “Pós-Larva do Camarão”, 1995. Participante em embarque “24 horas” com a 

Lancha Oceanográfica Larus / FURG. Trabalhos executados: amostragens com redes 

de arrasto de fundo e plâncton e tomada de dados ambientais e físicos.  

   

Projeto “A pesca do siri-azul com covos como alternativa para o pescador artesanal da 

Lagoa dos Patos”, 1995. Co-organizador e participante em três embarques a bordo da 

lancha Larus / FURG, efetuando amostragens com redes de arrasto de fundo, plâncton, 

renfro, emalhar, armadilhas, e tomada de dados ambientais e físicos.  

 

Cruzeiro de instrução para disciplina de Hidroacústica Aplicada a Pesca, 1996. 

Participante e colaborador em um embarque para os alunos da Pós-Graduação de 

Oceanografia Biológica no N. Oc. Atlântico Sul / FURG, onde se efetuou varredura 

acústica e amostragem pelágica com rede de arrasto de meia água, entre outras 

atividades. 

 

Cruzeiros de instrução para disciplina de Tecnologia Pesqueira, 1997-2000. Participou 

de cruzeiros de ensino a bordo do NOc. Atlântico Sul / FURG, onde atuou como instrutor 

para a operação de equipamentos oceanográficos.  
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4.9 – Estudos governamentais 

 

Programa Revizee SCORE-SUL: descrição de toda a região oceânica (além do limite de 

100 m de profundidade) da costa sudeste-sul brasileira – SCORE-SUL: meio físico, 

oceanográfico e biota pelágica associada, incluindo aves e mamíferos marinhos. 

 

 

4.10 - Gestão de Recursos Naturais 

 

Analista de Projetos para o Fundo Nacional do Meio Ambiente (FNMA). Análise 

técnica, bibliográfica e financeira de projetos relacionados a espécies e estoques 

pesqueiros em extinção. Ministério do Meio Ambiente (MMA), Brasília/DF, 2006.  

 

Programa de Levantamento dos Recursos Vivos da Zona Econômica Exclusiva - REVIZEE, 

FURG, 1996 - 1999. Participação na elaboração e execução de 5 cruzeiros de prospecção 

pesqueira, coleta, processamento e análise de dados oceanográficos, de biota e acústicos, 

compilação de dados, análises de massas d’água e formatação do banco de dados em 

relatório. Objetivo: fazer o inventário das espécies encontradas na zona oceânica pelágica da 

região sudeste sul do Brasil. 

  

Projeto: “Malha Quadrada / Desempenho da rede de 1/2 água”: Bolsa de trabalho e 

pesquisa RHAE. Desenvolvimento de arte-de-pesca para diminuir captura acidental e 

rejeito da pesca de arrasto de fundo efetuada no RS e SC. FURG, Rio Grande – RS, 

1996-1997. 

 

Pesquisador do Projeto “A pesca do siri-azul com covos como alternativa para o 

pescador artesanal da Lagoa dos Patos”. Técnico-executor em trabalhos de 

amostragem, processamento e análise de dados, revisão bibliográfica e confecção dos 

relatórios. Secretaria de Ciência e Tecnologia - Pólo Tecnológico de Pesca/FURG - 

Museu Oceanográfico “Prof. Eliézer de C. Rios”. Rio Grande – RS, 1994 - 1995. 
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4.11 - Aquacultura e pesca 

Estagiário no cultivo de peixe-rei da Estação de Aquacultura da Barragem Santa 

Bárbara, atuou na execução de tarefas no setor de larvicultura do cultivo. Local: 

Barragem Santa Bárbara; duração: julho e agosto de 1986. Pelotas – RS. 

 

Colaborador do Projeto de Implementação de cultivo de truta. Janeiro e fevereiro de 

1990, Serra da Bocaina, Bananal – RJ 

 

4.12 - Educação Ambiental 

 

Professor no Programa de Educação Ambiental Marinha, curso ministrado para 

estudantes de 1o grau - 6a e 7a séries. Local: Museu Oceanográfico “Prof. Eliézer de C. 

Rios”, duração: outubro de 1994 a agosto de 1995. Rio Grande – RS. 

 

Colaborador do Projeto “Recuperação de Animais Marinhos”. Recuperação de 

pingüins petrolizados (Sphenicus magellanicus) e pinípedes machucados. Museu 

Oceanográfico “Prof. Eliézer de C. Rios” . Rio Grande – RS 

 

5. CURSOS REALIZADOS 

- Perícia Judicial Ambiental à Luz do Novo Código de Processo Civil, 32h - FEMPERJ - 
Novembro de 2018, no. 1126 
- Transição para a NBR ISO 14001:2015 – HGB – Niterói/RJ. (2018) 

- Auditor Líder Ambiental (CONAMA 306) – YTEC-Rio de Janeiro/RJ. 40 horas (2018). 
- Cursos Básico de Segurança em Plataforma (CBSP) + Treinamento de Escape de 

Aeronave Submersa (HUET) - Multilink. – Rio de Janeiro / RJ. Duração 40 h, (2017) 

- Treinamento de Águas Subterrâneas (Low Flow Sampling), 04h - Clean Environmental 

Brasil. 20/07/11 

- Side Scan Sonar Systems Training Course in Operations and Field Maintenance - Klein 

USA - 05 a 07/10/2010 

Entreinamento del software hidrográfico Hypack - Hypack Inc. - Uruguai - 10 a 

12/12/2008 

- Auditor Líder Ambiental (NBR ISO 14001:2004) – HGB – Teresópolis/RJ. 40 h (2003); 
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- Análise, Estudo e Gerenciamento de Riscos –40h (2003) + Derrames de Óleo no Mar, 

Aspectos Preventivos e Corretivos – CETESB –Santos / SP. Duração 16h (2003); 

- Curso Básico de Segurança Industrial (BSI) - Prevenção de Acidente, Salvatagem e 

Combate a Incêndio – Consórcio M & O Sampling Co. – Macaé / RJ. 16h, Jan/2003. 

- Curso Sobrevivência no Mar e no UTEPAS, Unidade de Treinamento de Escape para 

Aeronaves Submersas - CIAAN (Centro de Adestramento Aeronaval) Marinha do Brasil, 

São Pedro D’Aldeia / RJ . Duração 8 horas, Nov/2001. 

- Curso em Biologia e Sistemática de Mamíferos Marinhos. Ministrado pelo Professor 

Lic. Hugo Castello. Duração: 10 horas. FURG, Rio Grande - RS (1988) 

 

Auditorias executadas como líder 

N Ano 
Títulos dos Laudos de auditoria 

ambiental 
Normas ref. principais Cliente 

1 2003 Devolução do bloco BS-10 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 (SGA), 

CONAMA306/02 
PETROBRAS 

2 2003 Devolução do bloco BC-20 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 + 

25/02 (SGA), CONAMA306/02 
PETROBRAS 

3 2003 Devolução do bloco BC-100 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 + 

25/02 (SGA), CONAMA306/02 
PETROBRAS 

4 2003 Devolução do bloco BC-400 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 + 

25/02 (SGA), CONAMA306/02 
PETROBRAS 

5 2003 Devolução do bloco BES-200 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 + 

25/02 (SGA), CONAMA306/02 
PETROBRAS 

6 2003 Devolução do bloco BC-60 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 + 

25/02 (SGA), CONAMA306/02 
PETROBRAS 

7 2003 Devolução do bloco BS-8 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 (SGA), 

CONAMA306/02 
PETROBRAS 

8 2003 Devolução do bloco BC-500 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 + 

25/02 (SGA), CONAMA306/02 
PETROBRAS 

9 2007 Devolução do bloco BRSA-233 - BC-60 
CONAMA306/02 Portarias ANP 

114/01 + 25/02 (SGA) 
PETROBRAS 

10 2007 Devolução do bloco BFZ-2 
CONAMA306/02 Portarias ANP 

114/01 + 25/02 (SGA) 
PETROBRAS 

11 2009 
Devolução do plano de avaliação do 

poço 1-BSS-68-BS 
CONAMA306/02 Portarias ANP 

114/01 + 25/02 (SGA) 
PETROBRAS 

12 2009 Devolução do bloco CM-299 
CONAMA306/02 Portarias ANP 

114/01 + 25/02 (SGA) 
PETROBRAS 

13 2010 
Devolução dos blocos S-M-1226 e do 

poço 1-BRSA-667-SPS (BM-S-49) 
CONAMA306/02 Portarias ANP 

114/01 + 25/02 (SGA) 
PETROBRAS 

14 2010 
Devolução dos blocos SF-T-103 e SF-T-

113 (BT-SF-2) 
CONAMA306/02 Portarias ANP 

114/01 + 25/02 (SGA) 
PETROBRAS 
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N Ano 
Títulos dos Laudos de auditoria 

ambiental 
Normas ref. principais Cliente 

15 2010 
Devolução dos blocos S-M-729 e S-M-

790 (BM-S-46) 
CONAMA306/02 Portarias ANP 

114/01 + 25/02 (SGA) 
PETROBRAS 

16 2011 
Devolução do plano de avaliação de 

descoberta (PAD) do Poço 1-DEV-14A-
MAS 

CONAMA306/02 Portarias ANP 
114/01 + 25/02 (SGA) 

PETROBRAS 

17 2011 Devolução de 7 áreas do BM-C-27 
CONAMA306/02 Portarias ANP 

114/01 + 25/02 (SGA) 
PETROBRAS 

18 2012 
Devolução de área do PAD 329D (BM-

S-10) 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
PETROBRAS 

19 2012 Devolução do Bloco BM-S-17 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
PETROBRAS 

20 2012 Devolução de 2 áreas do BM-S-42 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
PETROBRAS 

21 2013 Devolução do SM-172, BM-S-44 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
PETROBRAS 

22 2013 Devolução do SM-1358, BM-S-41 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
PETROBRAS 

23 2013 Devolução do SM-415, BM-S-42 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
PETROBRAS 

24 2013 Devolução do SM-322, BM-S-45 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
PETROBRAS 

25 2013 Devolução total do ESM-523, BM-ES-22 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
PETROBRAS 

26 2013 Devolução do ESM-592, BM-ES-31 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
PETROBRAS 

27 2013 
Devolução parcial do ESM-590, BM-ES-

25 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
PETROBRAS 

28 2013 Devolução do ESM-403, BM-C-36 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
PETROBRAS 

29 2013 Devolução do PAD-CHARITAS, BM-C-27 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
PETROBRAS 

30 2014 Devolução do PAD-491, BM-S-09 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
PETROBRAS 

31 2014 Devolução do SM-405, BM-S-53 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
PETROBRAS 

32 2014 Devolução do C-M-401, BM-C-36 
CONAMA306/02, Resolução ANP 
25/14 + Portaria ANP 25/02 (SGA) 

PETROBRAS 

33 2015 
Devolução do Campo Produção 

Mangangá 
CONAMA306/02, Resolução ANP 
28/06 e Portaria ANP 25/02 (SGA) 

PETROBRAS 

34 2016 Devolução do PRC-106 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

25/14 (SGA) 
PETROBRAS 

35 2018 Base BR: DECAE 
CONAMA306/02, ISO 14001 (SGA), 

DZ56-R.3 
BR 

Distribuidora 
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Auditorias executadas como auditor 

N Ano 
Títulos dos Laudos de auditoria 

ambiental 
Normas ref. principais Cliente 

1 2003 Devolução do bloco BS-9 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 (SGA), 

CONAMA306/02 
EP-EXP/SMS 

2 2003 Devolução do bloco BS-11 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 (SGA), 

CONAMA306/02 
EP-EXP/SMS 

3 2003 Devolução do bloco BC-30 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 + 

25/02 (SGA), CONAMA306/02 
EP-EXP/SMS 

4 2003 Devolução do bloco BC-200 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 + 

25/02 (SGA), CONAMA306/02 
EP-EXP/SMS 

5 2003 Devolução do bloco BC-600 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 + 

25/02 (SGA), CONAMA306/02 
EP-EXP/SMS 

6 2003 Devolução do bloco BES-100 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 + 

25/02 (SGA), CONAMA306/02 
EP-EXP/SMS 

7 2003 Devolução do bloco BS-3 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 (SGA), 

CONAMA306/02 
EP-EXP/SMS 

8 2003 Devolução do bloco BS-400 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 + 

25/02 (SGA), CONAMA306/02 
EP-EXP/SMS 

9 2003 Devolução do bloco BS-500 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 + 

25/02 (SGA), CONAMA306/02 
EP-EXP/SMS 

10 2004 
Auditoria ambiental do bloco 

exploratório terrestre BPAR-10 
CONAMAs 306/02 + 023/94 + 237/97 

+ N-2176  + N-2730 (Petrobras)  
EP-EXP/SMS 

11 2007 Devolução do bloco BMC-4 
CONAMA306/02 Portarias ANP 

114/01 + 25/02 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

12 2009 
Devolução do plano de avaliação do 

poço 1-BRSA-498-SPS 
CONAMA306/02 Portarias ANP 

114/01 + 25/02 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

13 2011 Devolução do BM-S-41 
CONAMA306/02 Portarias ANP 

114/01 + 25/02 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

14 2011 
Devolução do Bloco SM613 (BM-S-

64) 
CONAMA306/02 Portarias ANP 

114/01 + 25/02 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

15 2011 
Devolução do Bloco SM792 (BM-S-

67) 
CONAMA306/02 Portarias ANP 

114/01 + 25/02 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

16 2011 
Devolução - Bloco SM1163 (BM-S-

76) 
CONAMA306/02 Portarias ANP 

114/01 + 25/02 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

17 2011 
Devolução do Bloco SM731 (BM-S-

65) 
CONAMA306/02 Portarias ANP 

114/01 + 25/02 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

18 2012 Devolução de 2 áreas do BM-C-31 
CONAMA306/02 Portarias ANP 

114/01 + 25/02 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

19 2012 
Devolução do Bloco SM1476-BM-S-

74 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

20 2012 
Devolução do SM-330 do Bloco BM-

S-44 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

21 2013 
Devolução do SEAL-495, BM-SEAL-

10 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 
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N Ano 
Títulos dos Laudos de auditoria 

ambiental 
Normas ref. principais Cliente 

22 2013 
Devolução do ESM-466, BM-ES-

22AA 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

23 2013 
Devolução do PAD 1-BRSA-870, BM-

S-41 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

24 2013 
Devolução do 1-CES-159 do BM-CE-

01 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

25 2013 Devolução do ESM-588, BM-ES-24 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

26 2013 Devolução do ESM-663, BM-ES-24 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

27 2013 Devolução do PRC-104 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

28 2013 Devolução do PRC-105 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

29 2013 Devolução do ESM-525, BM-ES-23 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

30 2013 Devolução do SM-239, BM-S-42 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

31 2013 Devolução do PAD-SM172, BM-S-44 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

32 2013 Devolução do SES-160, BM-SEAL-11 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

33 2013 Devolução do BRSA-1114, BM-CE-01 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

34 2013 Devolução do BT-SF-02 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

35 2014 Devolução do BRSA-329D, BM-S-10 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

36 2014 Devolução do BRSA-617, BM-S-12 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

37 2014 Devolução do BRSA-532A, BM-S-08 
CONAMA306/02, Resolução ANP 
25/14 + Portaria ANP 25/02 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

38 2014 
Devolução do PAD-1131, BM-SEAL-

11 
CONAMA306/02, Resolução ANP 
25/14 + Portaria ANP 25/02 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

39 2014 Devolução do PAD-1071, BM-ES-24A 
CONAMA306/02, Resolução ANP 
25/14 + Portaria ANP 25/02 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

40 2016 
Devolução do Poço 1-BRSA-1257 

(BT-PN-2) 
CONAMA306/02, Resolução ANP 
25/14 + Portaria ANP 25/02 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

41 2016 Devolução do PRC-121 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

42 2016 
Devolução do PRC-122 e do Poço 1-

BRSA-1204-MT 
CONAMA306/02, Resolução ANP 
25/14 + Portaria ANP 25/02 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

43 2016 Devolução do PRC-123 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 
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N Ano 
Títulos dos Laudos de auditoria 

ambiental 
Normas ref. principais Cliente 

44 2016 Devolução do Poço 2-ANP-4-MT 
CONAMA306/02, Resolução ANP 
25/14 + Portaria ANP 25/02 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

45 2016 
Devolução do Poço 2-ANP-5-MA 

(Maranhãzinho) 
CONAMA306/02, Resolução ANP 
25/14 + Portaria ANP 25/02 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

46 2017 
Base BADUC - Duque de Caxias/RJ - 

08 + 09/11/17 
CONAMA306/02, ISO 14001 (SGA), 

DZ56-R.3 
BR 

Distribuidora 

47 2017 
Base BALEM - Belem/PA - 

28+29/11/17 
CONAMA306/02,  
ISO 14001 (SGA) 

BR 
Distribuidora 

48 2017 
Base DELUB - Belem/PA - 30/11/17 + 

01/12/17 
CONAMA306/02,  
ISO 14001 (SGA) 

BR 
Distribuidora 

49 2017 
Base BARIX - Oriximiná/PA - 05 + 

06/12/17 
CONAMA306/02,  
ISO 14001 (SGA) 

BR 
Distribuidora 

50 2017 
Base BAVEL - Porto Velho/RO - 11 + 

12/12/17 
CONAMA306/02,  
ISO 14001 (SGA) 

BR 
Distribuidora 

51 2017 
Base BAMON - Vitória do Xingu/PA - 

19 + 20/12/17 
CONAMA306/02,  
ISO 14001 (SGA) 

BR 
Distribuidora 

52 2017 
Base RASDU - Rio de Janeiro/RJ - 27 

+ 28/12/17 
CONAMA306/02, ISO 14001 (SGA), 

DZ56-R.3 
BR 

Distribuidora 

53 2018 
Base BABRAS – Brasília/DF - 01 + 

02/03/18 
CONAMA306/02, ISO 14001 (SGA),  

Lei DF 1224/96 
BR 

Distribuidora 

54 2018 BABET - Betim/MG - 07 + 08/03/18 
CONAMA306/02 ISO 14001 (SGA) Lei 

10627/92 MG 
BR 

Distribuidora 

55 2018 
Fábrica de Lubrificantes GML – 

Duque de Caxias/RJ - 16 + 17/10/18 
CONAMA306/02, ISO 14001 (SGA),  

DZ56-R.3 
BR 

Distribuidora 

56 2018 
Base de Duque de Caxias - BADUC – 
Duque de Caxias/RJ - 06 + 07/11/18 

CONAMA306/02, ISO 14001 (SGA),  
DZ56-R.3 

BR 
Distribuidora 

57 2018 
Base de Volta Redonda - BAVOL – 
Volta Redonda /RJ - 12 + 13/11/18 

CONAMA306/02, ISO 14001 (SGA),  
DZ56-R.3 

BR 
Distribuidora 

58 2018 
Auditoria Ambiental do Depósito do 
Rio de Janeiro - DERIO – Duque de 

Caxias/RJ - 22 + 23/11/18 

CONAMA306/02, ISO 14001 (SGA),  
DZ56-R.3 

BR 
Distribuidora 

59 2018 
Gerência do Pool do Galeão - GPGIG 
– Rio de Janeiro / RJ - 26 + 27/11/18 

CONAMA306/02, ISO 14001 (SGA),  
DZ56-R.3 

BR 
Distribuidora 

6. FILIAÇÕES PROFISSIONAIS 

Associação Brasileira de Oceanografia – AOCEANO:  No. 745 

7. CONHECIMENTO EM LÍNGUAS 

Inglês: Fluente (leitura, compreensão e fala) 

Espanhol: Regular (leitura, compreensão e fala) 

Alemão: Fraco (leitura, compreensão e fala) 

Francês: Fraco (leitura; compreensão e fala) 
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8. HISTÓRICO PROFISSIONAL 

 

Programa Antártico (SECIRM / CNPQ) Pesquisador 

convidado 

2001 

CNPq / Depto. Oceanografia - FURG Bolsista RHAE 1996-1997 

Museu Oceanográfico, Rio Grande – RS  Pesquisador / 

Professor 

1994-1995 

Agência Marítima Apollon / Olympic 

Fornecedores de Navios, Rio Grande – RS 

Agente de navios / 

Fornecedor 

06/1992-08/1993 

Manoel Brancante Ltda., Rio Grande – RS. Pescador / 

Contramestre 

08/1990-09/1991 

 

9. CONHECIMENTO EM EQUIPAMENTOS E SOFTWARES 

- Operação, calibração e manuntenção de correntômetros, ctd’s, ADCP’s, DGPS, sondas 

batimétricas monofeixe, medidores de vazão analógicos ou digitais, sondas multiparâmetro 

para água e sedimento, equipamentos de sondagem (dragas, gravity e vibracore), estações 

meteorológicas, entre outros. 

- compilação, processamento, estatística e análise de dados meteo-oceanográficos, de vazão, 

físico-químicos, e de sedimento, entre outros. 

- uso dos softwares de operação e aquisição de dados dos equipamentos, mapeamento e 

produção de gráficos com Surfer, Grapher, Statistica, editores de imagem, pacote Office e MS 

Project, Corel Draw e Adobe Acrobat, ArcView 3.1, conhecimento básico em AutoCad e 

ArcGis, entre outros. 

10. APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS   

 

  Semana do Meio Ambiente 

  Palestra c/áudio-visual “O Siri Azul”, 7 de junho de 1995. 

  FURG, Rio Grande - RS 
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Habiaga, R., Soares, C., Madureira, L. & Eliseire Jr., D.  (1997). 

Desempenho da rede de meia água em cruzeiros de ecointegração. 

VII COLACMAR, 22 a 26 de setembro de 1997, Santos, pp. 1-2.  

Habiaga, R., Soares, C., Madureira, L. & Eliseire Jr., D. (1997). Ocorrência 

de Engraulis anchoita na Bacia Sudeste além da  isóbata  de  100m. X 

Semana Nacional de Oceanografia, UNIVALI - FACIMAR, 5 a 10 de 

outubro de 1997, Itajaí, pp. 175-177.  

Eliseire Jr., D., Madureira, L., Zecchin, H., Soares, C.   & Habiaga, R. 

Considerações sobre amostragens de plancton com rede Bongo 

(1997). X Semana Nacional de Oceanografia, UNIVALI -  FACIMAR, 5 

a 10 de outubro de 1997, Itajaí, pp. 169-171. Apresentador (painel).  

   

Caldeira , F.G. ; Eliseire Jr. , D.;  Habiaga , R.G.P. ; Madureira , L.S.P 

(1998). Identificação de fundos propícios ao arrasto e a pesca com 

artes passivas entre o Cabo São Tomé e Chuí. XI Semana Nacional de 

Oceanografia, FURG, outubro de 1998, Rio Grande.  

Habiaga, R.,  Soares, C. ,  Madureira, L.  &  Eliseire Jr.,  D. (1997). Rede 

de meia água: operação e eficiência como  amostrador em cruzeiros 

de ecointegração. Atlântica: 19; Rio Grande. pg. 145-159 

Eliseire, D. Jr. (2001). Análise descritiva da ocorrência de ecos fortes de 

origem biológica detectados em meia-água na plataforma externa e 

talude superior entre o Cabo de São Tomé (RJ) e Chuí (RS). 

Dissertação de Mestrado. Departamento de Oceanografia, Fundação 

Universidade Federal do Rio Grande, Brasil. 112p. 

Fuse, I. Y., Zanella, J. F. I. F., de Souza, S. A. C., Ferraz, A., da Costa, L. 

S., Uller, G., Vidal, L., Duppré, M., Eliseire Jr, D. & Pereira, E. (2004). 

Caracterizações da atividade pesqueira em áreas sob influência da 

atividade sísmica. IBP – Rio Oil & Gas Expo and Conference 2004. 

Rio de Janeiro.  pg 1-8. 

Madureira, L., Habiaga, R., Soares, C., Weigert, S., Ferreira, C., Eliseire, 

D. e Duvoisin, A. C. (2005). Identification  of acoustic records of the 

Argentinian Calamar Illex argentinus (Castellanos, 1960) along the 
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outer shelf and shelf break of the south and southeast coast of Brazil. 

Fisheries Research 73, pg 251-257. 

Madureira, L.A.S.P., Habiaga, R., Duvoisin, A. C., Eliseire Jr., D, Soares, 

C., Weigert, S., Ferreira, C.,. e Saldo, P. (2005). Identificação dos 

registros acústicos do calamar argentine Illex argentinus (Castellanos, 

1960) no talude da região sudeste-sul do Brasil. Instituto 

Oceanográfico – USP, 2005. Série Documentos REVIZEE Score-Sul 

32p. 

Madureira, Lauro Antonio Saint Pastous ; ELISEIRE JR, Dirceu ; GREIG, 

Antonio Bernardo ; HABIAGA, Ricardo Gabriel Perez ; GONÇALVES, 

André ; FERREIRA, Christian dos Santos ; WEIGERT, Stefan Cruz ; 

SALDO, Pablo de Avila . Identificação de espécies semi-demersais ou 

semi-pelágicas detectadas acusticamente: onde, quando e como 

amostrar. In: Simpósio Brasileiro de Oceanografia, 2002, São Paulo. 

Anais do Simpósio Brasileiro de Oceanografia. São Paulo: Editora da 

Universidade de São Paulo, 2002. v. I. 

Erber, C.; Moreira, S.C.; Fernandes, T.; Poletto, F.R.; Alencastro, P.M.R.; 

Grando, A.P.; Figna, V.N.D.; Dafferner, G.; Freitas, R.H.A.; Carneiro, 

A.V.; Miranda, C.M.; Barbosa, M.B.; Eliseire Jr., D.; Almeida, A.N.F.; 

Ramos, R.M.A. (2005). Avistagens de baleia-piloto, orca-pigméia, 

falsa-orca, orca e golfinho-de-Risso: dados inéditos para ampliar o 

conhecimento de espécies pouco conhecidas. Resumo do CBO – 

Congresso Brasileiro de Oceanografia, 12 a 16 de outubro de 2005. 

Vitória – ES.  
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Lais Ventura Correia Lopes 
 

Dados pessoais 

Nacionalidade: Brasileira     Estado Civil: Casada  

CRBio:111169/02D  

Data de Nascimento: 20/12/1988 

Contato: (22) 99916-2193, (22)999343039 (recado)  

E-mail: ventura.lais@gmail.com   

Formação 

• Curso Superior:  

i. Bacharel em Administração. Instituição: Universidade Federal Rural 

do Rio de Janeiro- CEDERJ.  Cursando.  

ii. Licenciatura em Ciências Biológicas. Instituição: Universidade 

Federal do Rio de Janeiro- Campus Macaé.  Concluído em : 04/2013.  

• Pós-graduação:  

i. Mestrado em Ecologia-  

Programa de Pós-graduação em Ecologia 

Instituição: Universidade Federal do Rio de Janeiro  

Concluído em : 03/2015. 

 

ii. Doutorado em Ciências Ambientais e Conservação 

Programa de Pós-graduação Ciências AMbientais e Conservação 

Instituição: Universidade Federal do Rio de Janeiro Campus Macaé  

Trancado 

Cursos adicionais 

• Curso de Formação de Auditor Líder Ambiental em Resolução CONAMA 

306/2002. 40 Horas. YTEC – Tecno Ambiental. Concluído 05/2018. 

• Curso Básico de Segurança de plataforma. Instituição: Falck Safety Sevices.  

Concluído 07/2015. 

• HUET- Treinamento de Escape de Helicoptero Submerso. Instituição: Falck 

Safety Sevices.  Concluído 07/2015. Concluído 07/2015 

• Curso de Gestão da Qualidade, Segurança, Meio Ambiente e Saúde (QSMS). 

Carga Horária: 30 horas. Biotecnal- Serviços Ambientais, Cursos e 

Treinamentos. 

• Auxiliar técnico em Logística.  Instituição: SENAI/RJ  

 

Cursos de Idiomas 

• Inglês (Avançado). Instituição: CNA.   

• Libras (Intermediário). Instituição: Ministério de Comunicação SIBRO.COM 



Experiência Profissional 

• Analista Ambiental 

Empresa: Okeanos Consultoria e Meio Ambiente 

Período: 01/06/2018   (atual). 

• Consultor Pleno  

Empresa: Bureau Veritas 

Período: 02/09/2016 a 12/06/2017 

• Bióloga (Consultora, Auditora e Instrutora) 

Empresa: GABRE Consultoria e Treinamento 

Período: 04/2015- 04/2016 

• Bióloga 

Projeto: “Mudanças Climáticas Globais e o Funcionamento dos Ecossistemas 

Costeiros da Bacia de Campos: uma Perspectiva Espaço-Temporal (PELD CNPq)” 

Período: 05/2013-04/2015.   

 

Trabalhos Voluntários 

Representante titular no Conselho Municipal de Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Susteentável de Macaé (COMMADS). 

Instituição: Prefeitura Municipal de Macaé.  

Período: Outubro 2017 à novembro 2018. 

 

 

 

Auditorias ambientais executadas 

N Ano 

Títulos dos Laudos 

de auditoria 

ambiental 

Normas ref. 

principais 
Cliente Contato Telefone 

1 2018 

Auditoria Ambiental 

do Depósito de 

Supply House do 

Rio de Janeiro – 

DERIO - Duque de 

Caxias/RJ  

22 + 23/11/18 

Conformidade 

Legal -

CONAMA306/02, 

ISO 14001 (SGA), 

DZ56-R.3 

BR 

Distribuidora 

André 

Crim 

(21) 

2354-

3655 

2 2018 

Auditoria Ambiental 

da Gerência de Pool 

do Aeroporto do 

Galeão – GPGIG 

Rio de Janeiro/RJ 

26 + 27/11/18 

Conformidade 

Legal -

CONAMA306/02, 

ISO 14001 (SGA), 

DZ56-R.3 

BR 

Distribuidora 

André 

Crim 

(21) 

2354-

3655 
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Informações pessoais

Nome: Paulo Fernando Garreta Harkot

Formação: Oceanógrafo e mestre em saúde pública / 
epidemiologia,  especializado em gestão de  projetos  de  
inovação tecnológica

Nascimento: 10/12/1958, São Paulo, SP

RG: 8.883.290-7 SSP/SP

CPF: 384.862.459-15

CNH: 03270776100, validade 03/12/2019

Estado Civil: casado, três filhos.

e-mail: paulo.harkot@  marqconsultoria  .com.br  
Informações adicionais: ht  tp://lattes.cnpq.br/4605094120602036  

Formação profissional

Pós-graduação:

• Doutorando no Programa Dinâmica dos Oceanos e da Terra – DOT, no LAGEMAR, Depto. de
Geociências da Universidade Federal Fluminense, com proposta de tese com título preliminar
“Lixo na Baía de Guanabara: avaliação dos fatores relevantes como subsídio para a otimização
da gestão”. Admitido em setembro de 2018.

• Mestrado  em Saúde Pública, área de concentração em Epidemiologia, pela Faculdade de
Saúde Pública da Universidade de São Paulo – FSP/USP, com a dissertação “Plano Nacional
de Gerenciamento Costeiro: uma Avaliação dos Resultados sob a Óptica do Binômio
Saúde - Ambiente”, 2003.

• Gestão Universitária, especialização,  Centro Universitário Monte Serrat – UNIMONTE, Santos,
São Paulo, 2002.

• Gerenciamento e Execução de Projetos de Inovação Tecnológica,  Agência de Inovação
USP, 2013, 360 horas.

Graduação:

• Oceanologia

Habilitação em Oceanografia Biológica pela Fundação Universidade Federal do Rio Grande -
FURG, Rio Grande, Rio Grande do Sul. Concluído em 1985.

Cursos para aprimoramento e aperfeiçoamento

• Curso de Auditor Líder de Sistema de Gestão Ambiental CONAMA 306, Rio de Janeiro, RJ,
2018, 40 horas.

• Dentre diversos outros (informações adicionais no currículo vitae expandido)

Idiomas:

• Inglês: conversação, leitura e escrita - nível médio

• Espanhol: conversação, leitura e escrita - nível avançado

Informática: 

• Domínio de aplicativos voltados para edição de texto, planilhas eletrônicas, banco de dados
relacionais, editoração eletrônica, software de autoria, Internet e EAD 

• Sistemas de informações geográficas – Quantum GIS, ARCGIS e SPRING

• Usuário avançado de Sistema Operacional Linux / Ubuntu desde 2003

Participação em eventos científicos:

• Diversos (informações adicionais no currículo vitae expandido)

Apresentação de trabalhos científicos e palestras:

• Diversos (informações adicionais no currículo vitae expandido)
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Publicações:

• Diversas (informações adicionais no currículo vitae expandido)

Atuação e experiência profissional:

• Atividades  junto  ao  setor  público,  terceiro  setor  e  iniciativa  privada  nas  áreas  de  direção,

planejamento de atividades, gerência, supervisão e avaliação de projetos, a seguir descritas:

1. Gestão costeira e marinha

Apoio às Políticas Públicas na Área de Gestão e Controle
Ambiental –  Subprojeto 04,  Resultado 4.1 –  Dimensão ambiental
inserida nas políticas setoriais e internalizada nos instrumentos de
gestão costeira e marinha dos 17 estados litorâneos.

Consultor,  Projeto PNUD BRA /
00 / 020, MMA, 2011

Coordenador  do  Programa Brasileiro de Monitoramento do Lixo
Marinho  –  Projeto  Lixo  Marinho
(http://www.projetolixomarinho.org/projeto.htm)

Coordenador  executivo,  Local
Beach  Global  Garbage,  2009  a
2012

Integração de banco de dados geoespaciais (Agência Metropolitana
da  Baixada  Santista,  Comitê  de  Bacia  Hidrográfica  da  Baixada
Santista, MMA, IBGE, entre outros) para avaliação dos impactos
ambientais e definição de estratégias para integração de esforços
na Região Metropolitana da Baixada Santista – RMBS 

Coordenador técnico e executivo,
Sinergética  Estudos  e  Projetos,
2010 a 2012

Projeto executivo do “Sistema de Monitoramento da Qualidade das
Águas  de  São  Vicente,  SP”  (http://www.geotecmar.com/#!
publicacoes/cnec)

Coordenador técnico e executivo,
Sinergética  Estudos  e  Projetos,
2010 a 2012

Plano  Diretor  para  recomposição  das  praias  do  Gonzaguinha  e
Milionários, SP (http://www.geotecmar.com/#!publicacoes/cnec)

Coordenador técnico e executivo,
Sinergética  Estudos  e  Projetos,
2010 a 2012

Propostas técnico-comerciais para caracterização dos ambientes e
gestão do sistema sedimentar dos municípios de Santos, Guarujá,
Bertioga, Cubatão e Itanhaém

Coordenador técnico e executivo,
Sinergética  Estudos  e  Projetos,
2007 e 2014

Portal de Conhecimentos para a Governança Costeira – definição
do modelo de negócio

Coordenador,  UNIMONTE  /
Instituto Pharos, 2005

Diagnóstico Ambiental Político e Institucional do Programa Nacional
de Gerenciamento Costeiro

Consultor, SEMAM/PR – PNUD, 
1992

Videodocumentários  “Paz no Mangue”  e “Amapá: Campos de
Abundância”

Consultor,  Parai’wa Coletivo de
Assessoria e Documentação,
1991 a 1994

Gestão junto aos órgãos federais, estaduais e municipais 
relacionados ao Programa Estadual de Gerenciamento Costeiro do 
Estado da Paraíba

Secretário executivo, Comissão 
Estadual de Gerenciamento 
Costeiro – COMEG, 1991 a 1992

Diagnóstico “Paraíba 92: Perfil Ambiental e Estratégias”,  capítulo
Zona Costeira 

Consultor,  Associação Brasileira
de Entidades de Meio Ambiente
– ABEMA, 1991

Avaliação e aprimoramento do método de trabalho adotado pelo 
PNGC para o macrozoneamento costeiro

Consultor, IBAMA, 1991

Projeto Mapas Temáticos da Região Estuarina da Lagoa dos Patos 
e Projeto Estrutura e Dinâmica do Sistema Lagoa dos Patos

Técnico de nível superior da 
Fundação para o 
Desenvolvimento da Ciência – 
FDC, e da Secretaria Municipal 
de Educação e Cultura – SMEC, 
junto à Fundação Universidade 
do Rio Grande – FURG, 1985 a 
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1988

2. Unidades de Conservação e espécies sob risco de extinção com ênfase em
áreas costeiras e marinhas

Serviços de consultoria  para  subsidiar  o processo de criação da
unidade de conservação (UC) marinha representada pela proposta
do Parque Nacional Marinho do Albardão nos municípios de Santa
Vitória do Palmar e Rio Grande, no Rio Grande do Sul.

Consultor,  FUNBIO,  agosto  a
dezembro de 2017

Responsável  pela  secretaria-executiva  e presidente  do Conselho
Gestor da APA Marinha Litoral Centro

Gestor, Fundação Florestal, 2014
a 2015 

Participante da Coordenação Técnica dos Planos de Manejo das
Apas Marinhas do Estado de São Paulo

Gestor, Fundação Florestal, 2014
a 2015

Atividades  de  monitoramento  e  fiscalização  do  território  da
APAMLC, do Parque Estadual Marinho da Laje de Santos, ESEC
dos Tupiniquins e ARIE Ilhas da Queimada Grande e Queimada
Pequena

Gestor, Fundação Florestal, 2014
a 2015

Avaliação  das  externalidades  dos  atores  responsáveis  pela
alteração da qualidade das águas – porto, cidades, saneamento,
turismo náutico, pesca - para avaliação dos impactos nos serviços
naturais presentes no território da APAMLC

Gestor, Fundação Florestal, 2014
a 2015

Projeto para integração de esforços entre as Instituições de Ensino
Superior  atuantes  na  RMBS  e  a  APAMLC  para  integração  de
esforços, definição de trabalhos conjuntos e sugestão de linhas de
pesquisas  para  fins  e  subsidiar  a  gestão  dessa  Unidade  de
Conservação,  que  se  ressente  de  informações  para  tomada  de
decisões.

Gestor, Fundação Florestal, 2014
a 2015

Aula “Ecossistemas brasileiros, a Mata Atlântica, zona costeiras e
conhecimentos da fauna e da flora”

Professor, 2º Curso de Monitores
Ambientais  Subaquáticos  do
Parque Estadual Marinho Laje de
Santos, 2012

Participação do Conselho Gestor da APA Marinha Litoral Centro Conselheiro,  SENAC,  2008  a
2009

Planejamento  e  elaboração do banco de dados relacionais  para
cadastramento de embarcações e stakeholders

Consultor,  FNMA  /  Estação
Ecológica de Tupiniquins, 2000 a
2002

Atividades  de  monitoramento  na  Reserva  Biológica  de  Atol  das
Rocas

Voluntário,  IBAMA  /  SUDEMA,
1991

Caracterização ambiental e socioeconômica da região estuarina do
Rio Mamanguape, PB, para definição do tipo e limites da UC a ser
criada

Consultor,  IBAMA  /  Projeto
Peixe-Boi Marinho, 1989 a 1990

Caracterização geológico ambiental da Estação Ecológica do Taim,
RS

Técnico  de  Nível  Superior,
FURG, 1988

Caracterização e planejamento ambiental para o Parque Nacional
da Lagoa do Peixe, RS

Técnico  de  Nível  Superior,
FURG, 1988

Coleta  de  material  biológico  em  Timbebas  e  Coroa  Vermelha,
Parque Nacional de Abrolhos

Museu Oceanográfico da FURG,
1985
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3. Atividades pesqueiras, extrativistas e de maricultura em ecossistemas 
marinhos e costeiros

Parecer Técnico Conjunto APA Marinha do Litoral Centro, Instituto
de  Pesca  e  UNESP/CLP  001/2015  -  Caranguejo-uçá,  Ucides
cordatus, no litoral centro de São Paulo resultando na liberação de
210  licenças  temporárias  para  captura  desse  crustáceo  pela
Portaria SMA/CBRN 4, de 01/10/2015

Coordenador  executivo,
Fundação Florestal, 2015
(para  informações  adicionais
solicitar  cópia  digital  do
documento referido)

Câmara Técnica de Pesca da APAMLC mediante a reaproximação
com os pescadores artesanais de Peruíbe, Itanhaém, São Vicente,
Santos, Guarujá e Bertioga

Fundação Florestal, 2014 a 2015

Caracterização das atividades pesqueiras e extrativistas da região
estuarina do Rio Mamanguape, PB

Consultor,  IBAMA  /  Projeto
Peixe-Boi Marinho, 1988 a 1989

Diagnóstico  dos  principais  ambientes  com  interesse  para
maricultura, espécies aquáticas de interesse comercial e artes de
pesca  do  litoral  brasileiro
(http://www.fao.org/docrep/field/003/AB485S/AB485S03.htm  )  

Consultor, FAO, 1988

Caracterização da pesca artesanal da região estuarina da Lagoa
dos Patos

Técnico  de  Nível  Superior,
FURG, 1987 a 1988

4. Gestão ambiental

Projeto de “Prestação de Serviços Especializados da auditoria da
gestão ambiental de obras complementares de esgoto e tratamento
de esgoto, integrantes do programa de recuperação ambiental da
Baixada Santista,  nos municípios de Bertioga,  Cubatão, Guarujá,
Praia Grande, Mongaguá e Itanhaém, vinculada à concorrência da
SABESP - Companhia de Saneamento Básico do Estado de São
Paulo”,  código  CSS  36.246/13,  no  canteiro  de  obras  de  cinco
empresas e em mais de 700 frentes de obras.

Auditor  e  consultor,  DMT
Consultoria, 2014 a 2015

Projeto de Revitalização da Orla do Rio Tietê, Construção de Píer,
Marina, Bares e Espaços de Promoção Turística – Marina Pública
de Pereira Barreto

Responsável técnico pelo 
licenciamento ambiental para a 
Inplenitus, Projetos, 
Gerenciamento e Fiscalização de
Obras Ltda. e Prefeitura da 
Estância Turística de Pereira 
Barreto, 2014 a 2016.

Desenvolvimento  e  aplicação  de  método  para  diagnóstico
ambiental  integrado,  considerando tópicos da ISO 9.001,  14.001,
OSHAS  18.001  e  ISO  26.001  em  mais  de  30  empresas  como
subsídio  para  a  elaboração  do  prognóstico  para  implantação  de
Sistema de Gestão Ambiental Integrado

Consultor,  SEBRAE SP,  2007 a
2011

5. Atividades docentes e acadêmicas

Curso  de  especialização  MBA  em  Licenciamento  e  Estudos
Ambientais, disciplina de “Qualidade das Águas”

Professor,  Universidade  Santa
Cecília  –  UNISANTA,  Santos,
SP, 2014

Curso  de  MBA  de  especialização  Sociedade  e  Meio  Ambiente,
disciplina de Recursos Naturais, a partir de 2012, módulos Origem
e Evolução da Terra, Biomas e Ecossistemas na disciplina  de
Ecologia, entre 2005 e 2011.

Professor,  Fundação  Escola  de
Sociologia  e  Política  de  São
Paulo – FESPSP, 2005 a 2014
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Curso de Avaliação de Impactos Ambientais na indústria petrolífera
offshore, com 12 horas / aula para funcionários da Sociedade
Nacional de Petróleos de Angola – SONANGOL.

Consultor  e  professor,  BT
Sistemas, 2012

Curso Impactos ambientais causados pela atividade de prospecção
e exploração de petróleo Offshore e os instrumentos – legais e
técnicos – criados pelo Brasil para prevenção,  controle  e
contenção dos impactos ambientais decorrentes

Consultor  e  professor,  BT
Sistemas, 2012

Curso de especialização MBA Sistema de Gestão de Qualidade,
Meio Ambiente, Segurança e Saúde Ocupacional e
Responsabilidade Social – Sistema de Gestão Integrado - SGI

Coordenador,  Serviço Nacional
de Aprendizagem Profissional –
SENAC / Santos, 2009 a 2010

Curso  de especialização MBA Sistema de Gestão Ambiental,
disciplinas  de  Planejamento  Ambiental,  Fundamentos  do  Meio
Biótico e Tecnologias de Gestão da Qualidade das Águas

Professor,  Serviço Nacional de
Aprendizagem Profissional –
SENAC / Santos, 2005 a 2011

Curso de especialização MBA em Gestão Ambiental nas Empresas
Professor,  módulo Geoprocessamento e Sistema de Informações
Geográficas, na disciplina de Gestão Ambiental Territorial, e
módulos Ecossistemas Costeiros, Desenvolvimento Sustentável e
Aquecimento Global.

Professor,  Universidade Católica
de Santos –  UNISANTOS,  em
2003 e entre 2009 e 2010.

Minicurso  “A  zona  costeira  brasileira,  o  Plano  Nacional  de
Gerenciamento Costeiro e o lixo marinho”

Professor,  13º Simposio de
Biologia Marinha 2010,  da
Universidade Santa Cecília -
UNISANTA, Santos, SP

Minicurso  “Gerenciamento Costeiro: Origem, Evolução e Cenários
Prospectivos”

Professor,  12º Simposio de
Biologia Marinha 2009, da
Universidade Santa Cecília -
UNISANTA, Santos, SP

Curso  de  Biologia  Marinha,  disciplinas de Introdução ao
Gerenciamento Costeiro, Gestão de Bacias Hidrográficas,
Educação Ambiental e Planejamento Ambiental

Professor, Universidade Estadual
Paulista “Júlio  de Mesquita
Filho”/  UNESP  –  Campus do
Litoral Paulista, 2008

Minicurso  “A  situação  ambiental  da  zona  costeira  brasileira:  as
ameaças à saúde da população e ao desenvolvimento sustentável

Professor, Congresso Brasileiro 
de Oceanografia, UNIVALI, Itajaí,
SC, 2004

Disciplina Institucional Responsabilidade Social e Ambiental
ministrada, simultaneamente, para 15 turmas de 20 diferentes
cursos de bacharelado da instituição, em 2006.

Orientador  do colegiado de seis
professores,  Centro Universitário
Monte Serrat –  UNIMONTE,
2006

Expedição  e Caminhada Cientifica na Costa dos Coqueiros, Bahia,
envolvendo  alunos  e  professores  dos  cursos  de  Oceanografia,
Ciências Biológicas, Gestão Ambiental, Turismo, Educação Física e
Enfermagem  para  observação  e  registro  de  informações
oceanográficas e ambientais  associadas aos resíduos  sólidos –
lixo marinho – identificados e coletados ao longo do percurso, bem
como com a interação com as populações.

Coordenador, UNIMONTE / Local
Beach Global Garbage, 2006

Curso de Oceanografia,  disciplinas de Oceanografia Geológica,
Evolução e Morfologia dos Oceanos, Geofísica e Recursos
Minerais Marinhos e Gerenciamento Costeiro, Curso de Tecnologia
em Gestão Ambiental,  Curso de Tecnologia em Prospecção de
Petróleo e Gás, Curso de Nutrição e Curso sequencial em Logística
e Transporte Multimodal, disciplina de Gestão Ambiental.

Professor, UNIMONTE, 2002 a 
2007.
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Minicurso  “Mapas  conceituais  e  organizadores  gráficos  de
conhecimento”

Professor, Semana da Educação,
UNIMONTE, Santos, SP, 2004

Proposta para instituição da “Universidade Aberta do Mar”, no
âmbito do “Programa Integrado de Ciências do Atlântico”, abrigados
na Fundação Universidade do Rio Grande. (Proposta aprovada
pela Comissão Interministerial para os Recursos do Mar - CIRM).

Consultor,  Fundação
Universidade  do  Rio  Grande  –
FURG, entre setembro de 1997 e
abril de 1998.

6.  Área  de  turismo  náutico,  navegação  e  desenvolvimento  de  atividades
comerciais com essa temática. 

Cruzeiros náuticos e científicos no litoral de São Paulo – Santos e
Ilhabela – e  Rio de Janeiro – Baia  de Guanabara,  Baía da Ilha
Grande, Angra dos Reis e Paraty.

Comandante das embarcações e
responsável  pelo  planejamento
das  atividades  entre  março  de
2009  e  a  presente  data.
Informações  adicionais  em
http://www.veleirosinergia.blogsp
ot.com.br/

Cruzeiros científicos em embarcação movida à vela para Fernando
de Noronha e litoral da Paraíba

Coordenador  técnico  e  de
infraestrutura  entre  janeiro  de
março de 2000.

Cruzeiro oceanográfico para teste de metodologia de observação
de mamíferos aquáticos por meio de embarcação movida à vela -
João Pessoa – PB

Coordenador das atividades
oceanográficas e de
infraestrutura,  em  dezembro de
1999.

Traslado – delivery – de embarcação entre Fort Lauderdale, Miame,
EUA, e Lago Dulce, Guatemala

Apoio  ao  comandante  da
embarcação

7. Organização de seminários, encontros e workshops

Reuniões ordinárias e extraordinárias do Conselho Gestor e das
Câmaras Técnicas de Pesca e Planejamento e Pesquisas da APA
Marinha Litoral Centro de São Paulo

Gestor, Fundação Florestal, entre
julho de 2014 e outubro de 2015.

Santos Offshore Oil & Gas Expo and Conference, 2009
“Bacia de Santos: pré-sal, contexto atual e perspectivas”

Moderador  e  participante  do
Comitê  Técnico  do  evento,
Santos, outubro de 2009

3º Congresso Brasileiro de Oceanografia, Fortaleza, CE Organização  do  evento,
Associação  Brasileira  de
Oceanógrafos,  2008

Seminário  para  formulação  de  propostas  para  a  solução  dos
problemas  decorrentes  da  erosão  costeira  nas  prais  do
Gonzaguinha e Milionários, São Vicente, SP

Coordenador,  Prefeitura
Municipal  de  São  Vicente  e
UNIMONTE, novembro de 2008

Encontro  Nacional  de  Gerenciamento  Costeiro  –  ENCOGERCO,
Responsabilidades – Ambientes Costeiros e Marinhos – Um Plano
Nacional para o Gerenciamento Costeiro.

Organizador,  Agência  Brasileira
de  Gerenciamento  Costeiro  –
Agência  Costeira,  novembro  de
2006

III Workshop de Oceanografia Coordenador  do  evento,
UNIMONTE,  Santos,  setembro
de 2003

Seminário para a Seminário para  Apresentação e Discussão dos
Resultados Obtidos no Trabalho de Caracterização Ambiental e
Socioeconômica  do Estuário do Rio Mamanguape, Paraíba, João
Pessoa, PB.

Coordenador, Centro Nacional de
Conservação e Manejo de
Sirênios “Peixe-Boi”  / IBAMA,
dezembro de 1991

601/12/18
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Seminário sobre a Lagoa dos Patos: Conhecimento, Problemas e
Perspectivas,, Rio Grande, RS.

Equipe  de  coordenação,
Fundação  Universidade  do  Rio
Grande – FURG, 1989

Rio de Janeiro,  01/12/18

Paulo Fernando Garreta Harkot
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Auditorias ambientais executadas 

 

N Ano 

Títulos dos Laudos 

de auditoria 

ambiental 

Normas ref. 

principais 
Cliente Contato Telefone 

1 201

Auditoria 

Ambiental da 

Fábrica de 

Lubrificantes 

Duque de 

Conformidade 

Legal 

CONAMA306/02, 

ISO 14001 (SGA), 

DZ56

Distribuidora 

André (21) 

2354

3655

2 201

Auditoria 

Ambiental d

Depósito de

Supply House do 

Rio de Janeiro

Conformidade 

Legal 

CONAMA306/02, 

ISO 14001 (SGA), 

DZ56

Distribuidora 

André (21) 

2354

3655

3 201

Auditoria 

Ambiental da 

Gerência de Pool 

do Aeroporto do 

Galeão 

Conformidade 

Legal 

CONAMA306/02, 

ISO 14001 (SGA), 

DZ56

Distribuidora 

André (21) 

2354

3655 

 

2018 

2018 

2018 

Auditoria 

Ambiental da 

Fábrica de 

Lubrificantes - 

GML - Duque de 

Caxias/RJ  

16 + 17/10/18 

Auditoria 

Ambiental do 

Depósito de 

Supply House do 

Rio de Janeiro – 

DERIO - Duque de 

Caxias/RJ  

22 + 23/11/18 

Auditoria 

Ambiental da 

Gerência de Pool 

do Aeroporto do 

Galeão – GPGIG 

Rio de Janeiro/RJ 

26 + 27/11/18 

Conformidade 

Legal -

CONAMA306/02, 

ISO 14001 (SGA), 

DZ56-R.3 

Conformidade 

Legal -

CONAMA306/02, 

ISO 14001 (SGA), 

DZ56-R.3 

Conformidade 

Legal -

CONAMA306/02, 

ISO 14001 (SGA), 

DZ56-R.3 

Cliente

BR 

Distribuidora

BR 

Distribuidora

BR 

Distribuidora

André 

Crim 

André 

Crim 

André 

Crim 

(21) 

2354-

3655 

(21) 

2354-

3655 

(21) 

2354-

3655 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo III  

Atas de Reuniões de Abertura e Encerramento 
 
 
 
 
 



 

 

 

 
 



 

 

 

 
 



 

 

 

 



 

 

 
 



 

 

 
 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

Anexo IV  

Fichas de Constatações 
 
 
 
 

 



 

 

 

FICHA DE CONSTATAÇÕES 

 

DATA 23/11/2018  Nº CONSTATAÇÃO NC 01/18 

     

UNIDADE DERIO/BR  SETOR  

DESCRIÇÃO DA CONSTATAÇÃO 

Não foi evidenciada a entrega do relatório de encerramento das medidas de 
Intervenção no prazo solicitado. 

IMPACTO ASSOCIADO 

Falha no controle e monitoramento ambiental; possível contaminação de solo e água 

 

REQUISITO LEGAL 

FEDERAL  ESTADUAL  MUNICIPAL  OUTROS 

      
Condicionante 22 
da LOR IN026756 

 
TIPO DE EVIDÊNCIA 

REGISTRO FOTOGRÁFICO  
DOCUMENTOS ANALISADOS/ ÓRGÃO 

EXPEDIDOR 

  LOR IN026756 / INEA RJ 

 



 

 

 

FICHA DE CONSTATAÇÕES 

 

DATA 23/11/2018  Nº CONSTATAÇÃO NC 02/18 

     

UNIDADE DERIO/BR  SETOR  

DESCRIÇÃO DA CONSTATAÇÃO 

Foi verificado em campo a ocorrência de áreas com possível ambiente para Aedes 
aegypti, como na caixa de contenção (com água) de um gerador a óleo da empresa 

Itiza. 

IMPACTO ASSOCIADO 

Risco de proliferação de mosquitos e incidência de doenças associadas 

 

REQUISITO LEGAL 

FEDERAL  ESTADUAL  MUNICIPAL  OUTROS 

      

Condicionantes 
30 e 31 da LOR 

IN026756 
Condicionantes 
24 e 25 da LI 

IN034676 

 
TIPO DE EVIDÊNCIA 

REGISTRO FOTOGRÁFICO  
DOCUMENTOS ANALISADOS/ ÓRGÃO 

EXPEDIDOR 

  
LOR IN026756 / INEA RJ 

 

LI IN034676 / INEA RJ 

 
 



 

 

 

FICHA DE CONSTATAÇÕES 

 

DATA 23/11/2018  Nº CONSTATAÇÃO NC 03/18 

     

UNIDADE DERIO/BR  SETOR  

DESCRIÇÃO DA CONSTATAÇÃO 

Foi evidenciado em vistoria de campo pendências de algumas medidas necessárias 
que estão indicadas no item “Conclusão e Recomendações” do EAR do DERIO, 

como construir canaletas de contenção no galpão K5. 

IMPACTO ASSOCIADO 

Fragilidade no controle e prevenção ambientais; possível contaminação de solo e água 

 

REQUISITO LEGAL 

FEDERAL  ESTADUAL  MUNICIPAL  OUTROS 

      
Condicionante 18 
da LI IN034676 

 
TIPO DE EVIDÊNCIA 

REGISTRO FOTOGRÁFICO  
DOCUMENTOS ANALISADOS/ ÓRGÃO 

EXPEDIDOR 

  LI IN034676 / INEA RJ 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo V  

Plano de Ação da Auditoria 
[DZ-056-R.3 - Item 9.1.7] 
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 ________________________  

Representante da Unidade 

  

 _____________________  
Coordenador da Equipe 

 ____________________  
Técnico Responsável 

 _____________________  
Auditor Líder 

Jun/2019 
Versão 

Final 

Auditoria Ambiental de Conformidade Legal - DZ.056.R3 
Plano de Ação para Não Conformidades 

Auditoria Realizada nos dias 22 e 23/11/2018 

NC Evidências das não-conformidades  
Requisito gerador das  

não-conformidades 
Identificação das causas  
das não-conformidades 

Ações corretivas e/ou 
preventivas associadas às não-

conformidades identificadas 
Prazo Responsável 

01/13 
Não foi evidenciada a existência de 

Certificado de Aprovação do Corpo de 
Bombeiros  

Decreto RJ 897/76 - 
COSCIP, Condicionante 

17 da LI IN034676.  
Falta de documentação 

Emitido o laudo de exigências (P-
09167/15 de 16/12/15).  

Obra da construção SCI. Nota PM 
1664260 criada para a C1GRELE 
para elaboração do AS-BUILT do 

Projeto Legal com base no Projeto 
Executivo do Obra com o intuito de 

darmos entrada no CORPO DE 
BOMBEIROS para solicitação de 
Alteração de Projeto Já Aprovado. 

30/11/2019 C1GRELE 

12/14 

Foi  evidenciado  que  a  unidade  já  
conta  com  proteção  para  as 

edificações (com sistema de Gaiola de 
Faraday), restando completar o projeto 

do SPDA para as áreas externas (a 
ser realizado com Estacas Franklin), 

que estão sem proteção;  

Condicionante 06 da 
LOR n° IN026756, 

Condicionantes 17 e 18 
da LI IN034676, Decreto 

RJ 897/76 – COSCIP.  

Áreas externas sem 
proteção adequada. 

Os  projetos  H0035 e  H0036  
contemplam o sistema de proteção 

contar descargas atmosferica 
SPDA-NBR 5419 para a area de  
armazenamento de contentores. 

30/12/2019 GRELE 

03/17 

 Foi  evidenciado  a  continuidade  do  
armazenamento  de  

contentores de produtos químicos no 
solo de área descoberta 

(Condicionante 06 LOR    IN026756).   

Condicionante 06 da 
LOR IN026756 

Transferência do técnico 
responsável sem a 
indicação do seu 

substituto junto ao INEA. 

Obra em andamento para  
impermeabilização da área para 

ser 
usada para armazenamento de 

contentores. 

30/12/2019 GRELE 
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 ________________________  

Representante da Unidade 

  

 _____________________  
Coordenador da Equipe 

 ____________________  
Técnico Responsável 

 _____________________  
Auditor Líder 

Jun/2019 
Versão 

Final 

Auditoria Ambiental de Conformidade Legal - DZ.056.R3 
Plano de Ação para Não Conformidades 

Auditoria Realizada nos dias 22 e 23/11/2018 

NC Evidências das não-conformidades  
Requisito gerador das  

não-conformidades 
Identificação das causas  
das não-conformidades 

Ações corretivas e/ou 
preventivas associadas às não-

conformidades identificadas 
Prazo Responsável 

01/18 

Não foi evidenciada a entrega do 
relatório de encerramento das 

medidas de Intervenção no prazo 
solicitado.  

Condicionante 22  
da LOR IN026756  

Falha no controle e 
monitoramento ambiental; 
possível contaminação de 

solo e água  

Relatório realizado em MARÇO DE 
2019 Nota PM 1589952 

PS: 4502745213 e protocolado no 
INEA PD-07/014.411/2019 EM 

15/04/2019 

15/04/19 Francisco 

02/18 

Foi verificado em campo a ocorrência 
de áreas com possível ambiente para 

Aedes aegypti, como na caixa de 
contenção (com água) de um gerador 

a óleo da empresa Itiza.  

Condicionantes  
30 e 31 da LOR 

IN026756  
Condicionantes  

24 e 25 da LI IN034676  

Risco de proliferação de 
mosquitos e incidência de 

doenças associadas  

Realizado  limpeza em todas as 
areas com poças d´agua no 

DERIO, para combate a 
proliferação do mosquito Aedes 

aegypti. 

24/11/19 Francisco 

03/18 

Foi evidenciado em vistoria de campo 
pendências de algumas medidas 

necessárias que estão indicadas no 
item “Conclusão e Recomendações” 
do EAR do DERIO, como construir 

canaletas de contenção no galpão K5.  

Condicionante 18  
da LI IN034676  

Fragilidade no controle e 
prevenção ambientais; 

possível contaminação de 
solo e água  

Na revisão do EAR foi reavaliado o 
item  Recomendações: como 

construir canaletas de contenção 
no galpão K5, e na revisão  indicou 

o posicionamento de KITs de 
emergência ambiental no galpão 
K5 em substituiçao a construção 

de caneletas galpão. 

30/08/19 Francisco 
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 ________________________  

Representante da Unidade 

  

 _____________________  
Coordenador da Equipe 

 ____________________  
Técnico Responsável 

 _____________________  
Auditor Líder 

Jun/2019 
Versão 

Final 

Auditoria Ambiental de Conformidade Legal - DZ.056.R3 
Plano de Ação para Pontos de Melhoria 

Auditoria Realizada nos dias 22 e 23/11/2018 

PM Evidências dos pontos de melhoria 
Ações corretivas e/ou preventivas 

associadas aos pontos de melhorias 
identificados 

Prazo Responsável 

01/18 

Foram  evidenciados  quadros  elétricos  com demanda  por  melhorias  nos  
armazéns  K8  e  K5.  O  Sr  Petterson,  presente  na vistoria  da área,  informou  

que  foram  feitos  relatórios  solicitando  as  melhorias requeridas. Não foi 
evidenciada iluminação para área classificada 

Implementar o projeto, de  Execução de 
Obras elétricas para adequação a NR-10 
conforme projetos elaborados através da 

NPM 1364895 
DE-DERIO-H-0039- PROJETO DE 

INSTALAÇÕES ELÉTRICA 
DIAGRAMA UNIFILAR GERAL  

30/12/19 GRELE 

02/18 

Durante a vistoria de campo foram verificadas caixas de equipamentos de 
combate a incêndio (mangueiras, etc) sem lacre, sem vidro, e com algum 

resíduo interno 
  

Adquiridos novas caixas para os  
equipamentos de combate a incêndio e 

colocados os lacres nas mesmas 
28/02/19 Ronie 

03/18 
Não foram evidenciados laudos de análise da entrada e saída das fossas 

sépticas para poder avaliar sua eficiência de tratamento 

Abrir nota PM para a GESMS realizar 
adequação das fossas sépticas para 
avaliar sua eficiência de tratamento  

30/11/19 Felipe 

04/18 
 Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos do  DERIO  (PGRS), atualizado  
em  Fevereiro  de  2018,  ainda  não  foi  entregue  e protocolado no INEA. O 

último protocolo de entrega do PGRS é de 19/06/15  

Aguardando revisão do  PGRS para 
protocolar na Prefeitura Municipal de 

Caxias 
30/08/19 Francisco 
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 ________________________  

Representante da Unidade 

  

 _____________________  
Coordenador da Equipe 

 ____________________  
Técnico Responsável 

 _____________________  
Auditor Líder 

Jun/2019 
Versão 

Final 

Auditoria Ambiental de Conformidade Legal - DZ.056.R3 
Plano de Ação para Pontos de Melhoria 

Auditoria Realizada nos dias 22 e 23/11/2018 

PM Evidências dos pontos de melhoria 
Ações corretivas e/ou preventivas 

associadas aos pontos de melhorias 
identificados 

Prazo Responsável 

05/18 

Evidenciadas falhas na gestão documental:   
i)  não  foi  evidenciada  a  carta  do  pedido  de  renovação  da  LOR  
IN026756, somente  o  protocolo.  A  demora/dificuldade  de  receber  

documentos  atrelados  a protocolo  (por  exemplo,  cartas  e/ou  relatórios  e/ou  
anexo  de  relatórios)  foi observada em outras instâncias desta auditoria;   

 
ii) também foram observadas divergências quanto a emissão de certificados 

antes da presença em treinamentos e assinatura de um mesmo colaborador em 
dois dias distintos de um mesmo treinamento;   

 
iii) não foram evidenciadas LOs  de empresas  fornecedoras de serviços  de 

transporte  e  destinação  de  resíduos,  por  Exemplo,  da  empresa  
PRORECICLE (incluída na Condicionante 7 da LO).  

Organizados os arquivos com a 
documentação 

12/12/18 Francisco 

06/18 

  
Não evidenciada bandeja de contenção para produtos corrosivos no Paiol de 

Resíduos Perigosos  
  

Produto retirado pelo fornecedor do 
Central  Resíduos Perigosos 

19/12/18 TQ Bruno 
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Legislação, Normas e outros Requisitos Ambientais 
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 _________________________  

Coordenador da Equipe 
 __________________________  

Técnico Responsável 

Jun/2019 
Versão 

Final 
 

 

ORIGEM NORMA ASSUNTO 

Federal Lei 5197/67 

Dispõe sobre a proteção à fauna silvestre, seus ninhos, 
abrigos e criadouros naturais. Proíbe a utilização, 

perseguição, destruição, caça ou apanha de espécimes da 
fauna silvestre. 

Federal Lei 6938/81 

Dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente. Proíbe a 
poluição e obriga ao licenciamento. Dispõe sobre a utilização 

adequada dos recursos ambientais. Regulamentada pelo 
Decreto 99.274/90. Alterada pelas leis 10.165/00, 11.284/06, 
11.941/09 e 12.651/12, Lei Complementar 140/11 e Portaria 

Interministerial MFAZ/MMA 812/15. 

Federal Lei 9433/97 

Institui a Política Nacional de Recursos Hídricos. Condiciona 
a intervenção em águas públicas à autorização do órgão 

competente. Institui a cobrança pelo uso da água. Alterada 
pelas leis 12.334/10 e 13.501/17. 

Federal Lei 11445/07 

Estabelece diretrizes nacionais para o saneamento básico e 
para a política federal de saneamento básico. Fica 
determinado que, a partir de 12.07.2021, as novas 

edificações condominiais deverão adotar padrões de 
sustentabilidade ambiental que incluam, entre outros 

procedimentos, a medição individualizada do consumo hídrico 
por unidade imobiliária. Altera as leis 6.766/79, 8.036/90, 

8.666/93, 8.987/95 e revoga a Lei 6.528/78. Alterada pela Lei 
12.862/13, 13.308/16, 13.312/16 e 13.329/16. 

Federal Lei 11936/09 

Proíbe a fabricação, a importação, a exportação, a 
manutenção em estoque, a comercialização e o uso de 

diclorodifeniltricloretano (DDT). Determina a incineração de 
todo o estoque de produto com DDT existente no país. 

Federal Lei 12305/10 

Institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos. Estabelece 
princípios, objetivos, instrumentos e diretrizes relativas à 

gestão integrada e ao gerenciamento de resíduos sólidos, e 
define as responsabilidades dos geradores e do poder 

público. Regulamentada pelo Decreto 7.404/10. 

Federal Lei 12651/12 

Institui o Código Florestal. Regulamenta as áreas de 
Preservação Permanente (APP) e as áreas de Reserva 

Legal, define regras gerais sobre a exploração florestal, o 
suprimento de matéria-prima florestal, o controle da origem 

dos produtos florestais e o controle e a prevenção dos 
incêndios florestais. Revoga a Lei 4.771/65. Alterada pelas 

medidas provisórias 571/12, 724/16 e 759/16. Alterada pelas 
leis 12.727/12, 13.295/16, 13.335/16 e 13.465/17. 

Regulamentada parcialmente pelo Decreto 7.830/2012. 

Federal Decreto 96044/88 
Aprova o Regulamento do Transporte Rodoviário de Produtos 

Perigosos. Alterado pelo Decreto 4.097/02. 
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Federal Decreto 2657/98 
Promulga a Convenção Nº 170 da Organização Internacional 

do Trabalho - OIT, relativa à Segurança na Utilização de 
Produtos Químicos no Trabalho. 

Federal Decreto 5940/06 

Institui a separação de resíduos recicláveis descartados pelos 
órgãos e entidades da administração pública direta e indireta 

na fonte geradora, e a sua destinação às associações e 
cooperativas dos catadores de materiais recicláveis. 

Federal Decreto 6660/08 

Dispõe sobre o corte, a exploração e a supressão de 
vegetação em áreas de Mata Atlântica. Regulamenta 

dispositivos da Lei 11.428/06, que dispõe sobre a utilização e 
proteção da vegetação nativa do Bioma Mata Atlântica. 

Revoga o Decreto 750/93 

Federal 
Portaria MINTER 

53/79 

Estabelece normas para disposição de resíduos sólidos. 
Proíbe a utilização do solo como destinação final de resíduos. 

Alterada pela Resolução CONAMA 05/93. 

Federal 
Portaria MINTER 

124/80 

Proíbe a instalação de indústrias potencialmente poluidoras e 
de construções ou estruturas que armazenam substâncias 
capazes de causar poluição hídrica a uma distância mínima 

de 200 metros de cursos d'água. Obriga à instalação de 
dispositivos de contenção em locais de armazenamento de 

substâncias poluidoras. 

Federal 
Portaria IBAMA 

85/96 

Determina que as empresas possuidoras de frota própria de 
transporte de carga e de passageiros com veículos movidos a 

diesel adotem um Programa Interno de Autofiscalização e 
Correta Manutenção da Frota. 

Federal 
Portaria INMETRO 

326/06 

Aprova o Regulamento de Avaliação da Conformidade para 
Embalagens Novas Utilizadas no Transporte Terrestre de 
Produtos Perigosos. Revoga a Portaria INMETRO 10/06. 

Federal 
Portaria INMETRO 

460/07 

Aprova o Regulamento de Avaliação da Conformidade para 
Embalagens Refabricadas Utilizadas no Transporte Terrestre 

de Produtos Perigosos. 

Federal 
Portaria INMETRO 

453/08 

Aprova o Regulamento de Avaliação da Conformidade para 
Embalagens Recondicionadas Utilizadas no Transporte 
Terrestre de Produtos Perigosos. Institui a certificação 

compulsória das embalagens recondicionadas utilizadas no 
transporte terrestre de produtos perigosos. 

Federal 
Portaria INMETRO 

87/10 

Determina que o transporte de produtos perigosos dos grupos 
que especifica somente será realizado em tanques de carga 

dedicados exclusivamente a cada um destes grupos, 
conforme definido pela Portaria INMETRO 204/11. 
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Federal 
Resolução 

CONAMA 6/86 

Aprova os modelos de publicação de licenciamento em 
quaisquer de suas modalidades, sua renovação e a 

respectiva concessão e aprova os novos modelos para 
publicação. 

Federal 
Resolução 

CONAMA 1/90 

Dispõe sobre a poluição sonora. Determina o atendimento 
dos padrões, critérios e diretrizes que estabelece para a 
emissão de ruídos originários de atividades industriais, 

comerciais, sociais ou recreativas. 

Federal 
Resolução 

CONAMA 237/97 
Dispõe sobre Licenciamento Ambiental. Estabelece prazo 

para concessão e validade das licenças ambientais 

Federal 
Resolução 

CONAMA 273/00 

Obriga ao prévio licenciamento do órgão ambiental 
competente, a localização, construção, instalação, 

modificação, ampliação e operação, de postos revendedores, 
de abastecimento, instalações de sistemas retalhistas e 

postos flutuantes de combustíveis. 

Federal 
Resolução CNRH 

15/01 

Dispõe sobre a implementação da Política Nacional de 
Recursos Hídricos. Contém disposições sobre a proteção às 
águas subterrâneas e construção de poços. Determina a toda 
empresa que execute perfuração de poço tubular profundo o 
cadastramento junto ao CREA e órgãos estaduais de gestão 

de recursos hídricos. 

Federal 
Resolução CNRH 

16/01 
Estabelece condições e procedimentos para concessão e 

renovação de outorga de direito de uso de recursos hídricos. 

Federal 
Resolução CNRH 

65/06 

Estabelece diretrizes para obtenção de outorga de direito de 
uso de recursos hídricos com os procedimentos de 

licenciamento ambiental. 

Federal 
Resolução CNRH 

140/12 
Estabelece critérios gerais para outorga de lançamento de 

efluentes com fins de diluição em corpos de água superficiais. 

Federal 
Resolução CNRH 

184/16 

Estabelece critérios para definição das derivações e 
captações de recursos hídricos, e lançamento de efluentes e 

acumulações de volumes pequenos, insignficantes. 

Federal 
Resolução 

CONAMA 275/01 

Estabelece o código de cores para os diferentes tipos de 
resíduos, a ser adotado na identificação de coletores e 

transportadores e divulgado nas campanhas educativas sobre 
a coleta seletiva. 

Federal 
Resolução 

CONAMA 307/02 

Estabelece diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão 
dos resíduos da construção civil, disciplinando as ações 

necessárias de forma a minimizar os impactos ambientais. 
Alterada pelas resoluções CONAMA 431/11, 448/12 e 469/15. 
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Federal 
Resolução 

CONAMA 313/02 

Dispõe sobre o Inventário Nacional de Resíduos e aprova o 
novo modelo a ser apresentado ao órgão estadual de meio 

ambiente. Nota Ius Natura: para enquadramento dos 
empreendimentos sujeitos à apresentação do Inventário de 

Resíduos sugere-se consultar a Classificação CNAE, prevista 
na Resolução CONCLA 06/02, apesar da mesma estar 

tacitamente revogada. 

Federal 
Resolução ANA 

317/03 
Institui o Cadastro Nacional de Usuários de Recursos 

Hídricos - CNARH para registro de pessoas físicas e jurídicas  

Federal 
Resolução ANA 

1175/13 

Dispõe sobre critérios para definição de derivações, 
captações e lançamento de efluentes insignificantes, bem 
como serviços e outras interferências em corpos d’água de 

domínio da União não sujeitos a outorga. 

Federal 
Resolução ANTT 

420/04 

Aprova as Instruções Complementares ao Regulamento do 
Transporte Terrestre de Produtos Perigosos. Publica a 

listagem de produtos perigosos para transporte rodoviário e 
ferroviário. Alterada pelas resoluções ANTT 1.644/06, 

2.975/08, 3.383/10, 3.632/11, 3.648/11, 3.763/12, 3.887/12 e 
4.081/13. 

Federal 
Resolução 

CONAMA 362/05 

Dispõe sobre o óleo lubrificante usado ou contaminado. 
Estabelece obrigações para produtores, importadores e 

revendedores de óleo lubrificante acabado e para geradores, 
coletores, rerrefinadores e recicladores de óleo lubrificante 

usado ou contaminado. Revoga a Resolução CONAMA 
09/93. Alterada pela Resolução CONAMA 450/12. 

Federal 
Resolução ANP 

30/06 

Determina a aplicação da norma NBR 17505 - Armazenagem 
de Líquidos Inflamáveis e Combustíveis e suas atualizações, 
como critério para concessão de Autorização de Construção-

AC ou Autorização de Operação-AO pela ANP. Revoga a 
Portaria ANP 110/02. 

Federal 
Resolução 

INMETRO 60/08 
Regulamento metrológico para opacímetros em uso ou à 

venda no país. 

Federal 
Resolução CNRH 

92/08 

Estabelece critérios e procedimentos gerais para proteção e 
conservação das águas subterrâneas no território brasileiro, 

visando identificar, prevenir e reverter processos de 
superexplotação, poluição e contaminação 

Federal 
Resolução 

CONAMA 401/08 

Dispõe sobre o descarte de pilhas e baterias. Estabelece os 
limites máximos de chumbo, cádmio e mercúrio para pilhas e 
baterias comercializadas no território nacional. Determina aos 
usuários, a devolução do produto, após o seu esgotamento 
energético, aos comerciantes, fabricantes, importadores ou 

distribuidores. Revoga a Resolução CONAMA 257/99. 
Alterada pela Resolução CONAMA 424/10. 
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Federal 
Resolução 

CONAMA 404/08 

Estabelece critérios e diretrizes para o licenciamento 
ambiental de aterro sanitário de pequeno porte de resíduos 

sólidos urbanos não perigosos, tais como: resíduos 
domiciliares, resíduos de serviços de limpeza urbana, 

resíduos de serviços de saúde que não requerem tratamento 
prévio, resíduos sólidos provenientes de pequenos 

estabelecimentos comerciais, industriais e de prestação de 
serviços. Revoga a Resolução CONAMA 308/02 

Federal 
Resolução ANP 

19/09 

Estabelece requisitos para a atividade de rerrefino de óleo 
lubrificante usado ou contaminado. Obriga o rerrefinador a ter 
autorização da ANP. Revoga Portarias ANP 125/99 e 128/99. 

Federal 
Resolução ANP 

44/09 

Estabelece procedimentos para a comunicação de incidentes 
à Agência Nacional de Petróleo pelos concessionários e 

empresas autorizadas a exercer atividades da indústria do 
petróleo, do gás natural e do biocombustível, além de 
distribuição e revenda. Revoga a Portaria ANP 03/03. 

Federal 
Resolução RDC 
ANVISA 52/09 

Estabelece normas para o funcionamento de empresas 
especializadas na prestação de serviços de controle de 

vetores e pragas urbanas. Revoga a Resolução ANVISA/RDC 
18/00. Alterada pela Resolução ANVISA/RDC 20/10. 

Federal 
Resolução 

CONAMA 416/09 

Dispõe sobre a prevenção à degradação ambiental causada 
por pneus inservíveis e sua destinação. Proíbe a queima do 

resíduo a céu aberto e sua disposição final em aterros 
sanitários, mar, rios, lagos e terrenos baldios ou alagadiços. 

Revoga as resoluções CONAMA 258/99 e 301/02. 

Federal 
Resolução 

CONAMA 420/09 

Estabelece diretrizes para o gerenciamento ambiental de 
áreas contaminadas por substâncias químicas. Define 

critérios e valores orientadores de qualidade do solo quanto à 
presença dessas substâncias. Institui a classificação da 
qualidade dos solos. Alterada pela Resolução CONAMA 

460/13. 

Federal 
Resolução 

CONAMA 430/11 

Disciplina condições, parâmetros, padrões e diretrizes para 
gestão do lançamento de efluentes em corpos d'água 

receptores, em redes coletoras e em emissários submarinos. 
Obriga ao automonitoramento dos efluentes gerados e à 
apresentação anual da Declaração de Carga Poluidora. 

Federal 
Resolução 

CONTRAM 441/13 

Estabelece medidas para impedir queda e derramamento de 
sólidos a granel transportados por veículos em vias abertas à 
circulação pública. Revoga a Resolução CONTRAN 732/89. 

Alterada pelas resoluções CONTRAN 499/14, 618/16 e 
664/17. 
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Federal 
Resolução ANA 

1175/13 

Dispõe sobre os critérios para definição de efluentes 
insignificantes e sobre serviços e interferências não sujeitos a 

outorga em águas da união. 

Federal 
Resolução ANP 

58/14 

Estabelece os requisitos a serem atendidos para autorização 
do exercício da atividade de distribuição de combustíveis 
líquidos. Nota Ius Natura 1: A atividade de distribuição de 

combustíveis líquidos compreende aquisição, 
armazenamento, mistura, transporte, comercialização e 
controle de qualidade de combustíveis líquidos. Nota Ius 
Natura 2: não são considerados combustíveis líquidos os 
combustíveis de aviação. Revoga as portarias ANP 29/99, 

202/99 e outras. Alterada pelas resoluções ANP 04/15, 36/15, 
47/15 e 09/16. 

Federal 
Instrução 

Normativa IBAMA 
6/13 

Regulamenta o Cadastro Técnico Federal de Atividades 
Potencialmente Poluidoras e Utilizadoras de Recursos 

Ambientais - CTF/APP, obrigatório para quem realiza: I - 
atividades potencialmente poluidora e utilizadoras de 

recursos ambientais e quem esteja sujeitas a controle e 
fiscalização ambientais; II - extração, produção, transporte e 
comercialização de produtos potencialmente perigosos ao 

meio ambiente; III - extração, produção, transporte e 
comercialização de produtos e subprodutos da fauna e flora. 

Federal 
NR - Norma 

Regulamentadora 
20/78 

Estabelece requisitos mínimos para a gestão da segurança e 
saúde no trabalho contra os fatores de risco de acidentes 

provenientes das atividades de extração, produção, 
armazenamento, transferência, manuseio e manipulação de 
inflamáveis e líquidos combustíveis. Alterada pela Portaria 
SIT 308/12. Alterada pela Portaria MTE 1.079/14. Alterada 

pela Portaria MT 872/17. 

Federal 
NR - Norma 

Regulamentadora 
23/78 

Dispõe sobre a prevenção e combate a incêndios no 
ambiente de trabalho. Alterada pela Portaria SIT 221/11. 

Federal 
Decisão Normativa 

CONFEA 67/00 

Dispõe sobre o registro e a anotação de responsabilidade 
técnica das empresas e dos profissionais prestadores de 

serviços de desinsetização, desratização e similares 
vinculados ao sistema CONFEA / CREA. 

Federal 
Norma ABNT NBR 

11174/89  
Sobre o Armazenamento de resíduos Classe II – não inertes 

e III – inertes. 

Federal 
Norma ABNT NBR 

12235/92  
Sobre o Armazenamento de resíduos sólidos perigosos. 

Federal 
Norma ABNT NBR 

7505/00  

Sobre a Armazenagem de líquidos inflamáveis e 
combustíveis. Parte 1: Armazenagem em tanques 

estacionários. 
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Federal 
Norma ABNT NBR 

10151/00  
Acústica - Avaliação do ruído em áreas habitadas visando o 

conforto da comunidade - Procedimentos. 

Federal 
Norma ABNT NBR 

17505/06  
Sobre o Armazenamento de líquidos inflamáveis e 

combustíveis. Parte 2: Armazenamento em tanques e vasos. 

Estadual Lei 126/77 

Dispõe sobre a proteção contra a poluição sonora, 
estendendo, a todo o Estado do RJ, o disposto no Decreto-

Lei 112, de 12/08/1969, do ex-Estado da Guanabara. 
Alterada pela Lei 6.410/13. 

Estadual Lei 1893/91 

Estabelece obrigatoriedade da limpeza e higienização de 
caixas d’água para manter padrões de potabilidade. 

Regulamentada pelo Decreto Estadual 22.599/96 e pela 
Portaria Conjunta DETRAN-RJ-FEEMA 39/08. 

Estadual Lei 2029/92 

Obriga os proprietários de veículos a realizarem a aferição 
anual dos níveis de emissão de poluentes dos veículos 
automotores, objetivando o atendimento aos padrões 

estabelecidos e a melhoria da qualidade do ar. 
Regulamentada pelo Decreto Estadual 22.599/96 e pela 

Portaria Conjunta DETRAN-RJ-FEEMA 39/08. 

Estadual Lei 2110/93 Dispõe sobre o recolhimento de pilhas e baterias usadas. 

Estadual Lei 3007/98 
Dispõe sobre o transporte, queima e armazenamento de 

Resíduos Tóxicos. 

Estadual Lei 3239/99 
Dispõe sobre a Política de Recursos Hídricos do Estado do 
Rio de Janeiro. Condiciona o uso dos recursos hídricos à 

autorização do órgão competente. 

Estadual Lei 4191/03 
Dispõe sobre a Política de Resíduos Sólidos do Estado do 

Rio de Janeiro. Alterada pela Lei 6.805/14. 

Estadual Lei 5541/09 
Disciplina a comercialização e o descarte de óleo lubrificante 

usado ou contaminado e de filtros de óleo do motor. 

Estadual Lei 5669/10 
Obriga à instalação de caixa de inspeção na saída de 

efluentes provenientes de atividades industriais que efetuem 
lançamentos nos corpos receptores. 

Estadual Lei 5732/10 

Determina que as empresas que utilizam produtos nocivos à 
saúde do trabalhador e ao meio ambiente são responsáveis 

pela lavagem dos uniformes de seus empregados. Determina 
que o tratamento dos efluentes resultantes da lavagem de 

uniformes obedeça à legislação vigente de proteção ao meio 
ambiente. Nota Ius Natura: a listagem de agentes nocivos 

está contemplada no Decreto 3.048/99, anexo IV. 



 ANEXOS 

Auditoria Ambiental de 
Conformidade Legal 

 
BR_DERIO_000_RAA/00  

    

 

   

 

 

 
Versão 

Final 

Jun/2019  _________________________  

Técnico Responsável 
 __________________________  

Coordenador da Equipe 
 

 

ORIGEM NORMA ASSUNTO 

Estadual Lei 8075/18 
Altera a Lei 1893/1991. Entre outros, fixa periodicidade de 12 

meses e inclui desratização e dedetização. 

Estadual Decreto-Lei 134/75 

Dispõe sobre a Política de Meio Ambiente do Estado do Rio 
de Janeiro. Fixa normas de proteção ao meio ambiente e de 
controle da poluição. Obriga o licenciamento das atividades 

efetiva ou potencialmente poluidoras. 

Estadual Decreto-Lei 230/75 Normatiza o controle de insetos e roedores nocivos à saúde. 

Estadual Decreto-Lei 247/75 Dispõe sobre normas contra incêndio e pânico no RJ. 

Estadual 
Decreto-Lei 042/18 

(de 17/12/2018) 

Regulamenta o Código de Segurança contra Incêndio e 
Pânico no Estado do RJ, válido a partir de 15/06/2019, 

quando revogará várias normas legais, em especial: Decreto 
897/76, Decreto 10/18, Resoluções SEDEC 166, 169, 170/94 

e 031/13. 

Estadual Decreto 779/67 Aprova o Regulamento do Controle de Poluição Atmosférica. 

Estadual Decreto 897/76 
Regulamenta o Decreto-Lei 247/75 e aprova o Código de 
Segurança Contra Incêndio e Pânico (COSCIP). Alterado 

pelos decretos 44.089/13 e 45.456/15. 

Estadual Decreto 20356/94 Regulamenta a Lei 1893/1991. 

Estadual Decreto 21470/95 
Regulamenta a Lei 1.898/91, que dispõe sobre a realização 

de Auditorias Ambientais. 

Estadual Decreto 35671/04 
Dispõe sobre exigências de projetos e procedimentos a 
Segurança Contra Incêndio e Pânico nas edificações 

construídas anteriormente à vigência do Decreto 897/76.  

Estadual Decreto 44820/14 

Institui o Sistema de Licenciamento Ambiental - SLAM no 
Estado do RJ. Disciplina o licenciamento ambiental dos 
empreendimentos e atividades utilizadores de recursos 

ambientais, efetiva, potencialmente poluidores ou capazes, 
sob qualquer forma, de causar degradação ambiental. 
Revoga o Decreto 42.159/09. Alterado pelo Decreto 

45.482/15.  

Estadual 
Deliberação CECA 

1007/86 

Aprova a NT-202.R-10. Estabelece critérios e padrões para 
lançamentos de efluentes líquidos de atividades poluidoras 

em águas do estado do RJ. 

Estadual 
Deliberação CECA 

1948/90 
Aprova e publica a NT-213.R-4-estabelece critérios e padrões 

para controle da toxidade em efluentes líquidos industriais. 

Estadual 
Deliberação CECA 

1995/90 
Aprova e publica a DZ-942.R-7 Aprova a Diretriz do Programa 

de Autocontrole de Efluentes Líquidos - PROCON ÁGUA. 



 
 

Auditoria Ambiental de 
Conformidade Legal 

 
Depósito de Supply House do Rio de Janeiro - DERIO 

ANEXOS  

    

 
 

 

 

 

  

 _________________________  

Coordenador da Equipe 
 __________________________  

Técnico Responsável 

Jun/2019 
Versão 

Final 
 

ORIGEM NORMA ASSUNTO 

Estadual 
Deliberação CECA 

2968/93 

Aprova e manda publicar o documento DZ-1314.R-0, que 
dispõe sobre licenciamento de processos de destruição 

térmica de resíduos. 

Estadual 
Deliberação CECA 

4093/01 

Aprova a NA-052.R-1, que orienta as publicações do 
requerimento, da renovação, da concessão e do 

indeferimento de licença, em quaisquer de suas modalidades. 
Revoga a Deliberação CECA 2.538/91 NA-052. 

Estadual 
Deliberação 

3327/94 
Aprova a DZ-1311.R4 – Diretriz de Destinação de Resíduos. 

Revogada pela Resolução CONEMA 006/08. 

Estadual 
Deliberação CECA 

4497/04 
Aprova a DZ-1310.R7 – Diretriz do Sistema Manifesto de 

Resíduos. Substituída pela Resol. CONEMA 079/18 (NOP35). 

Estadual 
Deliberação CECA 

4886/07 

Aprova e publica a DZ-215.R-4, atualizando a DZ-215.R-
3/2002. Estabelece critérios e padrões para controle da carga 

orgânica em efluentes líquidos sanitários. 

Estadual 
Deliberação CECA 

4887/07 

Aprova a DZ-205.R-6, atualizando a DZ-205.R-5/1991. 
Estabelece critérios e padrões para controle da carga 

orgânica em efluentes líquidos industriais 

Estadual 
Deliberação INEA 

11/10 

Padroniza caixas de inspeção de efluentes líquidos industriais 
no RJ, previstas na Lei 5669/10; determina critérios de projeto 

para caixas de inspeção e procedimentos de instalação. 
Determina que, havendo medição de vazão à jusante da 
ETDI e não contribuição de nenhum outro efluente até 

lançamento final na rede de drenagem ou corpo receptor, 
torna-se desnecessária a instalação de caixa de inspeção. 

Estadual 
Deliberação INEA 

15/10 

Disciplina o gerenciamento de embalagens plásticas usadas 
de óleo lubrificante e a responsabilidade compartilhada entre 

geradores, fabricantes, produtores, importadores, 
distribuidores, revendedores, recicladores e o poder público 

na logística reversa. 

Estadual 
Portaria SERLA 

567/07 

Estabelece critérios e procedimentos para cadastro, 
requerimento e emissão de outorga de direito de uso de 

recursos hídricos do RJ. 

Estadual 
Resolução SEDEC 

142/94 

Baixa instruções para execução do Decreto Estadual 897/76 - 
Código de Segurança Contra Incêndio e Pânico (COSCIP). 

Alterada pela Resolução SEDEC 31/13. 

Estadual 
Resolução SEDEC 

180/99 

Disciplina a utilização de tubulações de cobre como meio 
alternativo à canalização preventiva de ferro em sistemas 

contra incêndio. 

Estadual 
Resolução 

CONEMA 21/10 
Aprova a DZ-056-R.3 - Diretriz que descreve os critérios para 

Realização de Auditoria Ambiental. 

Estadual 
Resolução INEA 

37/11 

Condiciona a retirada de documentos do Sistema de 
Licenciamento Ambiental (SLAM) à entrega de cópias das 
devidas publicações em Diário Oficial do Estado do Rio de 
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Janeiro e/ou jornal de grande circulação no Estado, de acordo 
com a especificidade do caso. 

Estadual 
Resolução 

CONEMA 44/12 

Obriga à apresentação de relatório de identificação da 
eventual contaminação ambiental do solo e das águas 

subterrâneas por agentes químicos nos requerimentos de 
licenciamento ambiental no Estado de Rio de Janeiro. Não se 
aplica às atividades de postos de serviços de abastecimento 

de combustíveis. 

Estadual 
Resolução INEA 

64/12 

Determina a apresentação de inventário de emissões de 
gases de efeito estufa para fins de licenciamento ambiental 

no Estado do Rio de Janeiro. Revoga a Resolução INEA 
43/11. 

Estadual 
Resolução SEDEC 

31/13 

Estabelece requisitos e exigências para serviços, formação e 
credenciamento de empresas referentes a brigadas de 

incêndio no Estado do RJ. Revoga a Resol. SEDEC 171/94. 

Estadual 
Resolução 

CONEMA 55/13 

Estabelece procedimento para diferenciação mínima de cores 
para a coleta seletiva simples de resíduos sólidos urbanos e 
de estabelecimentos comerciais e prestadores de serviços, 
para a separação de resíduos no Estado do Rio de Janeiro. 

Estadual 
Resolução 

CONEMA 58/13 
Aprova a NOP INEA 14. Revisa as diretrizes do Programa de 
AutoControle de Fumaça Preta; revoga a DZ-572.R-4 (2007). 

Estadual 
Resolução 

CONEMA 76/17 
Revisão 1 da NOP INEA 13. Procedimentos para medição da 

opacidade em veículos do ciclo diesel. 

Estadual 
Resolução 

CONEMA 79/18 
Aprova a NOP-35, que orienta sobre o sistema online de 

manifesto de transporte de resíduos – Sistema MTR. 
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